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L U G O 

Esta tarde, 
en el 
Círculo 
de las 
Artes, 
conferencia 
de 
don José 
Manuel 
Ardróns Neo, 
sobre 
"La formación 
y deformación 
de los 
medios de 
comunicación" 

SARRIA: Hoy, conferencia de Fran­
cisco Rodríguez, que el martes hablará 
en Lugo 

D. Luis Pérez Bar ja, elegido presidente 
de la delegación lucense del Colegio 
de Arquitectos 

Programa de las Fiestas de Corpus 

D R I D A L D I A 

La veda de los partidos políticos se 
ba levantado 

-El Código Penal podrá volver a las 
Cortes en tres o cuatro días, el refe­
réndum podría adelantarse, y en junio 
de 1977 podrán celebrarse elecciones 
generales. (Tres impresiones reflejadas 
por Areilza en su diálogo con los pe­
riodistas) 

# Nueve personalidades españolas, rela­
cionadas con la' "Lockheed" 

M A D R I D 

9 Notable mejoría en la contratación 
bursátil 

E L AYUNTAMIENTO ABONARA 
CATORCE MILLONES A LA CAJA 
PROVINCIAL POR EL EDIFICIO EN 
CONSTRUCCION EN LA PLAZA DE ESPAÑA 

COMO SOPCION MAS CONVENIENTE PARA LA GRAN PLAZA 
A U M E N T A D A 
LA P L A N T I L L A 
DE LA POLICIA 
M U N I C I P A L 

E N S E X T A P A G I N A 

SESION DE LA DIPUTACION 

i Día de la Provincia, en Portoraarín 
SUBVENCIONES PARA TELEFONOS RURALES EN R1BAÜE0 Y FOZ 
ADJUDICADO E L PARADOR TURISTICO DE M0NDONEDO 

m S E X T A P A G I N A 

M A D R I D 

E l C O C H E 
D E T A M A M E S . 
DESTRUIDO POR 
UNA EXPLOSION 
O V I E D O 

HUMOSA, sin 

erédito baneario 
Soto p o d r á 
pagar jornales 
e s t e m e s 

E N S E P T I M A P A G I N A 

LA FERIA DE GANADO S E L E C T O 

Sobre m valor total de once millones, 
se subastaron reses por casi cinco millones 

EL TORO MAS CARO COSTO 185.500 PESETAS 
m S E G U N D A P A G I N A 

A y e r se ha celebrado la subasta en el Mercado Ganadero la Fer ia 
Monográf ica del Ganado Selecto de la Raza Gallega Rubia. Asis­
tieron centenares de campesinos. L a subasta, que se inició alrededor 
de las once de la m a ñ a n a conc luyó con una suspens ión para al­
morzar, alrededor de las siete de la tarde. E n la pano rámica de 
Vega un aspecto de la subasta. E n "Lugo, capital" amplia informa­

ción gráf ica y l i teraria sobre esta subasta 

WASHINGTON 

E l l S A B E T R A Y C U E N T A E N UN 
L I B R O S U S A M O R E S C O N 
P E R S O N A L I D A D E S DEL CONGRESO 

Afirma que su trabajo permitió 
que fuese aprobada una ley 

EL PENA- SPORT DE TAFALLA JUGARA 
LA PROMOCION CON EL C. D. LUGO 

E N D E P O R T E S 

E L C O N G R E S I S T A Q U E L A 
E M P L E O I N T E N T O S U I C I D A R S E 

E N O C 1 A V A P A G I N A 

NO QUIERE CREERLO 

I D I A M I 1 S A L E I L E S O 
D E m A T E N T A D O 

COMENZO EN ANGOLA EL .(LICIO 
CONTRA TRECE MERCENARIOS 

Se pide pena de muerte para todos 
E N O C T A V A P A G I N A 

•y* 

í 
S 

C O C I N A S 

P A R A 

COMPROMISO DE CALIDAD 

F n G O R L A S 

N E C E S Í D A D E S 

D e venta en: 

ARMANDO RODRIGUEZ CASTRO 
Ronda Caídos, 22 

H E R N I A D O S 
C o n t e n g a s u h e r n i a c o n c o m o d i d a d , s e g u r i d a d e h ig i e ­
n e (po r se i l a v a b l e ) c o n e l n u e v o a p a r a t o H E R N I G A Y . 
S i n h i e r ros , n i f l e j e s , n i co r r ea j e s d s c u e r o , n i bu l to s , 
s i n e n g a n c h e s n i h e b i l l a s , q u e se a d a p t a a c a d a h e r n i a 
y c a d a a n a t o m í a p o r f a b r i c a r s e a m e d i d a y ba jo m o l ­
d e p a r a a m b o s s e x o s . B a j o p r e s c r i p c i ó n f a c u l t a t i v a . H E R ­
N I G A Y ( m a r c a r e g i s t r a d a ) . A u t o r i z a d o po r la D I R E C C I O N 
G E N E R A L D E S A N I D A D . P a t e n t e 1 7 1 . 9 8 2 . P e l a y o , 6 0 

P r a l . B A R C E L O N A ( 1 ) . C o n s u l t e a s u m é d i c o . ' 

Vis i ta en LUGO: 
L a c a s a H E R N I G A Y a t e n d e r á a los h e r n i a d o s e l m a r t e s , 
d í a 1-5 d© J u n i o , e n e l H o t e l M é n d e z N ú ñ e z , c a l l e 

R e i n a , n . * \ , d e L u g o 

Visitas: D e l 0 a 2 v f k 4 a 6 \ 
$ $ 

Monserrat A be g re F ie r ro es esta niña de la localidad leonesa de 
V i l l a r de Mazarife. Tiene siete años y , d í a s pasados, mientras 
jugaba en e l campo e n c o n t r ó cuatro lobeznos ¡un to a su madre 
recién muerta, que Monserrat c r e y ó un perro. L a n iña e s t á ahora 
orguliosa de sus cuatro nuevos amigos, con dos de los cuales ha 
querido fotografiarse, y no quiere creer que pueda tratarse de 
unos animales calificados como a l imañas y de los que, sin atrever­
se a s o n r e í r , teme que alguien quiera separarla. — (Foto C I F R A 

G R A F I C A ) 

DURANTE CINCO HORAS, E F MADRfO 

Los gobernadores civiles de 
Galicia y el de Asturias 
se reunieron con el ministro 
de Gobernación, Trabajo, 
Información y Relaciones 
S i n d i c a l e s 

PARA ESTUDIAR LOS P R 1 M P A I E S 
PROBLEMAS Y SUS POSIBIES SOLlíCfOM 

E N S E P T I M A P A G I N A 

7 6 
S i m e ó n 

O f r e c e m o d a 

y e l e g a n c i a 

pa r e S t i v e r a n o 

c o n u n 

a m p l i o 

s u r t i d o d e 

e s t a m p a d o s 

y c o l o r e s 

T r a j e s d e B a ñ o 

B i k i n i s 

T o a l l a s y t o d o s 

los c o m p l e m e n t o s 

p a r a l a p l a y a 

Los h o m b r e s 

e n c o n t r a r á n 

c u a n t o p r e c i s e n 

p a r a S U 

v e r a n o 

Todo p a r a n i ñ o s 

T o d o p a r a e l h o g a r 

S A S T R E R I A . A M E D I D A 

Obsequ iamos con se l l o s V A U S P A R 

ffU 2 2 C I U D A D E S D E E S P A Ñ A S U D I A D E C O M P R A S E N 



P A G I N A 2 S A B A D O , 17 d e J u n i o d e 1 9 7 6 

cine paz j | Gran Teatro !lCI«! JF«s.Al 
H O Y 5,45 - 8 y 10,30 

M A Y O R E S D E 18 A Ñ O S 
G R A N A C O N T E C I M I E N T O 

¡ A H O R A E N E S P A Ñ O L ' . 

BELGA 
R U T H G A S S M A N N 

t /na película educativa cien por 
cien en e l campo de la 

vida sexual j | 

H O Y , 5,45 ^ 8 y 10,30 
M A R A V I L L O S O E S T R E N O 
M A Y O R E S D E 18 AÍTOS 

G L E N D A J A C K S O N 
M I C H A E C L C A I N E 
H E L M U N T B E R G E R , en 

UNA INGLESA 
ROMANTICA 
L a mujer inglesa es l a mas 
r o m á n t i c a , porque lo ú n i c o que 

quiere es todo 

H O Y , 5,45 - 8 - JO J O 
I M P R E S I O N A N T E E S T R E N O 

LOBO DE MAR 
(Basado en l a novela de J a c k 

London) 

C O L O R D E L V X E 
E d w a r d Meeks 

Beat r ice C a r d ó n 
U n a fascinante y d i n á m i c a 
aven tu ra a todo lo largo y 

ancho del O c é a n o Paci f ico 

Mayores de 18 a ñ o s y mayores 
de 14 a c o m p a ñ a d o s 

DONDE NOS 
VEMOS? 

no Portón 

P R I M E R A C A D E N A 

M,45 Car ta de ajuste. «(La Pan ­
dil la». 

fc2,00 Aper tura y p resen tac ión . 
12,01 L a guagua. Programa in ­

fanti l . 
14,25 Avance" informativo. « E l 

mundo de los jóvenes» , 
1§,00 Telediario. Pr imera edi­

ción. 
Í5 ,30 Nacida libre. «Cues t ión de 

supervivencia». 
16,30 Pr imera sesión. «Canc ión 

de N o r u e g a » 1970. 
18,30 E l circo de T V E . 
19,30 Torneo. 
20,30 Escuela de salud. «Higie­

ne de l a boca» . 
21,00 Informe semanal, 
22,00 Noticias, 
22,10 Direc t í s imo. 
23,45 K o j a k . «Al bo rde» . 
00,45 Ref lexión . Espacio religio­

so. 
00,50 Despedida y cierre. 

TELELUGO 
^ Televisores A N C L O 
^ L A V A D O R A S • C 
* L A V A P L A T O S " «= « 

E lec t ro - bombas 
C I S A - S A G I T 

* S E C A D O R A S 
Mate r i a l e l éc t r i co 

ic A R T I C U L O S P A R A 
R E G A L O 

^ Depuradores de a g u a 
• f c R a d i o - Trans is tores 

en 

TELELUGO 
B o l a ñ o R ivadene i r a , 14 

S E G U N D A C A D E N A 

IS^SO Car ta de ajuste. « Z a r z u e ­
la : L o s sobrinos del ca­
p i t án G r a n t » . Ramos C a ­
m ó n y F e r n á n d e z Caballe­
ro. 

20.00 P resen tac ión y avances. ' 
20.01 Recuerdos del telefilme. 

« H o y : L o s W a l t o n s » : L a 
G r a d u a c i ó n » . 

24,00 Flamenco. « M a n u e l M a i -
r e n a » . 

2 i ;30 Noticias. Resumen infor­
mativo. 

21,35 Op in ión . Programa infor­
mativo. 

22,00 Auditor ium. «Sonatas de 
Bee thoven» . 

23,45 U l t i m a imagen. 

¿DONDE 
COMEMOS? 

no Portón 

S £ V E N D E 
P E U G E O T - 4 0 4 

S e m i n u e v o - T e l . 2 1 7 6 2 1 

D I N E R O 
Facilitamos hasta 60 M I L L O * 

N E S de pesetas para: 
— Adquis ic ión de pisos. 
— Montaje o ampl iac ión de 

industr ia o comercio. 
—- Cons t rucc ión de chalets. 
-— P r o m o c i ó n de viviendas, 

etc. 
F inanc iac ión hasta 36 meses 
mediante hipoteca o g a r a n t í a 

In fo rmac ión : S r . Esteban 
Te l f t . 417158 y 271262 V I C O 

C L I N I C A D E N T A L 

ANTONIO FERNANDEZ M0REIEA 
R E A N U D A S ü C O N S I M A E N : 

CA Ouiroga Ballesteros, 10-2.° • Telf. 211421 

O F R E C E S E T R A B A J O 
P e r s o n a l f e m e n i n o r d u r a n t e t res m e s e s p a r a C a m p a ­

m e n t o J u v e n t u d e s , s i to e n L a D e v e s a - R i b a d e o 

I n f o r m e s e n D e l e g a c i ó n J u v e n t u d e n c a l l e S a n M a r ­
eos - L u g o 

F A B R I C A D E L U G O 
N E C E S I T A 

V I A J A N T E 
D E S U S P R O D U C T O S 

— Persona ser ia y responsable. 
— Con conocimiento en ventas. 
— Carnet de 2.a. 

•Interesados: 
Presentarse en Publicidad Reclam — Ste. Domingo, 1 7 - I • Lugo 

DESDE PRIMEROS DE JIUIO 
PODRA DISFRUTAR DE UN 
MAGNIFICO PISO EN F 0 Z 

VEA NUESTROS 

A 1 0 0 M E T R O S D E L A 
P L A Y A " A ' R A P A D O I R A " 

c o n 
P I S C I N A S 

P A R Q U E I N F A N T I L 
P I S T A S D E P O R T I V A S 

E X T E N S A S Z O N A S V E R D E S 
A M P L I O S 

A P A R C A M I E N T O S 

160.000 Pts. 
ENTRADA 

R e s t o , a p a g a r en 12 a ñ o s 

PISOS PHOTO 
d o n d e le i n f o r m a r e m o s 

U R B A N I Z A C I O N 

P R 0 M 0 N 0 S A 
C O N S T R U Y E : ' D R A G A D O S Y C O N S T R U C C I O N E S " 

V I V I E N D A S F I N A N C I A D A S P O R L A C A J A D E 
A H O R R O S P R O V I N C I A L D E L U G O 
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PROMOCIONES 

C0GALSA 
C a l l e S a n P e d r o , 4 - 2 . ° 

L U G O 
Horas oficina: de 10 a 1 

y de 4 a 7 

T e l é f o n o 2 1 - 2 5 - 3 4 

V E N I A D E V I V I E N D A S 

G R A N D E S F A C I L I D A D E S 

£ \ prec io \v\o 
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d e u \ \ a b u H \ a 

n 
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'CfiBROROS 
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t r e s g e n e r a c i o n e s d e m u e b l i s t a s 

a l s e r v i c i o d e l c o n s u m i d o r d e s d e 1 8 7 0 

PRESENTACION DEL PROGRAMA DE FIESTAS DE CORPUS La Asociación de Amas de Casa se 
reunirá en asamblea el próximo lunes 

L A Asoc iac ión de A m a s de 
C a s a que preside Merche G u i -
t i é r r e z de Espinosa de los M o n ­
teros, se r e u n i r á e n asamblea 
general e l p r ó x i m o lunes, a l as 
cinco de Ja tarde, en e l s a l ó n 
de actos del B a n c o de Bi lbao . 

Tenemos referencias de que 
en esta asamblea se h a r á , de 
acuerdo con los estatutos, l a pre­
s e n t a c i ó n de cuentas, l a r e l a ­
c ión de act ividades en e l pa sa ­
do ejercicio y otros proyectos 
p a r a e l futuro. A d e m á s , en esta 
r e u n i ó n corresponde l a r enova­
c ión de algunos cargos de l a d i ­
rec t iva , tales como presidente, 
vicepresidente, secretario, v i ce ­
secretario. E s obvio decir que 

todas l as asociadas pueden pre­
sentar candidaturas p a r a el 
mismo hoy s á b a d o , en G e n e r a l 
F r a n c o , 6-1.° 

L a s A m a s de C a s a nos e n v í a n 
u n a no ta recomendando a to­
das sus a f i l iadas l a asistencia 
a esta asamblea. E s evidente que 
s i l a s a f i l iadas no acuden a es­
te acto á n u a l , es que m u y po­
co i n t e r é s t ienen por l a Asoc ia ­
c ión . No se t r a t a sólo de pagar 
los recibos mensuales, con ser 
esto interesante, sino e l de a c u ­
dir a u n a r e u n i ó n como l a del 
lunes a aportar ideas, c r i t i ca r 
actuaciones y proponer solucio­
nes a los problemas comunes 
pendientes. 

E i L presidente de l a C o m i s i ó n 
de F ies tas , teniente de a lcalde 
Narciso G a r c í a F e r n á n d e z , en 
presencia del a lcalde de l a c i u ­
dad, T o m á s Notario, p r e s e n t ó 
aye r a los medios i n í o n n a t i v o s 
el p rograma de las f iestas que 
h a n de celebrarse en nues t ra 
c iudad con motivo de l a s del 
p r ó x i m o Corpus. 

E l s e ñ o r G a r c í a F e r n á n d e z 
hizo u n ampl io y detenido es tu­
dio de todos y cada uno de los 
n ú m e r o s que componen este 
programa, jus t i f icando s u i n ­
c lus ión y detal lando s u a lcance. 
E n l í n e a s generales nos parece 
u n programa m u y acertado, r e ­
pleto de contenido y amplio de 
posibilidades. U n programa en 
el que se a l t e rnan las ac t i v ida ­
des religiosas con l a s deport ivas 
y a r t í s t i c a s . Y no podemos o l v i ­
dar que e n plazo m u y breve, dos 
d í a s d e s p u é s de estas fiestas, se 
i n i c i a r á n los Fes t iva les de E s ­
p a ñ a que realmente , son u n a 
p royecc ión m á s de los propios 
festejos de l Corpus. H e a q u í e l 
programa que nos h a sido en ­
tregado s i n inc lu i r , insist imos, 
los Fes t ivales de E s p a ñ a que, 
realmente, son u n a a m p l i a c i ó n 
del mismo: 

D I A 17, J U E V E S 
A las 10 de l a m a ñ a n a . — G r u ­

pos de l P a í s , r e c o r r e r á n l a s c a ­
l les de l a ciudad, anunciando 
l a fest ividad de l d í a . 

A las 11 de l a m a ñ a n a . — T r o ­
feo B i m i l e n a r i o de Motocross, 
en las pistas de R u b i á s . 

A las 11,30 de l a m a ñ a n a . — 
Solemne p r o c e s i ó n , con sa l ida 
de l a S . I . C . B . 

A las 4 de l a tarde.— Sub ida 
A u t o m o v i l í s t i c a a l V e r a l . 

A las 5 de l a tarde.— Descenso 
Nac iona l de P i r a g ü i s m o " X X 
Copa M i ñ o " , entre R á b a d e y 
Lugo (17.500 m . ) . 

A las 7 de l a tarde.— E n l a 
C a s a Consis tor ia l , entrega de 
premios de los concursos perio­
d í s t i cos y r ad io fón i cos , convoca­
dos por e l Pat ronato del B i m i ­
lenario. 

A las 7,30 de l a tarde.— F e s t i ­
val -bai le , en e l Parque de R o ­
s a l í a de Castro. 

A las 8 de l a tarde.— E n l a 
S . I . C . B . r ec i t a l de ó r g a n o y 
trompeta, por Adalberto M . S a -
laesa - J u a n S. Luque . 

D I A 18, V I E R N E S 
A las 4 de l a tarde.— Trofeo 

Corpus de Ten i s , en las pistas 
del Club F l u v i a l . 

E n t r e las 4 y las 7 de l a t a r ­
de.— E n Rozas c o n c e n t r a c i ó n 

de part icipantes en el " V I T r o ­
feo Aé reo del Corpus L u o e n s e " 
organizado por e l R e a l Ae ro 
Club de Lugo. 

A las 7,30 de l a tarde.— F e s ­
t iva l -bai le en el Parque de R o ­
s a l í a de Castro. • 

A las 8 de l a tarde.— E n e l 
C í r c u l o de l a s Ar tes , a c t u a c i ó n 
de l a A g r u p a c i ó n E s p a ñ o l a de 
C á m a r a , bajo l a d i r e c c i ó n de 
O d ó n Alonso. 

D I A 19, S A B A D O 

A las 10 de l a m a ñ a n a . — Des ­
de Rozas , sa l ida h a c i a L a Ooru-
ñ a de los par t ic ipantes en l a 
V u e l t a A é r e a a G a l i c i a . 

A las 5 de l a tarde.— S o l e m ­
nes v í spe r a s , en l a S . I . C . B . 

A las 5,30 de l a tarde.— L l e ­
gada a Rozas de los pa r t i c ipan ­
tes en l a V u e l t a A é r e a a G a l i ­
c i a , organizada por el R e a l A e ­
ro Club de Lugo. 

A las 7,30 de l a tarde.— F e s ­
t iva l -ba i le en el Parque de R o ­
s a l í a de Castro. 

A las 8 de l a tarde.— A c t u a ­
c ión de l a Orquesta F i l a r m ó n i ­
c a del Es tado de Clu j ( R u m a -
n í a ) , en l a iglesia de S a n Pedro. 

A las 10,30 de l a noche.— V e ­
l a d a de boxeo en el Pa lac io de 
Deportes, organizada por l a 
Asoc iac ión de L u c h a cont ra e l 
C á n c e r . 

A las 11 de l a noche.— Verbe­
n a en l a P l a z a de E s p a ñ a . 

D I A 20, D O M I N G O 

A las 10 de l a m a ñ a n a . — D i a ­
nas y alboradas. 

A las 10,30 de l a m a ñ a n a . — 
T r i a l Motocicl is ta , en L o s P i -
nos-Hombreiro. 

A las 11,30 de l a m a ñ a n a . — 
Solemne M i s a de Pon t i f i ca l y 
acto de l a Ofrenda en l a 
S. I . C . B . A c o n t i n u a c i ó n so­
lemne p r o c e s i ó n y b e n d i c i ó n con 
el S a n t í s i m o . 

A las 6 de l a tarde.— " V I H 
Premio Corpus" de Cic l i smó en 
él circuito de l a Milagrosa . 

A las 7 de l a tarde.— A c t u a ­
c ión de l a Cora l Po l i f ón i ca de 
Betanzos, en l a P l a z a de E s p a ­
ñ a . 

A las 7,30 de l a tarde.— D a n ­
zas gremiales de labradores y 
marineros, de l a O. J . E . de 
Betanzos, en l a P l a z a de E s p a ­
ñ a . E n el intermedio se proce­
d e r á a l a e l evac ión de u n g i ­
gantesco globo que el A y u n t a ­
miento de Betanzos dedica co­
mo homenaje a l pueblo lucense. 

A las 8 de l a tarde."— F e s t i ­

va l -ba i le en l a P l a z a de E s p a ­
ñ a . 

A l a m i s m a hora.— Concier to 
de c lausura , en l a iglesia de S a n 
Pedro, segunda a c t u a c i ó n de l a 
Orquesta F i l a r m ó n i c a del E s t a ­
do de C l u j ( R u m a n i a ) . 

A las 10,30 de l a noche.— S e ­
s i ó n de fuegos ar t i f ic ia les , como 
despedida a las fiestas de l C o r ­
pus 1976. 

9 Renovación de cargos en la Delegación 
de Lugo del Colegio de Arquitectos 

E n la Delegación lucense se celebraron las elecciones para la re­
novac ión de cargos de la Jun t a Direct iva de l a Delegac ión del Colegio 
Oficial de Arquitectos de Galicia en Lugo, quedando és t a constituida 
de l a siguiente forma: 

Presidente: D. L u i s P é r e z B a r j a . 
Secretario: D . Gerardo Garc ía -Boen te F e r n á n d e z . 
Tesorero.: D . Francisco Jav i e r Coello Armen ia . 

A PARTIR DEL PROXIMO MARTES, 10 PTS. (SIEMPRE VOLUTARIAS) 
M LOS APARCAMIENTOS VIGILADOS POR LOS INVALIDOS CIVILES 

E N las primeras horas de la 
tarde de ayer, e l Delegado Pro­
vinc ia l de la Asociac ión Nacio­
na l de Invá l idos Civi les , R a m ó n 
González, se ha reunido con 
los informadores de Prensa y 
Radio para darles cuenta de su 
decis ión —autorizada ya por el 
Ayuntamiento— de cobrar, a 
par t i r del martes, y siempre, 
como en la etapa anterior de 5 
pesetas —vo^mtariamente— 10 
pesetas por los aparcamientos 
vigilados que esta Asoc iac ión 
controla en la ciudad. 

E l presidente ha justificado es­
te aumento en l a necesidad de 
plasmar en realidad una vieja as­
p i rac ión de A N I C : gozar desde 
ahora del salario m í n i m o inter­
profesional y de los beneficios 
de l a Seguridad Social. E s decir , 
que con estas 10 pesetas que aho­

ra se fi jan por cada servicio de 
aparcamiento —siempre diar ias— 
los minusvá l idos o invál idos civi­
les p o d r á n percibir e l salario mí­
nimo interprofesional y a d e m á s 
atender a l pago de la Seguridad 
Social de los mismos. 

r) . R a m ó n González nos ha di­
cho: " Y o tengo la completa se­
guridad de que todos los lucen-
ses a l conocer nuestra a l tura de 
miras , c o o p e r a r á n con nosotros y 
nadie p o n d i á ibjeciones a esas 
10 pesetas que shora s e ñ a l a m o s . 
A d e m á s ha insistido: " E n este d ía 
grande y memorable para nos­
otros, nos sentimos importantes 

en e l servicio a desarrol lar y ro­
gamos a todos los usuarios de 
estos aparcamientos que, por fa­
vor, no den propinas n i gratifi­
caciones a ninguno de los que in­
tervienen en este servicio. El los 
tienen ya instrucciones respecto 
al part icular, pero de todas ma­
neras queremos apoyarlas con 
este ruego a todo e l publico". 

Finalrpente e l presidente, que 
estaba a c o m p a ñ a d o por e l secre­
tario y e l secretario administrati­
vo, ha anticipado que l a nueva 
tar i fa e m p e z a r á a regir e l mar­
tes, que l a Asociación ha sus-

(Pasa a sexta pág ina] 

EL MERCADO GANADERO: Afluencia masiva de 

H0Yf A LAS OCHO, ÍNTERVEmON 
DEL PERIODISTA Y SACERDOTE MANUEL 
ARD10NS, EN E L CURSILLO SOBRE 
EmWÁClON 

campesinos ayer 
Monográfica de 

en la subasta de 
Selecto» 

la «Feria 

A r r i b a , un aspecto del salón del Mercado, donde tuvo logar la subasta. E n el centro, la presiden­
cia del acto con el t i tu lar del Sindicato Provincial de G a n a d e r í a en el acto de la subasta en 
presencia del alcalde, T o m á s Notario; delegado del alcalde, Lu i s L¿pez Díaz Pall ín y otros repre­
sentantes del Ministerio de Agr icul tura . Abajo, uno de los "stands" de ganado. -- (Fotos V E G A ) 

U N A impresionante manifesta­
c ión de campesinos y pequeños 
ganaderos de nuestra provincia 
se han dado cita ayer en ei Mer­
cado Ganadero para asistir a la 
subasta llevada a cabo por la D i ­
rección General de la P roducc ión 

Agrar ia . Desde las primeras ho-, 
ras de l a m a ñ a n a l a a n i m a c i ó n 
en torno ai ferial era enorme. 
Puede decirse que l a concurren­
cia ha sido muy superior a l a de 
todos esos años . E l Sindicato Pro­
vincial de G a n a d e r í a lo hab ía dis­

puesto todo estupendamente, y no 
digamos ya la de legación del A l ­
calde, representada por su titular, 
L u i s L ó p e z Díaz Pa l l ín . 

L a subasta del ganado de raza 
rubia gallega se inició aproxima­
damente a las once de la m a ñ a -

H O Y a l a s ocho de l a tarde, 
p r o n u n c i a r á u n a conferencia en 
e l C í r c u l o de l a s Ar tes de Lugo , 
como c lausura del ciclo que se 
h a desarrollado desde el mes de 
enero sobre temas re la t ivos con 
l a e d u c a c i ó n , e l sacerdote y pe­
r iodis ta , don J o s é Manue l A r -
d i ó n s Neo, en l a ac tual idad ase­
sor religioso y director de los 
servicios informat ivos religiosos 
de l a agencia de P r é n s a " E u r o ­
pa P r e s s " . E l t i tu lo de su con­
ferenc ia s e r á " L a f o r m a c i ó n y 
d e f o r m a c i ó n en los medios de 
c o m u n i c a c i ó n " . 

D o n J o s é M a n u e l A r d i ó n s n a ­
c ió e l 28 de ju l io de 1935 en e l 
Ayun tamien to de Negreira , s i ­
tuado a 20 k i l ó m e t r o s de S a n ­
tiago de Compostela. R e a l i z ó ios 
estudios de Humanidades , F i l o ­
sofía y T e o l o g í a e n l a c iudad 
compostelana. S e l i cenc ió y doc­
t o r ó en Derecho C a n ó n i c o en 
l a Un ive r s idad de N a v a r r a , con 
u n a tesis sobre " l a o r d e n a c i ó n 
j u r í d i c a de l a o p i n i ó n p ú b l i c a 
a l a luz de l a doct r ina pon t i f i ­
c i a " . E s t á graduado en Cienc ias 
de l a I n f o r m a c i ó n por l a m i s ­
m a Un ive r s idad de N a v a r r a y 
posee e l t i tulo de periodista. 

na. Pr imero se subastaron las 
hembras y después los machos. 
E n algunos momentos estuvo pre­
sente el Alcalde de l a Ciudad, 
T o m á s Notario. E l valor inicial 
determinado por l a Di recc ión G e ­
neral de la P r o d u c c i ó n Agra r i a 
fue en aumento. Cuando llegaron 
las tres de ¡a tarde hubo que in ­
terrumpir la subasta que conti­
n u ó después del almuerzo. 

A la hora de la comida, en e l 
Hotel M i ñ o se ce lebró un almuer­
zo organizado por el Sindicato 
Provincia l de G a n a d e r í a , que es­
tuvo presidido por el Jefe de la 
P r imera División Regional A g r a ­
r ia , Francisco Barre i ro , con e l 
Delegado Provincia l de Agr i cu l ­
tura, los representantes del A l -
cailde y del presidente de l a D i ­
p u t a c i ó n y otras representacio­
nes. 

Poco después , alrededor de las 
cinco se r e a n u d ó la subasta que. 

Se o r d e n ó sacerdote e l 28 de 
septiembre de 1958, y desde en ­
tonces h a sido c a p e l l á n del C o ­
legio Mayor Univers i t a r io " F o n -
s e c a " de Sant iago de Compos­
te la ; delegado de medios de co­
m u n i c a c i ó n en e l arzobispado 
compostelano; profesor de P s i ­
co log ía Soc i a l en las Escue las de 
Asistentes Sociales y Directores 
de E m p r e s a de Sant iago y 
miembro de l a r e d a c c i ó n del 
d iar io " L a N o c h e " de l a m i s m a 
ciudad. F u e secretario de l a r e ­
v i s t a " P a l a b r a " de M a d r i d y 
actualmente, como queda dicho, 
es asesor religioso de l a agen­
c i a " E u r o p a P r e s s " y director 
de l a secc ión de sus servicios i n ­
format ivos religiosos. 

A d e m á s de l a labor en P r e n ­
sa , r ea l i za u n amplio trabajo 
pastoral estr ictamente sacerdo­
t a l dando numerosas tandas de| 
ejercicios espiri tuales, d i r ig ien­
do convivencias p a r a gentes de 
todas l a s condiciones sociales, 
publicando numerosos a r t í c u l o s 
y t rabajos doctrinales-religio­
sos, y dedicando mucho de s u 
t iempo a confesar y di r ig i r es-
p i r i tua lmente l as a lmas . 

en síntesis, a r r o j ó los siguientes 
resultados: 

E l importe de l a subasta ascen­
dió a 4.612.000 pesetas. E l valor 
total de las reses del ferial fue 
estimado en 10.856.205 pesetas. 

B l macho de m á s valor fue ad­
quirido en 185.500 pesetas. 

U n o de los sementales, de co­
m ú n acuerdo l a Asociac ión de 
Ganaderos de ia R a z a R u b i a G a ­
llega y l a Di recc ión Genera l de 
P r o d u c c i ó n Agra r i a , fue enviado 
a una finca de M é r i d a con e l fin 
de hacer comparaciones con otros 
sementales de l a raza charolesa 
sobre hembras de l a raza Re t in ­
ta. 

E n las tres fotograf ías puede 
verse, arriba, un aspecto parcial 
del sa lón del Mercado Ganadero 
donde se ce lebró l a subasta. E n 
« centro, l a presidencia del mis­
mo y , abajo,, una vista parcial del 
í e n a l . 
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• t i M O K F O R T E 

DIERON COMIENZO LAS FIESTAS DE SAN ANTONIO 

O h ESPERA OÜE EL MINISTRO DE A6R1CUITÜRA VISITE E l V A H E UE LEMOS 
(De 

Magníf icas 
s u p e r i o r e s 
BUí lHLA.— (De nuestro corres­

ponsal, T R I G O ) . 
Así como anteriormente nos r e ­

f e r í a m o s a l as buenas capturas 
de pulpo por parte de las embar­
caciones de p e q u e ñ o porte, aho­
r a parece haber llegado e l tu r ­
no a l a s de a l tu ra , oportunidad 
esta que les b r inda l a abundan­
c i a en capturas de mer luza siendo 
va r i a s l as embarcaciones que l l e ­
gan a puerto con mareas superio­
res a los dos mi l lones de pesetas. 

Es tos d í a s a r r i b ó a l puerto de 
B u r e l a e l moto-pesquero " A t i l a n o 
J u a n " con las neveras a rebosar 
portando la. importante cant idad 
de 17.000 kilos de mer luza , toda 
e l l a entre los seis y doce kilos, 
que fue vendida entre las 105 y 
135 pesetas k i lo , precio u n tanto 
bajo p a r a l a especie pero que es 
debido a l a g r a n abundancia de 
é s t a , abundancia que no só lo es 
patente en nuestro puerto sino 
en l a m a y o r í a de nues t ra costa. 

E s esto q u i z á u n a t e n t a c i ó n p a ­
r a todos aquellos pesqueros que 
habi tualmente se dedican a l a 
pesca del bonito en estas fechas, 
y puede ser que m á s de uno c a m ­
bie sus artes p a r a dedicarse a l a 
c ap tu r a de l a mer luza a pesar 
de que l a costera del bonito p a ­
rece ser que h a comenzado con 
buen pie este a ñ o . No obstante l a 
buena suerte no h a b r á sido p a r a 
todos igua l y l a faena de l a m e r ­
luza hoy en d í a se e s t á haciendo 
m u y apetecible. 

C A M P A M E N T O S 
P r e v i a i n f o r m a c i ó n a l p ú b l i c o 

capturas de 
a los dos 

merluza, 
mi l lones de 

mareas 
pese tas 

de u n t u m o de asis tencia a C a m ­
pamentos de l a J u v e n t u d en Mos-
t e i r ó n subvencionada por e l I n s ­
t i tuto Soc ia l de l a M a r i n a , u n a 
decena de chicos y ch icas h a n 
anunciado y a e l consentimiento 
de sus respectivos padres p a r a l a 
as is tencia a los indicados cursos 
que se l l e v a r á n a cabo del 1 a l 
15 del mes de ju l io . E s esta u n a 
r e s o l u c i ó n en l a que se aprecia 
e l buen entendimiento de l as f a ­
m i l i a s y su a f á n por lograr p a r a 
sus hi jos u n a mayor ampl i tud en 
sus relaciones sociales y en l a 
convivenc ia con los d e m á s , v i r ­
tud esta de v i t a l impor tanc ia p a ­
r a su futuro. 

C O ­L O Q U E S E D I C E ^ 
M E N T A 

U n a obra de g r a n belleza y de 
no menos u t i l idad h a sido l a i n s ­
t a l a c i ó n en nues t ra v i l l a de a l u m ­
brado p ú b l i c o en l a car re te ra ge­
nera l . No obstante esperamos se 
considere de l a m i s m a u t i l idad l a 
completa puesta en funciona­
miento de l a m i s m a que muchas 
veces ( l a m a y o r í a ) s u encendido 
no a lcanza n i a l de l as cortas 
noches de verano. 

— • — 
C o n t i n ú a siendo t ema de in te ­

r é s p ú b l i c o l a u r b a n i z a c i ó n de 
" A r e o u r a " ' que pese a l a resolu­
c i ó n del Minis te r io de l a V i v i e n ­

da en con t ra de l a mi sma , parece 
ser que las obras c o n t i n u a r á n en 
su anter ior r i tmo de c o n s t r u c c i ó n . 

— * — 
Se hab l a del acaparamiento de 

personal por l a indus t r i a A l ú ­
mina -Alumin io , en e l que l a m a ­
y o r í a ' de é s t e s a l d r í a de l a ac tua l 
mano de obra del m a r con l a n e ­
fas ta consecuencia de p r iva r a 
los pesqueros de mano de obra 
necesaria . Pero, ¿ m i mayor a u ­
mento d e m o g r á f i c o no impl i ca 
u n a mayor demanda en el con­
sumo? P a r é m o n o s entonces a 
pensar quien p r o v e e r á de pesca­
do a esta mas iva af luencia de 
p o b l a c i ó n . 

M O N F O R T E D E L E M O S . 
nuestra Cor responsa l ía ) . 

Con una gran an imac ión , ayer, 
como estaba anunciado, dieron co­
mienzo los festejos en e l barrio 
de San Antonio, que como se sabe, 
se p r o l o n g a r á n hasta e l domingo, 
día 13, en los que estamos segu­
ros r e i n a r á l a mayor an imac ión . 

E l recinto de las fiestas cuenta 
con un magníf ico alumbrado, dán­
dole e l mejor ambiente verbenero 
la presencia de numerosas atrac­
ciones: tómbolas , barracas, e t cé te ­
ra , e t c é t e r a , que le dan un aspecto 
agradable de fiesta. 

Amenizan la parte musical los 
grupos "Nueva Banda" y "Los Cis­
nes". 

Deseamos a todos los monforti-
nos y muy particularmente a los 
de l a barriada donde se celebran 
las fiestas de San Antonio unas 
jomadas felices y divertidas. 

E L M I N I S T R O D E A G R I ­
C U L T U R A 

Como parte de l a v i s i t a que 
e f e c t u a r á a nues t ra p rov inc ia el 

Minis t ro de Agr icu l tu ra S r . O l í a ­
te G i l , dentro de s u es tanc ia en 
G a l i c i a los d í a s 21, 22 y 23, se h a ­
bla de l a posibil idad de que el 
Val le de Lemos e s t á incluido en 
s u programa. 

A los monfortinos, que tanUia 
problemas tenemos relacionados 
con l a Agr icu l tu ra , les a g r a d a r í a 

mucho poder conf i rmar esta no-
t ica de u n a m a n e r a oficiai . 

C O M I S I O N D E F I E S T A S 
D E S A N A N T O N I O 

A n t e los numerosos a u t o m ó v i ­
les estacionados en e l recinto de 
les fiestas, que entorpecen el des­
a r ro l lo de las mismas , l a C o m i ­
s ión ruega a sus propietarios los 

V I L L A I B A 

Por un importe superior a los diecisiete 
millones, se han iniciado las obras de 

alcantarillado en su segunda fase 

m m e s m u m , 

IOS PESQÜEROS, A LA COSTERA OEl BONITO 

F E R I A S 
H O Y , C A D A V O Y S O B E R 

— * — 
M a ñ a n a , Aday , Tr iacas te la , 
Seoane de Caure l , N a v i a de 

S u a r a a y Me ir a 

l i r a s para- Hoy m 
el Litoral Lócense 

( H O R A D E L M E R I D I A N O D E 
G R E E N W I C H ) 

Horas Coeficientes 

p leamar 
pleamar 

V I V E R O . — (De nues t ra Corres-
p o n s a l í a , por P A B L O M A T E O S 
C H A O ) . 

M a ñ a n a , en e l vecino m u n i c i ­
pio de Jove , parroquia de L a R i -
gueira, se l l e v a r á a cabo l a fes­
t iv idad de s u patrono S a n A n t o ­
nio. Desde l a s p r imeras horas de 
l a m a ñ a n a en l a iglesia del m i s ­
mo nombre, t e n d r á n lugar misas 
solemnes a l as que a s i s t i r á n n u ­
merosos devotos de l as zonas de 
l a m a r i n a y m o n t a ñ a de l a cos­
t a lucense. A las doce m i s a so­
lemne, p r o c e s i ó n , concierto y a 
pa r t i r de las p r imeras horas de 
l a tarde f ies ta-verbena has ta l a 
madrugada. 

T a m b i é n l a par roquia de L a n -
drove c e l e b r a r á m a ñ a n a l a fes­
t iv idad de S a n M a r t í n Castelo 
p e q u e ñ o , teniendo lugar diversos 
actos de c a r á c t e r religioso y pro­
fano, y donde s e r á punto de 
a t r a c c i ó n y c i t a de l a juven tud 
de l va l l e del L a n d r o . 

B A C H E O 
P o r los equipos de c o n s e r v a c i ó n 

de Obras P ú b l i c a s se e s t á l l e v a n ­
do a cabo e l bacheo de l a ca r re ­
t e ra Y ive ro -Ee t anzos , que es l a 
que nos m í e con l a cap i t a l de l a 
p rov inc i a a t r a v é s del al to de 
L a G a ñ i d o i r a . L o que s e r í a i m ­
portante en es ta car re te ra es dar 
m á s v is ib i l idad en las numerosas 
cu rvas que existen y con l a de-i 
s a p a r i c i ó n de l as ramas , u n po­
co de a n c h u r a y e l problema que­
d a r í a resuelto. 

P U T B I T O 
Hoy a pa r t i r de l as siete y me­

dia de l a tarde, en l a p i s ta pol i -
deport iva de l a O J E , encuentros 
de \a, ú l t i m a j o m a d a del campeo­
nato de futbito de veteranos, t ro­
feo Cuarzos Indus t r ia les . S e e n ­
f r e n t a r á n De W a l d - T r o p i c a l y 
C h a v í n Indus t r i a l -Land rove . M a ­
ñ a n a , domingo, lo h a r á n S e r r a 
F u t b i t o - O l í m p i c o . L a entrega de 
trofeos t e n d r á lugar e l m i é r c o ­
les por l a tarde. 

R A P A D A S R E S T A S 
A estas a l tu ras n a d a se sabe s i 

se l l e v a r á a cabo l a s é p t i m a edi­

c ión de l a f iesta da R a p a das 
Bes tas del Cur ro de Candaoso. 
Todo es silencio, cuando otros 
a ñ o s a estas a l turas , estaba l a 
p r o g r a m a c i ó n en l a cal le . L a ne­
cesidad de un curro nuevo y unos 
accesos adecuados nos da l a i m ­
p r e s i ó n que s e r á l a causa. Pero 
en nuestro modesto parecer este 
importante festejo del pueblo no 
debe de mor i r así , y que esta ed i ­
c ión s i n t an ta pompa como pasa­
das ediciones se l leve a cabo, con 
á n i m o los miembros de l a comi­
s ión y se celebre a R a p a das B e s -
tas en Candaoso. 

P R O X I M O H O M E N A J E A DON 

J E S U S G O N Z A L E Z R O D R I G U E Z 

MONTfBROSO 

IESTAS BE SAN CRISTOBAL 
MlOiNTíERROSO.— (De nuestro 

corresponsal J . L . A L V A R E Z ) , 
L a j oven comis ión compuesta 

por J a s é Manue l P a l l a r e s R o d r í ­
guez, J o s é Antonio L ó p e z D iéguez 
y T o ñ o G a r c í a Rojo , t r aba ja f i r ­
memente con e l objeto de ofrecer 
este a ñ o u n car te l de festejos de 
l a mayor ca l idad posible. 

P o r de pronto e s t á n en conver­
saciones con las m á s afamadas 
agrupaciones musicales de l a r e ­
g ión , a s í como haciendo gestio­
nes pa ra que se l l eve a cabo, el 
p r ó x i m o d í a 10 de ju l io , fes t iv i ­
d a d de S a n C r i s t ó b a l un campeo­
nato de moto cross, puntuable 
p a r a e l campeonato de G a l i c i a . 

Dent ro de unos d í a s s a l d r á n a 
l a cadle los programas y por ellos 
•podremos enteramos y a con m á s 
detalles de todos los pormenores 

de los festejos a celebrar en es­
te a ñ o 1976 que, por coincidir en 
s á b a d o , es de esperar i m a m a s i ­
va a f luenc ia de forasteros. 

C U A R T E L D E L A G U A R ­
D I A C I V I L 

Hoy t e n d r á lugar en l a capi ta l 
de l a p rov inc ia l a f i r m a de l a es­
c r i t u r a por par te del A y u n t a ­
miento de esta v i l l a de l a ces ión 
de terirenos donde e n s u d í a se 
u b i c a r á e l nuevo Cuar t e l de l a 
G u a r d i a .Civi l del que t an nece­
sitados e s t á n l as fuerzas de l a 
B e n e m é r i t a I n s t i t u c i ó n y que des­
de hace muchos a ñ o s se e s t á ges­
t ionando. 

T A B O A D A . — (De nuestro co­
rresponsal, M A C T A S ) . 

H a quedado constituida la co­
mis ión pro homenaje a don Jesús 
Gonzá lez Rodr íguez . 

Presidente.—Don R o m á n Gar ­
cía Nav ia , Alcalde del Ayunta ­
miento de Tabeada. 

Secretario.—Don José Antonio 
Fonte Ledo, secretario del A y u n ­
tamiento. 

Vocales.—'Don Mar iano G a r c í a 
Mourenza, teniente de Alcalde; 
don Manuel Sánchez Nei ra , Direc­
tor de l a Sucursal del Banco de 
Bilbao en esta plaza; don Antonio 
G a r c í a Fontao, empleado de P E ­
N O S A . 

Nos parece justo que el muni­
cipio manifieste su agradecimiento 
a quien durante largos años ha re­
gido, con entrega total a su come­
tido, los intereses del municipio. 
Tanto por esta circunstancia como 
por la representatividad de l a Co­
misión organizadora, esperamos, 
que el acto revista la mayor solem­
nidad. 

Según nuestras ú l t imas noticias, 
el proyectado homenaje t end rá lu ­
gar el p r ó x i m o d í a ocho de julio 
con una comida en el comedor del 
Colegio Nacional Santo T o m é de 
Carballo, de Tabeada. 

Nuestra felici tación sincera y an­
ticipada a l homenajeado y a la 
Comisión organizadora. ' 

L a s tarjetas pueden retirarse del 

C O M I S I O N D E F I E S T A S 
D E A G O S T O . 

Como es tradicional en esta v i l la , 
ha sido nombrada «Comis ión de 
Fiestas de Agos to» , des ignación que 
cada a ñ o se hace por nuestra pr i­
mera autoridad y que este año es tá 
formada por los siguientes vecinos: 

Presidente.—Don Antonio G a r ­
cía Fontao. 

Secretario.—Don José Santiso 
Gandoy. 

Tesorero.—Don Manuel Sánchez 
Nei ra . 

Vocales.—Don José Váre l a R o ­
dríguez, don Manuel G ó m e z Gon­
zález, don Jesús F e r n á n d e z R o d r í ­
guez, don Ricardo Pé rez Corra l y 
don Manuel Garza G ó m e z . 

Dada la s impat ía de que gozan 
en esta localidad la designada co­
misión cabe esperar que las fiestas 
de agosto revistan un extraordina­
rio esplendor y por otra parte y si­
guiendo l a tradicional costumbre 
se espera del vecindario esa cola­
borac ión económica como siempre 
respondieron a esta llamada los 
taboadenses. 

P R I M E R A C O M U N I O N 
E l pasado día seis del mes en 

curso hizo su primera c o m u n i ó n 
en el templo parroquial de Tabea­
da el n i ñ o J E S U S P O R T E L A G O ­
M E Z - M A G I A S , a cuya ceremo­
nia asistieron sus familiares y ami­
gos. Nuestra felicitación a l n iño y 
a sus padres los señores Pór te l a 
G ó m e z - Maclas. 

Ayuntamiento y del Colegio N a 
cional de Tabeada. 

S U N R I N C O N D E . . . 

Sala L I Z A R R A 
G U I T I R I Z 
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dad, que por necesidades del ser­
b i o , nos vemos obligados a sus-
Pender e l suminis t ro e léc t r i co e l 
p o x i m o domingo, d í a 13, de 8 a 13 
« o r a s , en las siguientes zonas: 

L í n e a Vegadeo - Ribadeo y d e r i -
I fc iones . L í n e a Vegadeo - R e g ó de 
^ 0 y derivaciones. V i l l a de R i -

• u b b h B B h H B B H H S B B h h B B I 

£1 pajar y el h ó r r e o o "cabozo", dos despensas i m p o r t a n t í s i m a s e imprescindibles en toda casa 
de labranza, hacen un conjunto a r m ó n i c o , en e l que ei ladrillo, un material relativamente nuevo 
se mezcla con el granito y la pizarra. Estas despensas, base de a l imen tac ión ganadera en época 
invernal , es muy probable que este año no lleguen a verse repletas de forrajes ni de maíz, pues 
la Imponente y preocupante sequ ía que e s t á azotando nuestra región, puede determinar un año 
agrario francamente cr í t ico en lo que a Gal ic ia se refiere. Ojalá no sea as í , y que las l luvias 
tan necesarias y deseadas, hagan su apar ic ión por estas resecas t ierras . E l l a s , con su presencia, 
serian las encargadas de que nuestras cosechas, en serio peligro, pudieran a ú n salvarse. — " C H A O 

D E Z A R R I D O " ) 

F E S T I V A L 

E l p r ó x i m o d í a dieciocho de los 
corrientes se l l e v a r á a cabo e l 
fest ival f i n de curso de l a A g r u ­
p a c i ó n Escolar "Pas to r D í a z " de 
nuest ra ciudad en el cine Orfeo, 
con dis t intas actuaciones de los 
grupos del centro y l a presenta­
c ión del grupo folklór ico . 

¿ Q U E S E S A B E D E L A 
C A S A D E L M A R ? 

¿ Q u é se sabe de l a casa del 
m a r de Ci l le ro? E s l a pregunta 
que se hacen muchos vecinos. E n 
otros lugares de l a geogra f í a , que 
l a h a b í a solicitado posteriormen­
te y a se e s t á l levando a cabo su 
c o n s t r u c c i ó n , s i n que l a del v e c i ­
no puerto has ta l a fecha nada 
se sepa en concreto. S e r á p a r a 
antes de f ina l i za r e l ac tua l a ñ o . 

F L O T A P E S Q U E R A 

E s t á n saliendo los barcos de l a 
f lo ta pesquera camino de l a cos­
te ra del bonito, l a m a y o r í a se h a ­
l l a rumbo a los caladeros y no re ­
g r e s a r á n has t a ú l t i m o s del p r ó ­
x i m o mes a l puerto de Ci l l e ro , 
que de nuevo vuelve a su c a l m a 
hab i tua l y pronto las f á b r i c a s de 
salazones c o m e n z a r á n su campa­
ñ a de bonito. 

V I L L A L B A . — (De nuestro co­
rresponsal , A L F O N S O R A M U ­
D O ) . — C o n arreglo a l plano de 
obras de l a C o m i s i ó n P r o v i n c i a l 
de Serv ic ios T é c n i c o s de L u g o y 
proyecto confeccionado por los i n ­
genieros don Angel C a n o Vega y 
don T o m á s Notario Vacas , en es­
tos d í a s se h a n in ic iado l a s obras 
de a lcan ta r i l l ado en esta v i l l a de 
V i l l a l b a , en s u segunda fase, cuyo 
presupuesto i n i c i a l es de 17.816.931 
pesetas. 

Afec t an estas obras e n e l b a ­
r r io de Guadalupe y por s u m a r ­
gen derecha desde u n terreno-
solar de don Antonio Otero C a -
r r e i r a , h a s t a otro de don J o s é 
López R e g ó y por s u margen i z ­
quierda, desde uno propiedad de 
don Mar io López Lago h a s t a l a 
casa de don J o s é G a r c í a L a g ü e l a . 

A l f i n a l de l a ca l le G e n e r a l í s i ­
mo F r a n c o barr io de Al to da 
F o r c a , por s u margen derecha 
desde e l solar de don J o s é B a a -
monde P a z has ta e l de d o ñ a R a ­
quel P i ñ e i r o , V d a . de Soto y por 
s u margen izquierda, desde e l i n ­
mueble de los Hermanos Lodeiro 
f inal izando en l a f inca propiedad 
de don D a r í o San ju r jo Lozano, 

E n l a Aven ida de l a T i e r r a L l a ­
n a da comienzo en u n terreno so­
l a r sito en l a margen derecha pro­
piedad de don Ange l C u r r á s P e r -
nas y t e rmina en e l de don J o s é 
M i r a g a y a Moure, en el barr io de 
G u n t í n de l a parroquia de S a n -
cobad y por s u margen izquierda 
en solar de don B a l t a s a r Puentes. 
Dopico, pare f ina l i za r en el de 
don Pedro Te i je i ro Cabarcos. 

E n l a ca l le C iudad de Vivero 
y en s u margen derecha, se in i c i a 
en solar propiedad de d o ñ a E l i s a 
L i n d í n Polo y f ina l i za en el de 
don Pablo P e n a de Olano. 

E n l a cal le de P l á c i d o P e ñ a y 
en s u margen derecha desde el 
As i lo de Ancianos has ta casa 
propiedad de don R a m ó n R a m u ­

do Ai rado y en s u margen i z ­
quierda desde terrenos propiedad 
de l A s i l o de Ancianos has t a i n ­
mueble propiedad de don Ar tu ro 
G o n z á l e z Rouco. 

Afec t an estas obras a 5.102 me­
tros l ineales a fachadas de l as c i ­
tadas calles, c o l o c á n d o s e dos e m i ­
sarios uno en e l R a ñ e g o y e l otro 
en l a ca r re t e ra de Me i r a . 

H O Y , I M P O R T A N T E S A C ­
T O S O R G A N I Z A D O S P O R 
L A « P E Ñ A C E L T I S T A " 

E n e l d í a de hoy y con motivo 
del retorno de l R e a l Club C e l t a 
de Vigo a l a Div i s ión de Honor, 
l a " P e ñ a C e l t i s t a " de esta v i l l a 
que preside don Enr ique C a b a r ­
cos Per re i ro , c e l e b r a r á este acon­
tecimiento con los siguientes a c ­
tos. 

A las ocho de l a tarde, S a n t a 
Misa , en l a iglesia parroquial , en 
sufragio de las a l m a s de los aso­
ciados de esta " P e ñ a " , fallecidos 
y a las ocho y media , en l a C a f e ­
t e r í a " T a m a n a c o " , se r e u n i r á n 
m á s de u n centenar de asociados 
a los c u á l e s se les s e r v i r á u n vino 
de honor. 

Como gallegos fel ici tamos a l 
R e a l C lub C e l t a de Vigo, que h a ­
cemos ex tens iva a esta a n i m a d a 
" P e ñ a C e l t i s t a " de V i l l a l b a . 

ret iren, a b s t e n i é n d o s e de estacio­
nar en l a P l a z a de S . Amtonio d u -
ticia de ú n a manera oficial. 

P R U E B A S D E S E L E C T I ­
V I D A D 

L o s a lumnos del C . O. U . debe­
r á n presentarse a l as Pruebas de 
Selectividad, en l a Facul tad de 
FVtrmacia (Res idenc ia U n i v e r s i ­
t a r i a de San t i ago ) , e l d í a 15 los 
repetidores y e l 16 los d e m á s 
alumnos. 

Los interesados p o d r á n obtener 
m á s completa i n f o r m a c i ó n en e l 
t a b l ó n de anuncios del Ins t i tu to , 
donde obra l a convocatoria. 

P E P E D O M I N G O C A S T A -
NO A C T U A R A E N L A S 
F I E S T A S 

S e g ú n nos in fo rma el depar ta ­
mento de relaciones p ú b l i c a s es 
firme y a l a c o n t r a t a c i ó n pa ra a c ­
tuar en las F i e s t a s Patronales de 
Monforte, del popular Pepe D o ­
mingo C a s t a ñ o , a d e m á s de E l i 
P o m a d a y su orquesta, M y c k y 
que a c t u a r á e l d ía 14 y el grupo 
Desmadre 75. 

E n e l aspecto deportivo se h a n 
concretado l a c e l e b r a c i ó n de u n a 
c o m p e t i c i ó n de M O T O - C R O S y 
la posible p a r t i c i p a c i ó n en l a c a ­
r re ra c ic l i s ta del Equipo Super -
Ser . 

E X A M E N E S P A R A L A S 
C U M P L I D O R A - D E L 
S E R V I C I O S O C I A L 

S e g ú n nos comunioa l a Delega­
ción L o c a l de l a Secc ión F e m e n i ­
na, el p r ó x i m o d í a 22 del cor r i en­
te mes de j un io se c e l e b r a r á n 
e x á m e n e s p a r a las cumplidoras 
del Servic io Soc ia l , c u y a r e l a c i ó n 
es l a siguiente: 

Casanova F e r n á n d e z P ide l ina , 
F e r n á n d e z L ó p e z R o s a . P e i j ó o 
P é r e z M a r í a J e s ú s , G o n z á l e z R o ­
d r í g u e z M a r í a J e s ú s , López L ó ­
pez M a r í a A n a , M a r t í n e z G o y a -
nes M a r í a I s a u r a , M a r t í n e z R o ­
d r í g u e z M a r í a de l a Cruz , R o d r í ­
guez Carne ro O l g a , R o d r í g u e z 
G o n z á l e z M a r í a del Ca rmen , T a -

(Pasa a la pág ina siguiente) 

HOY, PRESENTACION DE 

LA REINA DE LAS FIESTAS 
G U I T T R I Z . — P a r a esta noche 

e s t á anunciado u n ex t raord ina­
r io fes t iva l en l a S a l a L i z a r r a en 
el t ranscurso del cual s e r á pre­
sentada l a R e i n a de las F ies tas 
y sus D a m a s de Honor. E l fes t i ­
v a l d a r á comienzo a las once de 
l a noche y a l mismo h a n sido i n ­
vi tadas las pr imeras autoridades 
locales. E l famoso conjunto E s e n ­
c i a se e n c a r g a r á de l a parte m u -

w m m m m m m 

s ica l , con l a p a r t i c i p a c i ó n de las 
interesantes atracciones R o s a M a ­
r í a y Rober t Jhonson. M a ñ a n a 
domingo y en l a m i s m a s a l a y en 
ses ión de tarde s e r á n designadas 
las tres guapas que r e p r e s e n t a r á n 
a G u i t i r i z e n el popular cer tamen 
de l a belleza femenina " M i s s G a ­
l i c i a 1976", remando g ran entu­
s iasmo entre l a juven tud de toda 
l a zona. 

V I C E D O 

Programa de !as fiestas de los marineros 
que se celebrarán hoy y mañana 

V I C E D O . — (De nuestro corresponsal, I G L E S i A S ) . 
Hoy s á b a d o y m a ñ a n a domingo, en e l puerto de Vicedo3 se 

c e l e b r a r á n grandes festejos en honor a l a Vi rgen del Carmen, or­
ganizados por las familias marineras y Cofradía Sindical de Pes- ^ 
cadores, bajo el siguiente p r o g r a m é : 

S á b a d o , día 12, gran baile a par t i r de las seis de la tarde y a 
c o n t i n u a c i ó n monumental verbena, hasta 'a madrugada, a cargo 
de las renombradas orquestas "Los Platinos' ' y "Los P í n d a r o s " . 

E l domingo, día 13, a las nueve de l a maaana, disparo de po­
tentes bombas de palenque a n u n c i a r á n los festejos de este día, a 
c o n t i n u a c i ó n , dianas y alboradas a cargo de un conjunto regional 
que r e c o r r e r á las calles de esta v i l l a . A las once cuarenta y cinco, 
r e c e p c i ó n de autoridades en el sa lón de actos de l a Casa Consis­
tor ial . As i s t i r á e l Excmo. S r . Gobernador C i v i l y otros t i tulares H 
de Delegaciones provinciales, así como el Ayudante Mil i tar de h 
Mar ina de esta zona. A las doce, misa solemne 3n la iglesia pa- ^ 
r roquia l de San Esteban de Vicedo, que o ñ ^ . a r á e l p á r r o c o , re- N 
verendo D. Luc iano Lodos Val iña , y a c o n t i n u a c i ó n se s a c a r á en H 
p r o c e s i ó n a la San t í s ima V i r g e n del Carmen, patrona de los ma- M 
rineros. A l a una, concierto a cargo de la rem mbrada e interna- H 
cional orquesta "Los Magos de E s p a ñ a " . A las seis de la tarde, Q 
grandes atracciones deportivas, en las que se rán adjudicadas a los n 
ganadores de las distintas competiciones sendas copas donadas U 
por la Caja de Ahorros de L a C o r u ñ a y Lugo y por el Sporting N 
Vicedo, y u n premio en m e t á l i c o de m i l p a s e í a s de l a Cofradía 
de Pescadores. A par t i r de las ocho de l a tarde, gran fiesta y mo­
numental verbena que s e r á n amenizadas por ías Orquestas "Los 
Magos de E s p a ñ a " y "Los P í n d a r o s " . 

E x i s t e n grandes e inmejorables zonas de apareamiento gratuito, 
donde poder entrar y sa l i r a l a hora que se desee, s in temor a 
problema alguno de c i r cu lac ión n i atascos. 

M 

El pueblo pide la constitución de una Randa Municipal de Música 
Profánelas reformas en las instalaeiones del Circulo Recreativo y Cultural 

C H A N T A D A , 11. — (Espec ia l 
p a r a E L P R O G R E S O , por S I S O ) . 

U n escrito f i rmado por m á s de 
cuatrocientos vecinos de esta l o ­
cal idad, h a sido elevado a l a con­
s i d e r a c i ó n de l a C o r p o r a c i ó n M u ­
n ic ipa l chan tad ina solicitando l a 
c r e a c i ó n de u n a B a n d a M u n i c i p a l 
de M ú s i c a . E s t a pe t i c i ón re f le ja 
l a sensibil idad de u n pueblo de 
arraigados valores cul turales . E s 
de suponer que l a p e t i c i ó n sea 
recibida y t r a t ada con e l c a r i ­
ñ o y calor que h a n puesto en l a 
solici tud l a m á s ampl i a represen­
t a c i ó n del pueblo soberano. Nos 
a l e g r í a que fructif icase f avora ­
blemente. 

I N D U S T R I A L I Z A C I O N 
B a j o l a presidencia del a l c a l ­

de de Chan tada , don J o s é L u i s 
F e r n á n d e z Pedre i ra y del Dele­
gado C o m a r c a l de l a Organ iza ­
c ión S ind ica l , don L u i s E y r é L a ­
mas, se h a celebrado u n a t r a n s ­
cendental r e u n i ó n e n e l t r an s ­
curso de l a cua l se t r a t ó de l a 
pretendida i n d u s t r i a l i z a c i ó n de 
Chan tada y su comarca . A l a 
m i s m a asist ieron u n elevado n ú ­
mero de industr ia les y se puso de 
manifiesto l a favorable disposi­
c ión de todos p a r a conseguir que 
l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n sea u n a a u ­
t é n t i c a real idad. L o demuestra e l 
hecho de que muchos pa r t i cu l a ­
res h a n puesto a d i spos ic ión de 
los promotores importantes super­
ficies de terreno, que e s t á n d is­
puestos a ceder a precios ase­
quibles, y , sobre todo, el A y u n t a ­
miento de C h a n t a d a que ofreció 
unas 150 h e c t á r e a s de suelo u r -
banizable p a r a industr ias . 

Indudablemente, cuando " S i -
ga l sa" llegue a Chan tada , se e n ­
c o n t r a r á con u n ambiente y d i s ­

pos ic ión f a v o r a b i l í s i m o s p a r a 
cumpl i r con sus f ines. 

E L C A S I N O E N R E F O R ­
M A S 

E l C í r c u l o Recrea t ivo y C u l t u ­
r a l de Chan tada , o Casino, como 
normalmente se le denomina en 
esta localidad, t ras l a a d q u i s i c i ó n 
del inmueble por l a Sociedad, es­
t á siendo sometido a profundas 
reformas. Ange l G ó m e z Montero 
(Anxe l ) ese a u t é n t i c o p a l a d í n 

chantadino, nos m o s t r ó entusias­
mado todo lo que a l l í se e s t á h a ­
ciendo bajo l a é g i d a del presiden­
te, don Abel Carbajales San taeu-
femia . Nuevos servicios y " lavado 
de c a r a " total , se complementan 
con l a c o n s t r u c c i ó n de l a p is ta 
de verano en e l j a r d í n posterior, 
lugar i d ó n e o p a r a esparcimiento 
de j ó v e n e s y mayores é n l a m á s 
popular Sociedad de l a local idad. 

P R O F U N D O C A M B I O U R ­
B A N I S T I C O 

L a verdad es que cada vez que 
llegamos a C h a n t a d a nos encon­
t ramos con nuevas sorpresas. E n 
m á s de u n a ocas ión hemos co­
mentado l a favorable i m p r e s i ó n 
que nos h a b í a causado l a nueva 
avenida que parte de l a carre te­
r a de Monforte. E s t a importante 
vía , perfectamente urbanizada, a l ­
berga en l a ac tual idad u n e leva­
do n ú m e r o de modernas edi f ica­
ciones que dan u n tono de g ran 
ciudad a esta importante loca l i ­
dad lucense. S i a esta a c c i ó n m u ­
nic ipa l , y de l a i n i c i a t i v a p r i v a ­
da unimos los modernos edificios 
oficiales que se const ruyen en l a 
m i s m a zona y l a c iudad cu l tu ra l 
" J o s é L u i s T a b o a d a " , dan un 
conjunto que p a r a s í quisieran 
localidades de t e ó r i c o mayor fus­
te. 

Y D E L T E L E F O N O A U T O ­
M A T I C O ¿ Q U E . . . ? 

Pe ro no todas son realizaciones. 
Nos l l a m a poderosamente l a a t en ­
c ión que l a capi ta l idad de u n m u ­
nic ipio de l a impor tanc ia de 

C h a n t a d a e s t é t o d a v í a s in s e r v i ­
cio t e l e f ó n i c o a u t o m á t i c o . E s p e ­
remos que l a C.TJSÍ.E. nos d é 
l a agradable no t i c ia de que l a a u ­
t o m a t i z a c i ó n t e l e f ó n i c a se v a a 
producir. F a l t a hace, ¿ n o es a s í , 
amables lectores? 

C O L E G I O FDVGOY 
- L U G O -

E x i s t i e n d o e n e s t e cen t ro p l a z a s p a r a c u r s a r 

1.° y 2.o DE B. ü. P. 
e l p r ó x i m o a ñ o a c a d é m i c o i 9 7 6 - 7 7 , e n r é g i m e n 
e x t e r n a d o , l as m i s m a s p u e d e n so l i c i t a r s e e n i m ­

p r e s o q u e s e r á f a c i l i t a d o e n l a S e c r e t a r í a d e l C o l e g i o 
( A v e n i d a d e l a A v i a c i ó n E s p a ñ o l a ) , e n h o r a s d e 9 a 

1 1 d e l a m a ñ a n a , y d e 3 , 3 0 a 6 , 3 0 d e l a t a r d e 

P L A Z O D E S O L I C I T U D E S : D E L 14 A L 2 6 D E J U N I O 

e n 
d e 

En VIVERO (Lugo) 
MIEVA ZONA INDUSTRIAL DE GAIICIA 

disponemos 

DOS MAGNIFICAS PLANTAS DESTINADAS 
PARA HOSTAL RESIDENCIA 3 ESTRELLAS 

Capacidad: 75 habitaciones. Precio interesante. Damos algunas 
facilidades 

Dir i ¡anse al t e l é f o n o : 56 11 8,8 en V ive ro 
y 66 04 53 en L a C o r u ñ a . Horas oficina 



P A G I N A 4 S A B A D O , 12 d e J u n i o d e 1 9 7 6 

MURAS 
M O N D O P e X 3 

L a O r g a n i z a c i ó n Juven i l E s p a ñ o l a c e l e b r ó REGRESARON LOS NIÑOS DE LA 
e l " D í a de l a Juventud" en Riotorto EXCURSION FIN DE CURSO 

iM]01IsriXD[ÑiBlX). — (De nuest ra 
C o r r e s p o n s a l í a ) . — C o n motivo 
de l a ce tóbrac ión del " D í a de l a 
J u v e n t u d " , u n a n u t r i d a repre­
s e n t a c i ó n de l a O. J . E . de M o n -
d o ñ e d o , se d e s p l a z ó a Riotor to 
pa ra , an te l a S a n t í s i m a Virgen , 
(hacer l a ofrenda de l a juventud 
y de las flores. 

Antes de las nueve de l a m a ­
ñ a n a , sa l ieron los chavales acom­
p a ñ a d o s de s u delegado s e ñ o r L ó ­
pez Perei ras , h a c i a esas m a r a v i -
Ülosas t ie r ras de Riotor to . 

E n l a Mojoeira y en e l que 
pronto s e r á campo de fú tbol , l a 
e x p e d i c i ó n mindoniense fue r e c i ­
b ida por el delegado e n Riotor to 
s e ñ o r Veres R o i b á s , e l c u á l dio 
toda clase de facil idades y como­
didades, siendo u n a n f i t r i ó n ve r ­
daderamente incansable. A con­
t i n u a c i ó n se ce l eb ró en e l ci tado 
lugar u n a m i s a de c a m p a ñ a , o f i ­
c i a d a por el c u r a p á r r o c o de S a n ­
t a M a r t a y Moje i ra , don H e r n á n 
V i l l a r i n o L e i v a s , q u i é n en s u ho­
m i l í a r e c o r d ó que él e r a na t ivo 
de M o n d o ñ e d o y que le congratu­
l a b a de g ran m a n e r a reencon­
t ra r se con l a j uven tud mindonien­
se; impar t iendo l a c o m u n i ó n a 
todos los reunidos. T e r m i n a d a l a 
S a n t a M i s a se c e l e b r ó u n a comi­
d a de he rmandad a l a sombra de 
los pinos, a l a que as is t ieron e l 
c u r a p á r r o c o y e l s e ñ o r Veres, 
q u i é n durante l a m i s m a d e p a r t i ó 
eus atenciones a todos los m i n -
donienses, cosa que a g r a d e c i ó a l 
f i n a l e l delegado de M o n d o ñ e d o 
s e ñ o r L ó p e z Pere i ras . brindando 
por e l delegado de Rio tor to y por 
los a l l í presentes, p a r a que el 
amor y l a f ra te rn idad b r i l l en e n ­
t r e los hombres de l a t i e r ra . M á s 
ta rde en e l " campo de bolos" se 
d i s p u t ó e l Trofeo Delegado P r o ­
v i n c i a l de l a Juven tud , donado 
por el s e ñ o r Devesa López , entre 
los equipos de Mojoe i ra y Mondo­

ñ e d o , sal iendo vencedores los de 
Mojoeira. A c o n t i n u a c i ó n se e n ­
f rentaron los delegados s e ñ o r e s 
Veres R o i b á s y L ó p e z Perei ras , 
saliendo vencedor el s e ñ o r L ó p e z 
Pere i ras , por e l tanteo de 6 a 0. 

Y a e n L a s Rodr igas , tuvo lugar 
l a ofrenda en l a iglesia a l a S a n ­
t í s i m a Vi rgen , siendo rea l izada 
e n nombre de l delegado mindo­
niense por u n a jovenci ta de L a s 
Rodrigas . 

A c o n t i n u a c i ó n los miembros 
de l a O. J . E . mindoniense regre­
saron a s u ciudad, quedando m u y 
agradecidos de todos los vecinos 
de Rio tor to y espeoialmente del 
delegado local s e ñ o r Veres R o i ­
bás . 

M E D I C O D E G U A R D I A 

A par t i r de las 3 de l a tarde del 
d í a de hoy y m a ñ a n a , domingo, 
e s t a r á de guard ia e l doctor E s p a ­
ñ a , de V i l l a n u e v a de Lorenzana , 
p a r a l a zona de V i l l a n u e v a y 
M o n d o ñ e d o . 

F A R M A C I A D E G U A R D I A 

M a ñ a n a , domingo, e s t a r á des­
de las 9,30 de l a m a ñ a n a has t a 
las 10 de l a noche, l a de d o ñ a 
Dolores Lombardero M a r t í n e z . 

A pa r t i r del l imes y durante 
toda l a semana , e s t a r á l a de don 
Jus to F e r n á n d e z S a l a v e r r i . 

E n el Centro de F o r m a c i ó n 
F a m i l i a r y Socia l e n c o n t r a r á s 
ayuda p a r a i r p r o m o c i o n á n d o t e 
como i a v i d a ac tua l te ex ige 
E s necesario que repases lo 
que y a sabes: puedes hacerlo 
asistiendo a l Centro de F o r m a ­
c ión F a m i l i a r y Soc ia l . 

Hoy y m a ñ a n a , fiestas en Gestosa 

Cerca de un centenar de n iños de las escuelas de Muras, Carel le , 
Gestosa, Baamonde, Gelgaiz y Sanche, pertenecientes todos ellos a este 
municipio de Muras, realizaron una excur s ión de fin de curso, con u n 
atrayente i t inerario por diversos puntos del norte de España , entre 
ellos Oviedo, Covadonga, Santi l lana del Mar, Cuevas de Al t ami ra , Gijón 
y Avilés . Lós n iños regresaron muy satisfechos, así como los s e ñ o r e s 
maestros de dichas escuelas, que gracias a l magní f ico trabajo de equi­
po, pudieron hacer realidad esta excur s ión en co laborac ión con e l 
Ayuntamiento, Agencia de Ex tens ión Agra r i a de Puentes y * Caja de 
Ahorros Monte de Piedad de L a C o r u ñ a y Lugo, a quien dan las m á s 
expresivas gracias por s u co laborac ión . 

F I E S T A S E N G E S T O S A 
L a Tal ler ía de Gestosa (Muras), celebra sus fiestas patronales hoy, 

y m a ñ a n a domingo e n honor a San Antonio. Situada a quinientos me­
tros de la carretera general de Vivero , pasando la "Gañido i ra" . H a b r á 
misa de c a m p a ñ a , seguida de p roces ión . A part i r de las primeras horas 
de l a tarde, gran fiesta verbena a cargo de las famosas orquestas "Mar-
bel la" y "Compostela". Felicitamos a D. J o s é Penabad Puentes organi­
zador de estas fiestas. 

Almuerzo-despedida a l juez de P r i m e r a 

Ins tanc ia , don J o s é C a m b ó n S u á r e z 

C O N F E R E N C I A - C O L O Q U I O A C A R G O 

D E L P R O F E S O R V A R E L A G A R C I A 
S A R R I A . — (De nuestro corres­

ponsal , V I L L A R A B i l D ) . 
C o n motivo del " D í a M u n d i a l 

de l Medio A m b i e n t e " que, este 
a ñ o tuvo como fecha e l d í a 5 de 
j i m i o , e l Ins t i tu to Nac iona l M i x ­
to de S a r r i a o r g a n i z ó u n a confe­
rencia-coloquio a cargo del pro­
fesor de Cienc ias Natura les de d i ­
cho centro don Alber to V á r e l a 
G a r c í a . 

E l t ema se c e n t r ó en l a agr i ­
cu l t u r a , p r o p o n i é n d o s e e n e l de­
bate dos a l t e rna t ivas : A g r i c u l t u ­
r a indus t r i a l y A g r i c u l t u r a Bio ló ­
gica . 

S e expusieron y discutieron las 
ven ta jas de ,una sobre l a o t ra y 
e i bien e l conferenciante m a n t u ­
v o l a preferencia de l a A g r i c u l ­
t u r a Bio lógica sobre l a I ndus t r i a l , 
s i n embargo se dieron las m á s 
va r i adas opiniones. S e h a b l ó des­
p u é s de los efectos de l a ag r i ­
c u l t u r a sobre los an imales y s u 
r e p e r c u s i ó n en e l hombre. 

A c o n t i n u a c i ó n se t o c ó e l t ema 
de las ga l l inas de granjas , su 
modo a r t i f i c i a l de v ida , s u a l i ­
m e n t a c i ó n a base de piensos com­
puestos con h a r i n a de pescado, 
productos s i n t é t i c o s , contenido 
hormonal , etc. 

S e c o n c l u y ó recalcando en e l 
poder defini t ivo del Medio A m ­
biente pues a l ac tua l d i rec tamen­
te sobre los organismos producto­
res (vegetales) v a condicionar y 
programas l a v i d a a n i m a l . 

S E R V I C I M E D I C O D E U R ­
G E N C I A 

P r e s t a r á este servicio m a ñ a n a , 
e i doctor don Ange l Ig les ias G a r ­
c í a . 

F A R M A C I A D E T U R N O 
A pa r t i r de l a s dos de l a tarde 

de hoy, y durante l a p r ó x i m a se­
m a n a , e s t a r á de turno l a f a r m a ­
c i a de d o ñ a P l o r i n d a Aru fe R i e i -
ro , ca r re te ra de Monforte. 

P A N A D E R I A S D E T U R N O 
M a ñ a n a p e r m a n e c e r á n con e l 

servic io a l púb l i co , l a s p a n a d e r í a s 
de los s e ñ o r e s : D o n M a n u e l G a r ­
c í a Cas t ro -Pa l l a r e s y don Pedro 
G u d í n López . 

S E S I O N E X T R A O R D I N A ­
R I A D E L A Y U N T A M I E N ­
T O 

B a j o l a presidencia del s e ñ o r 
a lcalde, don Eugenio Quiroga 
V á z q u e z y con asis tencia de los 
concejales d o ñ a C a r m e l a G o n z á ­
lez uiz, don M a n u e l L ó p e z V i z ­
c a í n o R o d r í g u e z , don Manue l R o ­
d r í g u e z Díaz , don J a i m e F é l i x L ó ­
pez A r i a s , don M a n u e l Alvaredo 
A r i a s , don V í c t o r L ó p e z V i l l a r a -
b id y don J a i m e L ó p e z F e r n á n ­
dez, c e l eb ró ses ión ex t raord ina­
r i a e l Ayun tamien to pleno e l d ía 
ooho de j u n i o a las veinte horas. 
J u s t i f i c a n su inas is tencia don A n ­
tonio P e ñ a f D í a z y don Manue l 
P u m a r e g a Montero. Ce r t i f i ca <?1 
t i t u l a r de l a C o r p o r a c i ó n , don A r ­
mando L o s a d a Losada . 

Abier to el acto p ú b l i c o por l a 
presidencia, se procede a dar lec­
t u r a a l borrador del a c t a de l a 
s e s ión anterior, que se aprueba, 
y seguidamente se en t r a en el 
e x a m e n y estudio del ú n i c o a sun­
to que se f iguraba en l a convoca­
to r ia . 

E j e c u c i ó n de sentencia r e c a í d a 
e n recurso contencioso-adminis-
t r a t ivo n ú m e r o 472/75, t ramitado 
an te l a Aud ienc ia T e r r i t o r i a l de 
¡La C o r u ñ a . D a d a lec tura a l i n ­
forme de l a c o m i s i ó n correspon­
diente en e l que se hace u n deta­
l l ado estudio de los graves per ju i ­
cios que con l a e j e c u c i ó n de l a 
sentencia se c a u s a r í a n a l a H a ­
c ienda P ú b l i c a Munic ipa l , en de­
t r imento de todo e l grupo social . 

se acuerda dirigirse a l Consejo de 
Minis t ros solicitando l a ine jecu­
c ión a l a sentencia . 

F O N S A G R A D A (De nuestro co­
rresponsal). 

E n los Salones, recientemente 
inaugurados, del Restaurant Can­
t áb r i co tuvo lugar e l d ía 10 de 
los corrientes e l alumerzo ofreci­
do por sus amigos a l Sr . Juez de 
1 * Instancia de este Partido don 
J o s é C a m b ó n Suárez , quien, a vir­
tud de nombramiento de l a Su­
perioridad, pasa destinado a sei> 
v i r a l de igual clase de Noya (Co­
ruña ) . 

E l acto, a l que asistieron m á s 
de medio centenar de comensales, 
t r a n s c u r r i ó dentro de una franca 
c a m a r a d e r í a , habiendo asistido al 
mismo e l l imo. Sr . Magistrado de 
la Audiencia Ter r i to r ia l de L a Co­
r u ñ a D. Antonio F e r n á n d e z Rodrí­
guez, que ostentaba la representa­
ción de los Sres. Mcgistrados de 
dicha Audiencia. Igualmente han 
asistido al acto Procuradores de 
L a Coruña y Lugo, así como el 
Secretario de la Audiencia Pro­
vincial . 

Se recibieron adhesiones del Pre­
sidente de la Audiencia Te r r i to r i a l 
de L a C o r u ñ a y Presidente de la 
Audiencia Provinc ia l de Lugo, 

VISITADOR MEDICO 
H O M B R E O M U J E R , P R E C I S A L A B O R A T O R I O F A R M A C E U T I C O 
N A C I O N A L CON G R A N V A D E M E C U M P A R A L A ZONA D E L U G O 

C A P I T A L Y P R O V I N C I A 

S E R E Q U I E R E : 
Ded icac ión exclusiva. 

• Personas bien relacionadas con l a clase médica , 
• Fue r t e personalidad y don de gentes. 
• Estudios a n ive l de bachil ler o similar. 

S E O F R E C E : 
• Sueldo fijo, comisiones y gastos a just i f icar . 
• I n c o r p o r a c i ó n inmediata en plantilla. 
• Seguridad social. 

Interesados escr ibir "cur r icu lum vitae" adjuntando foto a : 
Referencia "Visi tador" Apartado de Correos N 0 186 - O R E N S E 

o e e o 0 o o o o $> a> 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Embarcac ión menor, de remos o de motor. 
Ladrar el perro. 2: Río de Alemania . Banco de arena a flor de agua, 
3: E n plural , posesivo. Morteros de madera o metal. 4: Almohadas pe^ 
quenas. Siglas comerciales. 5: Estado del P róx imo Oriente. Río gallego. 
6: M á q u i n a para dar apresto a los tejidos. Adverbic . 7: Gracia . Al imen­
tarse. 8: Marchad. Vie ra . 9: Anulas una orden. Concedas. 10: Rey de 
los genios del aire en los relatos de la A l t a Edad Media. Especialidad 
del juego de pelota vasca. 11 : Hur tar en la compra. Delicados. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Sepulturas. Disparos. 2: Presentar pruebas o ra­
zones para fundar una p r e t e n s i ó n . A d e u d é . 3: E n A m é r i c a , t o n t e r í a s , 
necedades. Observas. 4: Río de la Rusia as iá t ica . Oícese de la poetisa 
que se distingue por ia calidad de su r ima. 5: Piadosa. Bebida a lcohó­
lica. 6: Adverbio latino. Caminan. 7: Tontos, bobos. Prepos ic ión inse­
parable. 8: Hacemos correr ai caballo. Nota musical. 9: Corteza de 
encina. Noveno mes del a ñ o lunar m u s u l m á n , consagrado a l ayuno. 
10: Nombre de mujer. Sosegado. 11: Manchas encarnadas que suelen 
salir en el cuerpo. Dícese de los que no tienen un t í t u lo especial en 
su clase. 

S O L U C I O N A L C R U C I G R A M A A N T E R I O R 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Patio. Pacas. 2: Afín. Pomada. 3: T o r . Loda­

zal. 4: Aradores . No. 5: Nadir. Ris . 6: Ros. Jet . 7: R i n . Rotor. 8: A r . 
Donosura. 9: Pól ipos. Bis . 10: Azoras. Maná . 11; Rosal Silos. 

V E R T I C A L E S — 1 : P a t á n . Tapar . 2: Aforar . Rozó. 3: T i rador . Los . 
4: In . Dis id i rá . 5: Lor . Nopal. 6: Por. Nos. 7: Poder. Ros. 8: Amasi jos . 
Mi . 9: Caz. S e t ú b a l . 10: A d á n . Tor ino . 1 1 : Sateu. Rasas. 

quienes de todo corazón se adhe­
r í an a l homenaje rendido a l se­
ñ o r Cambión Suárez , "que tan 
imborrables recuerdos dejaba en 
esta v i l l a " durante su ac tuac ión a l 
frente del Partido: algo m á s de 
dos años . 

A los postres, hizo dedicación 
del homenaje en nombre de todos 
los asistentes e l Sr . Secretario ac­
tual del Juzgado de l.0. Instancia 
e Ins t rucc ión , quien con breves 
pero sentidas palabras puso de 
manifiesto e l sentimiento y tris­
teza que la marcha del S r . Cam­
b ó n p roduc ía en todos los veci­
nos. Luego de dar cuenta de las 
adhesiones antes dichas, hizo en­
trega al Sr . Cambón de una ar t í s ­
tica placa, obra de J o y e r í a Mo­
desto, de Luf?o, como recuerdo 
material de dicho acto. 

A cont inuac ión e l Sr . C a m b ó n 
Suárez , ag radec ió vivamente emo­
cionado, e l homenaje que se le 
tributaba, manifestando su senti­
miento de tener que dejar este 
Juzgado y su v i l la , de l a que, no 
obstante e l corto tiemoo que lle­
vaba en ella, se consideraba ya 
un vecino más . Fue largamente 
aplaudido. 

Todos los comensales asistentes 
salieron altamente complacidos del 
acto, desp id iéndose , personalmente, 
del homenajeado. 

BOLETINES 
E L D E L A P R O V I N C I A 

D i p u t a c i ó n Prov inc ia l .— P o r u n 
plazo de quince d í a s se abre i n ­
f o r m a c i ó n púb l i ca , durante Ta 
cua l p o d r á n presentarse cuantas 
reclamaciones sean exigibles con­
t r a l as mismas, sobre l a s f ianzas 
de l as siguientes obras: " P l a n 
extraordinar io de l a Mancomun i ­
dad. A ñ o 1&69", camino vec ina l 
de Cangos a B o e l y puente sobre 
e l r í o E o ; " P l a n s u p e r á v i t 1969", 
camino vec ina l de Gonce a S a n ­
t a E u l a l i a de B ó v e d a , y camino 
vec ina l de V i l l a r de Donas a C a s ­
tro V i l l a r ; " P l a n prov inc ia l de 
1972", camino vec ina l de Puente 
B a r r e i r o a V i l l a r b a c ú ; " P l a n 
prov inc ia l 1973", t ra tamiento b i ­
tuminoso del camino vec ina l de 
l a A v e n i d a de L a C o r u ñ a a las 
G á n d a r a s de P i ñ e i r o , en l a c i u ­
dad de Lugo ; y "Const rucciones 
c iv i l e s " , mejora de l a p l a n t a ba ­
j a de l a C a s a - C u n a prov inc ia l . 
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FIEL 

H O R I Z O N T A L E S . — 1 : P i e l de 
l a culebra. 2 : Juguete de n i ñ o s 
muy p e q u e ñ o s . 3 : Personaje mi to ­
lógico, h i jo de D é d a l o . 4 : L e t r a 
griega. Escr i to r humor i s ta nor te­
americano. 5: Borde adelgazado 
del h ígad t í . Sumo sacerdote j u ­
d ío . 6: Cor ta las r amas superfluas 
de u n á rbo l . Organo de l a v i s ta . 7: 
Arbol leguminoso venezolano. N ú ­
mero romano. 8: Arbol de madera 
b lanca y ligera. 9: Poner amargo 
10: Hombres negligentes y desa­
seados. 

V E R T I C A L E S . — 1 : Bofetada . 
2: Repetido, gusanil lo de los f r u ­
tos. R e y legendario de T r o y a . A d ­
verbio de lugar. 3 : A v e t repadora 
amer icana . Caudi l lo mi l i t a r , 
M a n c h a en l a f ru ta d a ñ a d a . R e 
me ta . 5: Cav idad entre las cost i ­
l l a s fa lsas y l as caderas. Gol fo de l 
Indico . 6: Vigi lante nocturno. H a ­
ble e n púb l i co . 7: An i l l o . Especie 
de pimiento. Ant igua moneda r o ­
m a n a de cobre. 8: E m p e z a r a 
mostrarse. 

S O L U C I O N A L NL . 
H O R I Z O N T A L E S . — 1 : Halago 

2 : S e ñ a l a d o . 3 : Osera. 4 : L e . A t a 
5 : L a r . A j a n . 6: Alor . E j e . 7: M i s 
O m . 8: Levos , 9: s inagoga. 10: 
So lana . 

V E R T T O A L E S — 1 : Se l l a r . 2: 
He . A a l . L i s . 3 : A ñ o . Romano . 4; 
L a s a . R i v a l . 5: Ale ta . S a g a . 6: 
G a r a j e . Son . 7: Oda . A j o . G a . 8; 
A n e m i a . 

4: 
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Monforte: Dieron... 
(Viene de la página anterior) 

l íos G ó m e z C a r m e n , y V á z q u e z 
M ose oso M a r i n a . 

C U M P L I D O R A S C O N A S I G ­
N A T U R A S P E N D I E N T E S : C a s ­
tro N ú ñ e z D i n a , Copa R o d r í g u e z 
A n a M a r í a , F e r n á n d e z C a s t r o 
M a r í a Olga, F e r n á n d e z E x p ó s i t o 
C a r m e n , G ó m e z Fuen te M a r í a 
i sabe l . G u e r r a L ó p e z Manue la , 
G o n z á l e z P é r e z M a r í a del C a r ­
men , M a c í a Alvarez M a r í a del 
C a r m e n , Mor i l lo Pr ie to M a r í a 
G l o r i a , Puga L ó p e z Remedios, P é -
reá M a r t í n e z C l a r i t a , R o d r í g u e z 
Cast ro M a r í a R o s a y Salgado 
R e a l M a r í a Georgina . 

I N M E D I A T A L A S U B A S ­
T A D E L A S O B R A S D E L 
P L A N D E T R A V E S I A S 

S e g ú n fuentes al legadas a l M i ­
nister io de Obras P ú b l i c a s , de lo 
que nos in fo rman en el A y u n t a ­
miento de Monforte, se espera 
que sa lga de inmediato l a publ i ­
cac ión de l a subasta de las obras 
del P l a n de T r a v e s í a s , que i n ­
cluye l a u r b a n i z a c i ó n de las c a ­
l les M o r í n , C h a n t a d a y parte de 
l a de Rober to Baamonde, cuyo 
presupuesto total a s c i e n d e a 
22.761.652 pesetas. 

E l l o constituye indudablemente 
u n a buena not ic ia , s i tenemos e n 
cuenta el tiempo que hace que se 
espera l a puesta en m a r c h a de 
estas obras. 

L a Mutual idad de Empleadas 
del Hogar concede a sus a f i l i a ­
dos, y a los beneficiados de é s ­
tos, u n a completa p ro t ecc ión en 
l a Seguridad Social . 

MERCADO: El bonito hizo su aparición 

E l mercado estovo ayer abarrotado de cerezas. Cestos y cestos se alineaban en la planta baja 
de la piara de Santo Domingo. Y , como siempre que hay abundancia, los precios cedieron nota­

blemente. — (Foto V E G A ) 

E ' L mercado de ayer resul tó 
an imad í s imo . Hubo mucho públ i ­
co, abundancia de a r t ícu los , e in­
cluso algunas novedades, tanto 
en precios como en mercanc í a . 

L a novedad quizá estuvo a car­

go del bonito que hizo su apari­
c ión en las pescader ías . L a cos­
tera no hizo p r á c t i c a m e n t e m á s 
que empezar, de forma que e l 
precio era t a m b i é n , un poco, de 
capricho, de novedad; 300 pesetas 

el ki lo, vendiéndolo troceado, 
que es lo normal, claro está. 

L a otra novedad pudiera ser e l 
precio de las patatas. Después de 
tantos sustos y tanto especular 

(Pasa a sexta página) 

G U I A M E D I C A 
Dr. PABLO PENA R A B A D E 

E S P E C I A L I S T A 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 

R u a n u e v a , 3 6 - 2 . 8 » Tel f . 21 4 4 6 4 • L O G O 

C. S. P. n.0 234 

FELIPE PRIETO GALAN 
C A R D I O L O G O 

er iges , I V I z q d a . o T e l é f o n o 2 1 6 5 1 9 o H I G O 

C. S. P. 220 

J O S E P E M Z 0 L D I A Z 
Jefe del Servicio de Electroencefalografia de la Residencia Sanitaria 

Médico Especialista 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

San Marcos, 3-4 .° Dcha. Te lé fono 21 52 08 
C. S. P. 174 

JOSE MERA GAY0S0 
D E R M A T O L O G O 

Especialista en Enfermedades de la Piel , Ur inar ias y Alérg icas 
De la F u n d a c i ó n J i m é n e z Diaz y Hosp. S. Juan de Dios de Madrid 

BOLAÑO R I V A D E N E I R A . 5 B I S 

DOCTOR A. U S E R 0 
E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S Y M E N T A L E S 

Director del Hospital Ps iqu iá t r i co Provincial 

Calle de Orense, 25 L U G O 

C. S. P. 186 

A. Rodríguez Castro 
Medicina interna Reumatismos 

E N F E R M E D A D E S 
D E C O L U M N A V E R T E B R A L 

Plaza de Santo Domingo, 13-3." 
Te lé fono 21 41 59 C. S. P. 20 

JÍ1AN LAGO FERREIRO 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Plaza de España , 20-3.* 

Teléfono 21 89 62 L U G O 

C. S. P. 199 

A L F O N S O CHICO A L V A R E Z 
Especialista er enfermedades de los n iños 

P U E R I C U L T U R A 
Plaza de España , 6 •2.» Te lé fono 211613 L U G O 

C. S. P. 202 

JOSE ANTONIO REBOLLO MARTINEZ 
O C U L I S T A 

Ciudad de Vivero , 3 - 2.° Ocha. (Puerta de Santiago) 
T E L E F O N O 22 36 96 - L U G O C. S. P. 173 

A L I J A 
MEDICO-DENTISTA 

Ortodoncia Cirugía bucal 
Avda . Coruña , 33 3.a izqda. 

Te lé fono 2119 51 
C . S. P. n.« 216 

F R A N C I S C O J . V I D A L PARDO 
E N F E R M E D A D E S N E R V I O S A S lí M E N T A L E S 

E L E C T R O E N C E F A L O G R A F I A 

C / . Montero R í o s , 2 9 . 2 . ° • Tel f . 2 2 1 9 3 0 • L Ü G O 
C S. P. 221 

C L I N I C A D E N T A L 

SANTOS MARTINEZ 
M E D I C O D E N T I S T A 

Rayos X 
Cal le J o s é Antonio, 33-35*4." 

izquierda • Te lé fono 21 28 26 
C . S. P. 217 

FERNANDO DE CASTRO GOMEZ 
M e d i c o 

E S P E C I A L I S T A E N E N F E R M E D A D E S D E L A P A R A T O D I G E S T I V O 
(Esófago - Es tómago • H ígado y Vías Bi l iares • Intestinos) 

Rayos X 

C A General Franco, 2 - 2 . ° Dcha. Te lé fono 2165 77 L U G O 

C S. P. 232 

J . R 0 S S I 
G A R G A N T A N A R I Z • OIDOS 

Quiroga Ballesteros, 1>1.* 
Te l f . 211710 L U G O 

C . S. P. 226 

M. RICO 
RIÑON • V I A S U R I N A R I A S 

García Abad, 3-1.° D. 

T l f . 22 36 60 C . S. P. 231 

flortensio Díaz Calvo 
M E D I C O E S P E C I A L I S T A 

E L E C T R O C A R D I O G R A F I A 
Aparato Respiratorio y Circula­
torio • Ven t i ío t e rap ia • Oxigeno-

terapia y Aerosoles 
General Mola, 42 I.9 Izqda. 

Te lé fono 2113 31 L U G O 
C. S. P. 144 

P. de Diego Aragoneses 
Especialista en Enfermedades 

de ia Piel 
Consulta m a ñ a n a de 9,30 a 11,30 
y tarde de 3 a 5, excepto sábados 
Ha trasladado su consulta a la 
calle Dr. Gasalla, n.0 S-2.a Planta 

Te lé fono 21 20 36 C . S. P. 170 

Pablo Seoane Rodríguez 
Especialista en Partos y 

enfermedades de la mujer 
Ronda General San ¡ur jo , 58-2.* 

( A l lado Campo de la Fer ia ) 
Te lé fono 22 02 68 

C . S. P . 

Jóse Fernandez González 
ENFERMEDADES NERVIOSAS V MENTALES 

ELECTROENCEFALOGRAFIA 
Bolaño Rivadeneira, 19 • 1.° - Dcha Teléfono 21-20-01 

C. S . P. 41 

Víctor ArambuloTrelIes 
P E D I A T R A P U E R I C U L T O R 

Médico 
(Consulta previa cita) 

Dr. Gasalla, S - l . " 
(De t rás de Edfficlo de Obras 

Públ icas) 
Tel f . 2154 68 C . S. P . 204 

TRIVIÑ0 
M E D I C I N A G E N E R A L Y 

C I R U G I A 

Bolaño Rivadeneira, 97-3.* 
derecha Te lé fono 21 59 39 

C . S. P. 223 

C A R L O S A B U I N M O S T E I R I Z 
M E D I C O 

Especialista en P A R T O S y enfermedades de la mujer 
San Fernando, 5 • 2.* Izqda. (Edificio Almacenes Mar t ínez) 

Consulta de 10 a 12 y de 3,30 a 5,30 
Te lé fonos : Domicilio part icular 21-44-92. C l ín ica 21-12-20 

C . S. P. 230 

Jesús Latas López 
U R O L O G O 

S a n Mareos . 3 - 1 . ° I z q u i e r d a 

LOGO 

RODRIGO CASTRO LOPEZ 
G I N E C O L O G O 

T r a s l a d ó su consulta a : 

Cal le del Conde n.» 2« 1." C (Esquina a calle Monforte) 

Te lé fono 21-22-70 
C . S. P . n." 235 

F . J A V I E R FUMAR V I D A L 
Médico especialista 
Pu lmón • Corazón 

E lec t roca rd iogra f í a Rayos X 

Ronda G r a l . Primo de Rivera , 3 8 - 1 . ° - A , Te lé fono 21-44133 

C. S. P. 236 

MANUEL DIAZ VAZQUEZ 
(Medicina Interna) 

P U L M O N Y C O R A Z O N 

Rayos X y Elec t rocard iograf ía 

C A Calvo Sotelo, 19-1 . ° Teléfono 2127 06 
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Actividad 

Cultural 

H O M E N A J E A L 
M A E S T R O M E N D E Z 

L a temporada f i l a r m ó n i c a t u ­
vo u n adecuado remate y l a S e ­
m a n a de M ú s i c a del Corpus, u n 
feliz p r ó l o g o : el homenaje que 
ayer, en e l C í rcu lo de las Artes , 
se r i n d i ó a don F ranc i sco M é n d e z 
•Bodriguez, e l popular y querido 
maestro M é n d e z , director de l a 
B a n d a M u n i c i p a l de Lugo, d u ­
rante tantos a ñ o s . D o n F r a n c i s ­
co di r ig ió u n a vez m á s a " s u s " 
mús icos , en u n programa de c u y a 
var iedad pueden ser perfectos ex­

ponentes los t í t u l o s que in i c i a ron 
y cer raron e l concierto: e l andan ­
te de l a Qu in t a S i n f o n í a , de B e e -
thoven, y l a obertura de " E l t a m ­
bor de granaderos", de C h a p í , 
respectivamente. 

E l púb l i co lucense tuvo ocas ión 
de conf i rmar lo que y a e ra sabi ­
do y requetesabido: l á m a g n í f i c a 
—cas i inc re íb le , s i se tiene en 
cuenta l a escasez de m e d i o s -
puesta a punto en que se encuen­
t r a esta ejemplar colectividad 

% SARRIA: Hoy, conferencia del profesor 
Francisco Rodríguez 

Hoxe5 na sociedade A Unión , de Sar r ia , f a l a rá o c a t e d r á t i c o de l i ­
teratura do I . N . E . M., de Cangas, Francisco Rodr íguez , encol da 
«Normal ización da lingoa". Francisco Rodr íguez é undos bornes máis 
capacitados pra falar da p rob l emá t i ca da l íngoa en Galicia 

Unha sanc ión do M. E . C. fixo que Francisco Rodr íguez fose deste­
rrado pra Puerto R e a l ; a sanc ión foi levantada e Ü foi de novo reposto 
na sua c á t e d r a en Cangas. T e n publicados vados libros e numerosos 
a r t í cu los na prensa do noso país , ("Evolución ideolóxica de Curros" , 
••Conflicto l ingüís t ico e ideoloxía en Gal ic ia" , e t c ) . 

Como x a é ccsturae, ó rematar a charla farase un coloquio. 

9 Maná, novo programa de "Galicia Sempre" 
Maná, po las antenas de Radio Lugo, de 1 a 2, p o d e r á n escoltar o 

programa numero 19 do m ano de "Gal ic ia Sempre", que t r a t a r á do 
« e g u i n t e : 

Ed i to r ia l : Os crist ians galegos e a pol í t ica . 
Noticias do intre . 
Comento: Répl icas sobor das alternativas pro ensino. 
As^nosas cousas: ¿ T e r e m o s o ano que ven c á t e d r a de Histor ia 
e X e o g r a ñ a . 

" A i tua l i dá educativa. 
Escolma de traballos. 

Leranse dous poemas remesados por Eula l i a Rocha F raga de 11 
tnos, do Colexio Nacional de Foz, tiduados: " E u canto" e " A n e v é " . 

^ E l martes habla, en la Escuela de Comercio, 
el profesor Francisco Rodríguez 

i . 
i i . 

m . 
I V . 

V. 
V I . 

O mar tes d í a 15, á s 8 da t a r d é 
€ no S a l ó n de Actos da E s c o l a de 
Comercio, F ranc i sco R o d r í g u e z 
p r o n u n c i a r á u n h a c o n f e r e n c i a 
sobre "Conf l i c to l i ngü í s t i co e 
ideolóxico en G a l i c i a " . 

Dado o i n t e r é s que niste in t re 
acada o tema, agardamos a as is ­
tencia de moi ta xente, cu i a e n ­
t r ada ó acto é totalmente g ra tu i ­
ta , i e s t á organizado polo Club 
C u l t u r a l " V a l l e I n c l á n " . 

E l Ferrol: E l Príncipe Felipe designado 
Hermano Mayor del Hospital de Caridad I 

I 
| SANTIAGO: E l ministro de Industria préside hoy f 
' una reunión del CESGA y otra de "SODIGA" | 

L a dignidad de Hermano Mayor de Honor y Mér i to de l Santo 
Hospital de Caridad de E l F e r r o l h a sido concedida a l p r í nc ipe 
don Fel ipe , por acuerdo u n á n i m e de l Cabildo General de l a ci tada 
ins t i tuc ión benéf ica ferrolana. 

Es t a dignidad, reservada a los jefes de Estado y sus herederos, 
fue propuesta por acuerdo de l a jun ta rectora del cabildo y a e l la 
hab ía dado su consentimiento S u Majestad e l Rey , don J u a n Carlos. 

S A N T I A G O 
E l ministro de Industr ia , Carlos P é r e z de Br ic io p r e s i d i r á hoy 

dos reuniones en Santiago de Compostela. 
E l s e ñ o r P é r e z de Br ic io se r e u n i r á primeramente con los miem­

bros de l a Comisión de Industrias del Consejo Económico Social 
Sindical de Galicia y posteriormente con e l Consejo de Adminis­
t r ac ión de l a Sociedad para e l Desarrollo Industr ia l de Galicia 
(SODIGAX. 

;—OOO 
L a Jun ta Coordinadora de Profesores no Numerarios de la 

Universidad de Santiago hizo púb l ico un escrito sobre e l antepro­
yecto de estatutos de la Universidad. 

•En e l mencionado escrito manifiestan su disconformidad con 
dicho anteproyecto a l que consideran falto de au t én t i ca d iscus ión 
abierta y d e m o c r á t i c a que asegure l a defensa de todos los inte­
reses universitarios. 

oOo 
U n a l lamada a n ó n i m a anunciando que h a b í a sido colocada una 

bomba en e l t r a s a t l á n t i c o "Canberra" de bandera" inglesa, mo t ivó 
que este barco saliese de l puerto v igués con tres cuartos de hora 
de retraso. 

E l "Canberra" h a b í a llegado a Vigo procedente de F u n c h a l con 
1.732 turistas europeos. 

L a l lamada a n ó n i m a se rec ib ió en las oficinas del consignatario 
del barco y a n u n c i ó en correcto inglés que un miembro del " I R A " 
provisional h a b í a colocado un artefacto explosivo en e l buque que 
h a r í a exp los ión en e l plazo de una hora. 

L A CORUÑA 
Siete días después de l a c a t á s t r o f e del "Urquiola", e l barco 

"Monte San Pedro" de t ec tó la existencia de varias agujas de hasta 
quince metros en e l canal norte de acceso a l puerto de L a C o r u ñ a . 

munic ipa l , gracias , por supuesto, 
a l a enorme d e d i c a c i ó n del maes­
tro M é n d e z y a l a inmensa voca­
c ión de todos y cada uno de eus 
componentes. Pero no se t r a t a de 
hacer a q u í n inguna c r í t i c a —que, 
en jus t i c i a , h a b r í a de ser elogio­
sa— sino de dejar brevemente r e ­
s e ñ a d o u n acto que puso de m a ­
nifiesto e l c a r i ñ o y l a a d m i r a c i ó n 
que los lucenses sentimos por don 
Franc i sco M é n d e z y por l a B a n ­
da, " s u " B a n d a y " n u e s t r a " 
B a n d a . 

E l homenaje se m a t e r i a l i z ó en , 
u n a a r t í s t i c a p laca de p la ta que 
el presidente de l a F i l a r m ó n i c a , 
s e ñ o r G o n z á l e z T r i g o , e n t r e g ó a 
don F ranc i sco a l t é r m i n o de l a 
p r imera par te del concierto y en 
medio de los aplausos de l p ú b l i ­
co. E l s e ñ o r G a n z á l e z T r i g o r e ­
c o r d ó , e n s u ofrecimiento, a l p r i ­
mer profesor importante del 
maestro M é n d e z : don R o m á n 
G a r c í a Sana. —padre de G a r c í a 
H e r n á n d e z , que h a b í a de ser go­
bernador de Lugo y , posterior­
mente, min i s t ro de G o b e r n a ­
c ión—, director de l a B a n d a de 
M ú s i c a de G u a d a l a j a r a , a q u i é n 
el homenajeado menciona s i e m ­
pre con e m o c i ó n y .agradecimien­
to. 

A l f i n a l del concierto, el p ú b l i ­
co o v a c i o n ó a l maestro M é n d e z y 
a sus m ú s i c o s . Y , claro, ellos co­
rrespondieron con dos " p r o p i ­
n a s " : l a s c e l e b é r r i m a s Z a r das, de 
Mont i , y l a " M a r c h a t u r c a " , de 
Mozar t . 

A ver s i aihora e l homenaje se 
p lasma en loaros importantes : 
por ejemplo, en buscarle a l a 
B a n d a u n sitio p a r a ensayar m á s 
adecuado y m á s soportable que e l 
que has t a el momento padecen. 

J . S . 
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L o s p a d r e s v i v i m o s m á s 
Por Elisa LAMAS 

¿DOME P/Ef/SAS 
V B R m f c ESTE AÑO? 

¿EH OCAÑA 
O EÑ CAKABAHCHEL? 

Como 
FVTURO 

Presentación da 
Asociación Agraria 
Galega, en Pácios 

Con ruego de pub l i cac ión recibi­
mos l a siguiente nota: 

N a Parroquia de Pacios (Caurel) 
o pasado d ía 10 cons t i t« !úse a Aso­
ciación A g r a r i a Galega (A.G.A. ) 
con asistencia de labregos de pobos 
colindantes a Pacios, dempois 
dunha amplia d i scus ión sobor da: 

— E m i g r a c i ó n : aspeuto Pol í t ico e 
aspeuto Económico . 

—Seguridade Social Agra r i a : cen- ' 
so, cuota empresarial . 

— P e n e t r a c i ó n capitalista no cam­
po galego: desfeita do agro. 

—Si tuac ión das nosas aldeas e 
Parroquias: luz, auga, pavimenta­
ción, comunicacios. 

Os labregos de Pacios manifes­
taron a acuciante necesidade de 
institucios propias e d e m o c r á t i c a s 
pro agro en Galicia. 

Resá l t ense que a Asociación 
Agra r i a Galega soio admite como 
socios efeitivos os labregos por 
conta propia e allea. 

Quedou constituida tamen unha 
comis ión provisional xestora en 
Pacios p r a levar adiante a Aso­
ciación nesta parroquia e l imí t ro­
fes. 

das letras Galegas», en Nueva York 

¿Sabían ustedes que antes del espectacular alargamiento de la 
vida media que es uno de los rasgos que configuran nuestra época , 
un ¡oven pe rd ía ai primero de sus padres a los 14 años y medio 
cerno promedio, y al segundo a los 27? Antes de los 30 años el 
¡oven e ra d u e ñ o del patrimonio famil iar por ambas ramas, d u e ñ o 
de sus destinos por todas partes. Nada de padres que envejecen 
sin querer ceder en sus puntos de vis ta , sin resignarse a hacer 
un hueco a las nuevas generaciones. Los padres d e s a p a r e c í a n , sen­
cillamente, con lo cual es evidente que los conflictos entre genera­
ciones no pod ían exis t i r . 

Este dato podr ía acabar con mucha r e tó r i ca si fuera conocido. 
Las viejas glorias del bunker no hubieran podido,en otros tiempos 
e m p e ñ a r s e en conservar sus puestos y privilegios porque e s t a r í a n 
en el cementerio hace muchos a ñ o s ; los nos tá lg icos no pod r í an re­
petir que la gente ¡oven ha perdido el respeto a las canas porque 
ahora tocamos a una proporc ión demasiado grande de canosos que 
respetar y antes no había casi ninguno y resultaba mucho m á s 
fácil ; los enemigos de toda socialización quizá cae r í an en \a cuenta 
de que no se parece nada una sociedad en la que la propiedad 
cambia de manos cada poco tiempo a una en la que la posesión 
de bienes es much í s imo más larga, y que mantener un n ú m e r o 
tan elevado de ancianos improductivos requiere medidas no pre­
vistas antes. Y así pod r í amos continuar enumerando consecuencias. 
V i v i r tanto tiempo plantea nuevos problemas de coexistencia, no 
sólo con ios h i i c i , sino con el cónyuge . Antes un matrimonio dura­
ba como promedio 17 años , hoy dura 45. E n tan largo pe r íodo , 
la pareja va cambiando, cada componente evoluciona a su manera, 
que puede no parecerse a la manera del otro. Un mal encaje es 
m u c h í s i m o m á s duro de soportar ahora, y quizá la perspectiva de 
un porvenir tan dilatado en una postura incómoda influya no poco 
en e l crecido n ú m e r o de separaciones y anulaciones. 

Y o confieso que el pr imer dato me ha hecho mi ra r a mis hi¡os 
de otra manera. Casi todos ellos ya no t e n d r í a n padre o madre 
en otros tiempos, sopo r t a r í an m á s responsabilidades, y quizá tam­
bién menos problemas de convivencia. Los padres tenemos que 
aprender un nuevo arte de v iv i r , m á s desprendido, m á s vindepen-
diente. L a madre que se aterra a sus hijos como única forma de 
l lenar y jus t i f icar su existencia a c a b a r á por desaparecer como e l 
diplodocus. A ú n quedan bastantes, e m p e ñ a d a s en continuar en 

lo que se sigue llamando "e l papel tradicional de la muier" . Re­
sulta, como vemos, que el papel tradicional au t én t i co consist ía en 
desaparecer por el foro a bastante velocidad. 

E n unas existencias tan breves no daba tiempo de revisar con­
vicciones. Hoy hay que adaptarse incesantemente a datos nuevos, 
problemas desconocidos, y toda adap tac ión cuesta trabajo y a 
menudo dolor. Ser padre hoy no resulta fácil ; tampoco resulta 
fácil -ser hijo. E l cuarto mandamiento debía ser sencillo de aca­
tar antes, cuando se conver t í a la gente en medio h u é r f a n a a los 
14 años y en h u é r f a n a del todo a 'os 27. Hoy nos quedamos sin 
padres a los cincuenta o más —decir que nos quedamos h u é r f a n o s 
resulta bastante r id ícu lo—, y muchos padres se encargan de vol­
ve r heroico un precepto que ellos siguen entendiendo* como antes. 

Como la mayor parte de los nacidos vivos {legan a la edad de 
procrear y los habitantes del globo aumentan vertiginosamente 
—entre otras causas—, los matrimonios limitan los nacimientos. 
¿Cómo van a enfocarse ¡as relaciones sexuales de la misma manera 
cuando l a convivencia conyugal dura 17 años y no hay problemas 
con el n ú m e r o de hijos o cuando hay que cubr i r todo el pe r íodo 
fért i l de la muier sin sobrepasar un n ú m e r o de nacimientos sopor­
table desde todos los puntos de vista? 

Quizá sea el campo polí t ico, de todas maneras, el que reciba 
un mayor impacto del dato. L a organizac ión de la vida social tiene 
que cambiar. ¿Qué sentido tiene heredar unos bienes a los sesenta 
años? Los hijos de ios medianamente ricos, como los hijos de los 
desprovistos de fortuna, se ven obligados a abrirse camino con su 
esfuerzo personal, y esta evidencia de la inmensa mayor ía influye, 
q u é duda cabe, en la b ú s q u e d a de soluciones socializadoras que 
aseguren los riesgos que antes c u b r í a n los patrimonios privados. 

No es ninguna casualidad que hoy el adjetivo "paternalista" 
tenga tan mala prensa. Los hijos adultos no soportan el peso de 
una autoridad que ya sólo les sirve de carga y carece así de sen­
tido y de just if icación. Y como vemos, la mayor ía de los hijos 
llega a la edad adulta con papá y m a m á . 

E s un dato para pensar, é s t e . Los padres vivimos m á s . Ojalá 
nuestros hijos, los míos y los de ustedes, no tengan ocasión de 
considerarnos un deber gravoso. 

(De "EL C I E R V O " ) 

T a m b i é n en Nueva Y o r k se ce-
*3bro e l " D í a das L e t r a s G a l e - , 
t a s " . E l profesor Enr ique S a n t a -
c a r i n a h a b l ó sobre e l " S i g n i f i ­
cado del D í a das L e t r a s Galegas 
y su impor tanc ia a n u a l p a r a v a -
««•ar l a ac tual idad cu l tu ra l , po l í -

y socia l del pueblo gal lego", 
^ i Profesor Leonardo S a n t a m a r i -
fca d e s a r r o l l ó e l t ema " I m p o r t a n ­
c i a de l a H i s t o r i a en l a obra de 
« a m ó n C a b a í i i l l a s " . Y , f i n a l m e n -

don E m i l i o G o n z á l e z López , 
Que acaba de regresar a G a l i c i a , 
A s e r t ó sobre " R a m ó n C a b a n i l l a s 

y su poes ía , comparada con los 
poetas de s u t iempo". E n l a fo­
to, sentados y de derecha a i z ­
quierda: don E m i l i o P ló r ez , pre­
sidente de l a C a s a G a l i c i a , de 
Nueva Y o r k ; s e ñ o r a de G o n z á ­
lez L ó p e z ; don E m i l i o G o n z á l e z 
L ó p e z ; Diego D i z , secretario de 
l a C a s a G a l i c i a y J . J . G o n z á l e z , 
del cana l 2 de l a t e l ev i s ión ame­
r i c a n a De pie y en e l mismo or­
den: R a m ó n R o d r í g u e z , v icepre­
sidente de l á C a s a G a l i c i a ; Celso 
Collazo, de l a Agencia E f e ; F é l i x 
Ortega, de l a Agenc ia P y r e s a ; 

profesor Leonardo S a n t a m a r i n a ; 
profesor Enr ique S a n t a m a r i n a ; 
Antonio P á r a m o N e y r a ; s e ñ o r a 
de P á r a m o Neyra y J o s é M a r í a 
C a r r a s c a l , novelis ta y correspon­
s a l de " P u e b l o " . 

M lector se d a r á cuenta de que 
L u g o e s t á bien representado: los 
dos S a n t a m a r i n a , e l mat r imonio 
P á r a m o ( l a s e ñ o r a , S a n d r a , es so­
b r i n a de l ac tua l gobernador c i v i l 
de Lugo , J o s é M a r í a C a r r a s c a l 
(que en L u g o e s t u d i ó e l bach i l l e ­
ra to) y R a m ó n R o d r í g u e z , v i ce ­
presidente de l a -en t idad . 

tos lectores 
escriben-los 
lectores e s ­
c r i b e n - l o 
ec 

Versión moderada del 
colectivismo agrario 

O V T R A 

C A U S A D A L i m ü A G A L E G A 
S r . Di reutor de E L P R O G R E S O 
P r e g á m o s l l e a p u b l i c a c i ó n no 

seu x o r n a l da seguinte nota que 
é produto da conferencia que so­
bre o conflicto l i ngü í s t i co en G a ­
l i c i a p r ó n u n c i ó u o m é r c e l e s pasa­
do o s e ñ o r Alonso Montero no 
Ci rcu lo das Ar tes . O motivo d é ­
bese a que o coloquio que seguiu 
á longa d i s e r t a c i ó n foi cortado 
bruscamente por don X e s ú s V i l e -
l a n u n in t r e en que as m ú l t i p l e s 
c u e s t i ó s p lantexadas polo confe­
renciante estaban a ser ma t i za ­
das, dando esto motivo a que non 
ptoideran ser espostas a lgunhas ' 
impor tantes - p u n t u a l i z a c i ó s que 
n ó s q u e r í a m o s facer. 

V i v i m o s unhos momentos h i s ­
t ó r i c o s en que —coidamos n ó s — 
a c l a r i f i c ac ión de ideas e a libre 
e spos i c ión de diferentes a l t e rna ­
t ivas son especialmente necesa­
r i a s p r a que o pobo galego poi-
da ser protagonista do futuro de­
m o c r á t i c o qu etodos desexamos. E 
por esto que pensamos que non é 
vá l i do alegar a ho ra avanzada 
como escusa p r a suspender o co­
loquio , i é esto t a m é n o que nos 
move a d i r i x i r l l e esta c a r t a p r a 
esplicar aquelo que non poido ser 
esposto no seu momento. 

Alonso Montero deu, como re ­
mate da s ú a conferencia, catro 
posibles a l te rna t ivas po l í t i c a s p r a 
defender a causa da l ingua gale­
ga, que o x o r n a l que vostede d i -
r i x e reproduxo ñ a s p á x i n a s c u l ­
t u r á i s . Nós , polo devendito, non 
poidemos esplicar u n h a a l t e rna t i ­
v a m á i s , que i l n o n espuxo ou es-
quenceu. E s t á m o n o s a refer i r a 
representada nis te in t re polo 
Consello de F o r z a s P o l í t i c a s G a ­
legas ( C F P G ) , a l ternat ivamente 
galega p r a creba d e m o c r á t i c a . i n ­
tegrado por u n seutor mo i impor­
tante da opos ic ión galega e culos 
dous pr imeiros documentos p ú ­
blicos, as "bases c o n s t i t u c i o n á i s " 
e a s "medidas e c o n ó m i c a s " sen-
t a n base p r a a r r i n c a r do subde-
senvolvimento ó p a í s galego e p r á 
u n ar te l lamento futuro do Estado 
e s p a ñ o l sobre u n h a es t ru tura fe­
dera l , en f u n c i ó n especialmente 
(non e s c l u s i v a m e n t é ) das c a m a -
das populares ( termo, por d e m á i s , 
empregado por toda a prensa de­
m o c r á t i c a galega) , que son as que 
est iveron a sofir ir os espolies m á i s 
patentes. 

E p r a esta e tapa provisoria 
( h a s t r a que t e ñ a ohegado ó seu 
f i n o proceso consti tuinte, e, polo 
mesmo, a posible e s t r u t u r a c i ó n 
federal que o Consello propon), 
o C F P G e l a b o r ó u unhas oases p r a 
u n g o b e r n ó provisorio galego, que 
t e ñ e n u n h a presencia no panora­
m a po l í t i co de G a l i c i a (estable-
cendo de c a r a ó id ioma a coofi-
cial idade do galego no c a m i ñ o d a 
to ta l n o r m a l i z a c i ó n ) a diferencia 
de inaxei tado Es ta tu to do 36 ( en 
v e r s i ó n o r i x i n a l ) e do estrano 
" E s t a t u t o do 76" que n i n g u é n n i n 
o mesmo profesor poden e s p o ñ e r 
porque non esiste. 

Polo mesmo, n i n se dan . saltos 
no v a c í o por par te desta a l t e rna ­
t i va , n i n se postula " o social is­
m o " , n i n se rompe a estrutu-a 
u n i t a r i a do Es t ado e s p a ñ o l ( m e n -
tres non se estableza constitucio-
nalmente a e s t r u t u r a c i ó n federal 
postulada entre outros, t a m é n , 
pola Democrac ia C r i s t i a n a espa­
ñ o l a ) . O profesor Alonso cicóu 
moi a t inadamente a G r a m s c i de-
cindo que " a verdade e sempre 
revo luc ionar ia" . E esta é a v e r ­
dade dunha a l t e rna t iva que, 
conscentemente o unon, o s e ñ o r 
Alonso Montero í n i r o u n a s u a d i ­

s e r t a c i ó n e que n ó s non poidemos 
ac la ra r pola s u s p e n s i ó n do colo­
quio. A f ác i l d e m a g o x í a nistes 
momentos soio pode sementar 
desconfianza e , impedir que se 
chegue á necesar ia unidade que 
as forzas d e m o c r á t i c a s en G a l i c i a 
e s t á n esixindo. 

Consecuentemente e conc lu in-
do, frente a a l t e rna t iva en G a l i ­
c i a de C o o r d i n a c i ó n D e m o c r á t i c a 
" c o n acento galego" pola que o 
s e ñ o r Alonso Montero tomou 
abertamente part ido, e que non 
representa p r a n ó s m á i s que " po­
sibles so luc iós con acento gale­
go" , esiste u n h a a l t e rna t i va ga­
lega e d e m o c r á t i c a representada 
polo Consello de Fo rza s P o l í t i c a s 
Galegas que resposta ós intreses 
e ós ouxetivos h i s t ó r i c o s do noso 
pobo. E isto s i n que non valore­
mos a necesidade dun orgaismo 
uni ta r io de t ó d a l a s forzas demo­
c r á t i c a s galegas e d a sua coordi­
n a c i ó n en p é de igoaldade con 
outras ins tanc ias un i t a r i a s dos 
outros pobos do Estado. 

S a ú d a n o atentamente, 
L o i s Eduardo M a t í a s , X o s é E s -

t évez e F ranc i sco L . R o d r í g u e z . 

U n a a c l a r a c i ó n 
Sr . Director: Creo que es m i de­

ber rectificar, y a l mismo tiempo 
aclarar , ciertos puntos concernien­
tes a la entrevista que me fue rea­
lizada e l 5 de junio pasado. 

E l porcentaje de alumnos apro­
bados esteNcurso en C.O.U. (en e l 
I .N.E.M.) no corresponde a las ci­
fras oficiosas que a d e l a n t é . Pido 
disculpas por e l malentendido que 
se haya podido producir. 

E n segundo lugar, quiero dejar 
bien claro e l sentido de mis decla­
raciones acerca de l a p r e p a r a c i ó n 
de los profesores del centro antes 
citado. E n n i n g ú n momento fue 
m i i n t enc ión hacer generalizacio­
nes en este aspecto, só lo me re­
fer í a determinados casos. 

•Nunca he querido culpar a l cen­
tro de las deficiencias que existen 
en los m é t o d o s de l a actual ense­
ñanza en general. Por este moti­
vo no he querido desprestigiar e l 
nombre del Instituto. 

Muy agradecido, 
J O S E L U I S V E 1 G A G O Y 

D o n Alberto B a i l a r í n , en 
" I d e a l de G r a n a d a " : 

" Y o propugno u n a re forma 
personalista, basada en e l 
concepto de propiedad l i gada 
a l t rabajo y en e l de empre­
s a comuni ta r i a t é c n i c o - l a b o ­
r a l , v e r s ión moderada del co­
lect ivismo agrar io e s p a ñ o l de 
m i maestro J o a q u í n Costa . 

Par t iendo de esta base pro­
c e d e r í a : 

A ) Ante todo, u n p lan tea­
miento de desarrollo regio­
n a l , con medios f inancieros 
regionalizados, a f i n de e n ­
m a r c a r l a re forma de l a t i e ­
r r a en u n a u t é n t i c o p l an de 
desarrollo regional . 

B ) In tens i f i ca r enorme­
mente l as t ransformaciones 
en r e g a d í o , sobre todo en 
G r a n a d a , t a n r i c a en agua 
como pobre en rentas . H a ­
cer u n t rasvase de aguas g r a ­

nadinas a l a sedienta A l m e ­
r í a . Reforzar todos los rega­
d íos del Guada lqu iv i r gracias 
a l pantano del N e g r a t í n y 
otros. D e a h í d e r i v a r í a y a 
u n a m a s a de t i e r ras expro­
piadas p a r a crear unidades 
fami l ia res o comuni tar ias , 
s e g ú n lo e l igieran los in tere­
sados. 

C ) Exprop ia r , por i n t e r é s 
social, l a s grandes f incas , po­
co aprovechadas, o a r r enda ­
das o excesivamente grandes, 
s i existe en su entorno u n 
problema social . 

Por supuesto que los c r i ­
terios p a r a l as expropiacio­
nes no p o d r í a n ser los ac tua­
les. E n u n a é p o c a de l u c h a 
contra e l f raude f i sca l h a y que 
expropiar por valores f i s c a ­
les. No se puede pagar en 
dinero, sino en bonos, c é d u ­
las de i n v e r s i ó n o en accio­
nes de empresas nacionales, 
p a r a favorecer de este modo 
l a i n d u s t r i a l i z a c i ó n ag ra r i a . 
E l Ins t i tu to Nac iona l de I n ­
dustr ia g a r a n t i z a r í a é s t a . 

E l aspecto de indus t r i a ­
l i zac ión y de nuevas redes de 
c o m e r c i a l i z a c i ó n de propie­
dad cooperativa es bás ico p a ­
r a l a c r e a c i ó n de puestos de 
trabajo y desarrollo in tegra l 
de l a zona. A estas a l turas , 
l a mejor re forma ag ra r i a es 
l a que viene de fuera del 
sector. 

D ) Acceso a l a propiedad 
de los ar rendatar ios c u l t i ­

vadores directos y personales, 
pagando en veinte a ñ o s los 
precios de c a p i t a l i z a c i ó n (en 
I t a l i a les dan p r é s t a m o s a 
c incuenta a ñ o s ) . 

E ) Re fo rma de l a g ran em­
presa. Aqu í v e n d r í a l a no­
vedad. S e r í a absurdo destruir 
l as unidades actuales. L o que 
procede es t ransformar las 
paulat inamente en empresas 
comunitar ias , mediante l a 
p a r t i c i p a c i ó n del personal 
en l a d i r ecc ión y en las cose­
chas —con e l sa la r io ac tua l 
garantizado— Es te proceso, 
a lo largo de diez* o quince 
a ñ o s , l l e v a r í a a l a c r e a c i ó n 
de a u t é n t i c a s empresas per­
sonalistas. L o importante es 

x l l evar l a democracia a l i n ­
ter ior de l a empresa. L o de­
m á s v e n d r á por a ñ a d i d u r a " . . 
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—Viene actuando estos días 

con gran éxito, en el «Bar Ne­
mesio», l a «.Orquesta G a r c í a » , 
colectividad musical consti­
tuida por notables profesores 
de esta localidad, bajo la di­
rección del reputado pianista 
madr i l eño señor Garc ía . E l 
numeroso públ ico qüe a diario 
abarrota el salón del citado 
establecimiento t r ibu tó c la­
morosas ovaciones a l a admi­
rable colectividad musical, que 
cuenta por grandes triunfos 
los conciertos que brinda a l 
públ ico en el B a r Nemesio. 

—Se es t renó anoche, en el 
Teatro Principal , la comedia 
de M u ñ o z Seca y Pé rez F e r ­
nández , «La Cabalgata de R e ­
yes» que este invierno se re­
p resen tó repetidas veces en el 
ar i s tocrá t ico Teatro Fontalba 
de Madrid. L a comedia gus­
tó anoche. Fue interpretada 
con gran propiedad por l a 
c o m p a ñ í a Pachol - Ozores. 

— M a ñ a n a se ce lebrará en 
la iglesia de la Soledad l a fies­
ta del ú l t imo día del novena­
rio que l a Hermandad de San 
Antonio viene celebrando en 
homenaje de su Santo Patro­
no. 

— * ~ 

—Desde el Fe r ro l salió pa­
r a San Sebast ián el personal 
de mar ine r í a de la A r m a d a 
destinado a tripular los balan­
dros de S. M . el Rey . Con 
ellos va un maestre de mar i ­
ne r í a y un cabo de mar. 

— E n breve se pond rá a l a 
í i r m a del Monarca un decre­
to del Ministerio de Hacienda 
creando la subdelegación de 
Hacienda de Vigo. E s t a i m ­
portante mejora para Vigo ha 
sido solicitada repetidamente 
por distintas comisiones de 
aquella población que nan ido 
a Madr id con tal f in . 

—Se halla enfermo de una 
pu lmon ía , el ca tedrá t ico de 
la Facul tad de Ciencias de l a 
Universidad de Santiago, nues­
tro particular amigo, don Jo ­
sé Orts A r a c i l . 

— • — 
—Comunican de Macao que 

el cap i tán Gal larza e m b a r c ó 
rumbo a E s p a ñ a a bordo del 
buque Legazpi. Probablemen­
te l legará a Barcelona el p r ó ­
ximo día 6 de julio. E l ca ­
p i tán Lor iga envió un tele­
grama dando cuenta de que 
ha^ embalado y a su aparato. 
A ñ a d i ó que e m b a r c a r á para 
E s p a ñ a en el primer buque 
que toqup Macoü , t en ienüo e l 
propós i to de llegar a É s p a ñ a 
antes del 10 de agosto. 

— E l director de Mu , ruceos 
y Colonias mani fes tó ayer a 
los periodistas: L a ún ica noti­
cia que tengo qüe comunicar­
les es l a marcha a Pa r í s de l a 
comisión que bajo la presiden­
cia del general Jordana inter­
vendrá en las conversaciones 
franco - españolas con respec­
to a la nueva si tuación en 
A f r i c a que p r ó x i m a m e n t e van 
a celebrarse én Franc ia . 

ENLACE IGLESIAS CASTRO - LUGILDE S0Í1T0 

I • E L T I E M P O • I 
| E N L U G O I 
* Ú 
5* Datos facilitados por e l Observatorio Meteoro lóg ico de Punto ^ 
S Centro correspondientes a l día de ayer: 5̂  
5| P re s ión , 727,2; temperatura m á x i m a , 29,2; temperatura m í n i m a , ^ 
S 9,8; humedad relativa de l aire, 65%; d i recc ión del viento, N . E . - f-
p velocidad del mismo^ 25 k i l ó m e t r o s por hora; agua ca ída , 0.' ' ' S 

% E N T O D A E S P A Ñ A i 
E n las ultimas 24 horas no se r e g i s t r ó ninguna p rec ip i t ac ión en Á 

todo e l pa í s y , en general, e l tiemipo h a sido soleado y seco. A l 3 
amanecer de hoy hab ía algunos bancos de niebla en puntos de ¥> 
Gal ic ia , As tur ias y cabecera del Ebro. , " 5 

Temperaturas extremas peninsulares: Máxima de 36 grados en ^ 
Sevi l la , y m á x i m a de 6 grados, en Soria. ^ 

T I E M P O P R O B A B L E 
E l Servicio Meteoro lógico Nacional predice para hoy, s ábado , 

cielo poco nuboso o despejado en la P e n í n s u l a y Baleares, con 
bancos de niebla al amanecer en puntos de Galicia , C a n t á b r i c o y 
cabecera del Ebro . 

E n e l centro de l a P e n í n s u l a h a b r á alguna nubosidad de evolu-
^ c ión diurna y por l a tarde e l cielo e s t a r á , parcialmente nuboso en 
J í Canarias. 

E n l a Ig les ia de L a Milagrosa, 
de esta capi ta l , a r t í s t i c a m e n t e 
adornada, se ce l eb ró e l pasado d í a 
5 del ac tua l , e l enlace ma t r imo­
n i a l de l a bel la s e ñ o r i t a M a r í a -
R a q u e l Lugi lde Souto, admin i s ­
t r a t i v a de l a F i r m a " , C i b a - G e i -
gy" , con don V i c e n t e - J o s é Ig l e ­
sias Castro , v ia jan te en nues t ra 
^provincia de l a C a s a " S h e h l l , 
S . P . E . " . arabos de conocidas f a ­
mi l i a s lucenses. 

L a nov ia que l u c í a bonito ves­
tido de t u l bordado, e n t r ó en l a 
Ig les ia del brazo de su padre y 
padrino de boda, don Antonio L u ­
gilde Prado, h a c i é n d o l o el novio 
de s u madre y m a d r i n a de cere­
monia d o ñ a Obdul ia Cas t ro P á -
bregas. 

Bend i jo l a u n i ó n , e l R v d o . P . 
don J e s ú s Ma to y Mato, amigo 
í n t i m o de l a f a m i l i a del novio, 
quien ded icó a los con trayentes 
u n a hermosa p l á t i c a , en gallego. 

A c t u ó como representante de 
l a L e y , don J o s é - L u i s P é r e z L ó ­
pez. F i r m á n d o como testigos, i n ­
dist intamente, don Constant ino 
Souto Iglesias, abuelo de l a . n o ­
v i a ; don Vicente Iglesias D e á n , 
padre del novio; don Is idoro D í a z 
M e j í a , don Constant ino Sa lvador 
Mourelos, don Fé l ix Cas t ro F á -
bregas, don J o s é - M a r í a T o r r e s 
S u á r e z , don E m i l i o R o d r í g u e z 
Castro, don G e r m á n G ó m e z , don 
J o s é - M a n u e l Cast ro R o d r í g u e z , 
don J o s é B e l l a s R o n y don M a ­
nue l Somoza R e y . 

U n a vez f ina l izada l a ceremo­
n i a religiosa, los invi tados h a n s i ­
do agasajados en u n c é n t r i c o res­
taurante. 

Los novios, que f i j a r á n su r e s i ­
dencia en nuestra ciudad, sa l ie ­
ron de v ia je nupcia l por e l S u r 
de E s p a ñ a . Nuest ra m á s efusiva 
enhorabuena, que hacemos ex ten­
s iva a . los padres de los cont ra ­
yentes. 
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PLENO MUNICIPAL EXTRAORDINARIO 

«GRAN PLAZA»: E l AYUNTAMIENTO ABONARA CATORCE MELONES A LA CAJA DE AHORROS 
PROVINCIAL POR E L EDIFICIO EN CONSTRUCCION EN LA P L A M DE ESPAÑA 

L a ses ión de l a Dipu tac ión P r o 
vrncial correspondiente a este mes 
de junio se ce l eb ró ayer, viernes, 
a las cinco de l a tarde. E n el Pa­
lacio Provinc-al se reunieron a 
dicha hora, presididos por e l se­
ñ o r García Rodr íguez , todos los 
miembros de la Corporac ión , asis­
tidos de los s e ñ o r e s Sie i ra Buste-
lo y G o n í á ' e a Carballada, secre­
tario e interventor, respectiva­
mente. Iniciado el acto se adop­
taron los acuerdos siguientes: 

Aprobar las bases que han de 
reg i r é n l a c reac ión de una dele­
gac ión regional del Instituto de 
Estudios de Admin i s t r ac ión Loca l , 
eon sede en L a Coruñá . 

Declarar desierto el concurso 
anunciado p i r a el establecimiento 
de u n hostal de tres estrellas en 
e l Mirador-Parador Tur í s t i co de 
M o n d o ñ e d o , abordando adjudicar­
lo a don J o s é Antonio Es tévez Bo-
r r á s , vecino oe esta ciudad, que 
presenta próposicióri , fuera de 
plazo, s e g ú n l a cual se comprome­
te a hacerse cargo del moiitaje y 
exp lo t ac ión del hostal con arreglo 
a las bases publicadas para el con­
curso en el "Bolet ín Oficial de l a 
provincia" , previas algunas insta­
laciones que ¿ ice deben ser de 
cuenta de la E x c m a . Dipu tac ión . 
L a Corporac ión , aceptando pro­
puesta de la Comisión correspon­
diente, v is ta l a oferta y g a r a n t í a s 
que aporta, acuerda adjudicar e l 
arriendo de dicho establecimiento 
a l s e ñ o r Estevcz B o r r á s , toda vez 
que e l concurso ha resultado de­
sierto, como queda expresado an­
teriormente, y el Ministerio de 
I n f o r m a c i ó n y Tur i smo h a rehusa­
do hacerse cargo de esta explota^ 
c ión. 

fee acuerda t roceder a l a actua­
lización del proyecto de refugio 
escolar de carreteras, m ó d u l o sen­
cillo, y facultar a l a presidencia 

para que proceda a l a construc­
ción de los que considere m á s ne­
cesarios dentro de. las posibilida­
des del presuouesto del corriente 
ejercicio. 

O B R A S D I V E R S A S 
Se toma en cons iderac ión , para 

su posterior t ' á m i t e , el proyecto 
técn ico de las obras de acondicio­
namiento, r epa rac ión y doble 
tratamiento bituminoso del cami­
no vecinal "De Puente Otero a 
Quín te la" , puntos k i lomét r i cos 
0,000 al. 3,3M. 

Conceder p r ó r r o g a para termi­
nac ión de obras de riegos asfálti­
cos en varios caminos de l a pro­
vincia a l contratista don jfosé 
V." F lores Rengei. condicionada a 
la previa renuncia a cualquier de­
recho que pueda derivarse de es-

' t a p r ó r r o g a , l ub ida cuenta de que 
el no c u m o a m í e n t o del plazo de 
e jecuc ión es imputable a l contra­
tista. 

Aceptando propuesta de l a Co­
mis ión de Obras Públ icas , se 
acuerda moi i f . ca r la formulada 
por el arquireetc provincial para 
cons t rucc ió i i de e s t a n t e r í a s fijas 
en. los locales destinados a farma­
cia del Hospital de San José , que 
d e b e r á n ser móvi les que abarata­
r á n el costo de l a obra y permiti­
r á n su traslado, caso de ser nece­
sario. 

T a m b i é n se acuerda tomar en 
cons ide rac ión exponiendo a l públ i ­
co e l proyecto de acondicionamien­
to y r e p a r a c i ó n con doble trata­
miento bituminoso del camino ve­
cinal " D e l de Burgo a Palas de 
R e y y a Santa Eu la l i a de Bóveda" , 
c o n s i d e r á n d o l o aprobado de no 
presentarse reclamaciones y que 
se proceda a su con t r a t ac ión por 
ad jud icac ión directa, previa l ic i ­
t ac ión con los industriales que se 
consideren m á s idóneos , teniendo 
en cuenta el v a r á c t e r urgente de 

esta obra, incompatible con el t rá ­
mite de subasta. 

T E L E F O N O S R U R A L E S 
Conceder a los Ayuntamientos 

de Foz y R i b a d é o sendas subven­
ciones para las obras de instala­
ción de teiéC mos en diversos pun­
tos de dicnos municipios, realiza­
das por los Ayuntamientos citados 
en co laborac ión con l a Compañ ía 
Te le fónica Nacional de E spaña , 
subvenciones consistentes en e l 
50% de los presupuestos, que as­
cienden, respectivamente, a 896.800 
pesetas y 2.938 500 pesetas, previa 
au to r i zac ión de l a Di recc ión Ge­
nera l de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l . 

Se dejan sobre l a mesa diversas 
peticiones de var ios Ayuntamien-

A PARTIR DEL... 
(Viene de segunda 'página) 

cripto una pól iza de accidentes 
para coches y conductores que 
se hal len en los aparcamientos o 
realicen las maniobras de entra­
da y salida, que con e l n ú m e r o 
de los t icket r ea l i za rán mensual-
mente e l sorteo de un importan­
te regalo, que cada uno de es­
tos vigilantes d i s p o n d r á n de un 
libro de reclamaciones sobre e l 
que e l usuario puede redactar 
las que tenga por conveniente y 
finalmente que por parte de l a 
F u n d a c i ó n B a r r i ó de la Maza les 
h a b í a sido concedida a l a Aso­
c iac ión de Lugo l a cantidad de 
250.000 pesetas para ayuda de 
la c o n s t r u c c i ó n del local social 
que piensan levantar sobre una 
parcela del Po l ígono de Fingoy. 

D e s p u é s '"•« esta rueda de in­
formadores, l a A N I C de Lugo 
ofreció a todos los informadores 
una copa de vino españo l . E n e l 
grabado de Vega, un momento 
d é la r e u n i ó n . 

< d e s d e l a i SESION CORTA Y CASI 
diputación i D E S O R D O M U D O S 

A y e r fue d í a 11 . D í a de se s ión 
por tanto e n e l Pa lac io P r o v i n ­
c i a l . Ses ión p lenar ia que se i n i ­
c ió puntualmente a l a s cinco 
de l a tarde. 

N o sabemos por q u é pero Jo 
cierto es que p a r e c í a que h a b í a 
p r i sa por t e rmina r pronto. Y 
a s i fue l a de a y é r l a s e s ión m á s 
corta.—en tiempo de d u r a c i ó n — 
que recordamos. 

L o s diputados q u i z á s que es­
tuviesen demasiado preocupados 
e n l a p r e p a r a c i ó n de sus v a c a ­
ciones y a s í l a s cosas apenas s i 
in tervinieron. 

Decimos lo de l a s vacaciones 
por decir algo pues nos supone­
mos que lo que o c u r r í a es que 
los asuntos h a b í a n sido y a de­
bidamente debatidos e n las r e u ­
niones de comis ión celebradas 
en jornadas anteriores. Pero 
a ú n a s í , l a s e s i ó n - r e s u l t ó m u y 
poco movida, h a s t a e l pun to de 
que, cas i p a r e c í a u n a ses ión de 
sordomudos pues e n e l local , 
cada vez se oye peor y se hab l a 
menos. - -

Pas i l los s í que hubo: 
Que sea p a r a bien e l i n m i ­

nente y m u y probable nombra ­
miento de Direc tor G e n e r a l de 
l a C a j a de Ahorros P r o v i n c i a ! 
de Lugo.. . que s i e l presidente, 
don Eduardo G a r c í a R o d r í g u e z 
no pudo votar que sí, en l a L e y 

de Asoc iac ión P o l í t i c a —como 
asegura Boecio— por cuanto e n 
aquellos momentos tomaba u n 
refresco e n e l B a r de las C o r ­

tes... que l as p layas del l i to ra l 
Incensé precisan como m í n i m o 
l a urgente conces ión de qu i ­
nientas m i l pesetas p a r a su de­
bida limpieza... que s i aho ra 
apoyamos e c o n ó m i c a m e n t e el 
funcionamiento de l a Delega­
c ión del Ins t i tu to de A d m i n i s ­
t r a c i ó n L o c a l e n L a C o r u ñ a y 
hace poco m á s de u n a ñ o l a D i ­
p u t a c i ó n de aquella provincia 
—y las restantes de G a l i c i a -
negaron s u c o l a b o r a c i ó n pa ra 
que se instalase e n Lugo s e g ú n 
h a b í a sugerido don Antonio C a ­
r ro M a r t í n e z » . Que l a R e i n a v i ­
s i t a r á S a n t a E u l a l i a de B ó v e d a 
en ju l io , y con e l B e y , en he ­
l i cóp t e ro --pues l a car re tera es­
t á p é s i m a — i r á ha s t a Piornedo 
de Aneares , l a a ldea pre r roma­
n a m á s interesante de toda l a 
E u r o p a rural . . . y que F r a g a I r i -
barne t a m b i é n v i s i t a r á este v e ­
rano l a S i e r r a de Aneares y e l 
municipio de Cervantes p a r a 
interesarse por e l progreso de 
d icha comarca. 

- * -
E s t a b a decidido de vísptera 

que e l " D í a de l a P r o v i n c i a " 
se celebrase en l a v i l l a de P o r ­
t o m a r í n , que tuvo sus mejores 

waledores en el presidente y los 
diputados s e ñ o r e s Cachar ro 
Pardo y R o d r í g u e z Castro, j u n ­
to con e l activo diputado de l a 
zona, E s p a ñ a Galego, siempre 
dispuesto a apoyar cualquier 
mejora p a r a su d e m a r c a c i ó n . E l 
alcalde y diputado de Monforte 
—sus razones t e n d r á — opinaba 
que debiera celebrarse en o t ra 
localidad. Y no precisamente 

en Pueb la del B r o l l ó n que t a m ­
b ién h a b í a solicitado t a l d i s t in ­
c ión . Todo estaba hecho, repe­
timos, y t e n d r á por marco de 
c e l e b r a c i ó n P o r t o m a r í n . E s t i ­
mamos que e l mejor ^ n u n A ñ o 
Santo Jacobeo como es 1976, a 
cuyo mayor esplendor se suma 
a s í l a D i p u t a c i ó n de Lugo . 

' - i r -
L a s e s ión h a sido otro buen 

ejemplo de democracia estupen­
damente d i r ig ida - -con gran 
m a e s t r í a — por don Eduardo 
G a r c í a R o d r í g u e z , que incluso 
rogó a los diputados le advier­
t a n con a lguna a n t e l a c i ó n de 
sus ruegos y preguntas p a r a i n ­
formarles de cualquier asunto 
con los m á x i m o s datos. Y es 
que ayer , por ejemplo, é l d ipu­
tado por M o n d o ñ e d o y alcalde 
de Riotorto, s e ñ o r H e r n á n d e z 
Macar ro , p i d i ó i n f o r m a c i ó n so­
bre e l P l a n Adic iona] de Riegos 
Asfá l t i cos y e l Secretario se l a 
daba sobre e l " I I P l a n T u r í s ­
t i co" , s i b ien e l Viceinterventor 
a c l a r ó r á p i d a m e n t e e l asunto. 
Por cierto que parece que aho­
r a e l dique p a r a este p l an de 
obras surge e n l a D i r e c c i ó n G e ­
n e r a l , del Tesoro ¿ n o h a b r á 
quien bucee lo suficiente en d i ­
cha D i r e c c i ó n G e n e r a l p a r a que 
marche h a c i a adelante? L o que 
s í sabemos es que los t r á m i t e s 
adminis t ra t ivos se eternizan. Y 
s e g ú n parece nadie desea que 
esto ocur ra as í . Pero tampoco 
nadie lo denuncia ante los co­
rrespondientes minis t ros , s i p re ­
ciso fuera . 

AL SANCA 

MERCADO: i bonito hizo su aparición 
(Viene de cua r t a p á g i n a ) 

sobre si , a l menos en el precio de 
las patatas, nos íbamos a poner a 
n ive l europeo, resulta que de eso 
no hay nada. L a s patatas han co­
menzado su tradicional baja de 
precio frente a l a nueva cosecha, 
como ha ocurrido siempre. A y e r 
se vendieron, las de l a cosecha 
pasada, a 16 pesetas las del país , 
y a 18 las «Kennebec» . Y las 
Buevas, de 15 .a 20, s egún el ta­
m a ñ o e incluso la procedencia, 
porque las llamadas de l a « m a r i ­
n a » resultan mucho m á s harino­
sas, mientras das otras no lo con­
siguen tanto. 

* M U C H O P E S C A D O 
L a s pescader ías han estado 

tan surtidas como en pocas oca­
siones. L o s festejos y las faenas 
agr ícolas , a l parecer, son ocas ión 
popular para e l consumo de pla­
tos de pescado mucho menos 
fuertes y pesados que otras rece­
tas de nuestra cocina. L o s pues­
tos estuvieron ayer muy concu-
rridos y , pese a ello, sólo algunos 
precios se resintieron. 

Vamos a darles algunos: Sardi­
nas, 30 pesetas k i lo ; fanecas, de 
60 a 90, y vaya dicho que las del 
ú l t i m o precio no eran n i con mu­
cho de las de mejor t a m a ñ o ; ba-
ca lad ín , 35 y 40; cas t añe ta , 60 
y 65;, gallos, 120 y 135; abade­
j o , 70 y 80; besugo, 120 y 130; 
congrio, de 120, por l a cola, a 
250 y 275 por l a ventrisca; mer­
luza , 180, 190 e incluso 260 pe­
setas k i lo , y no hace falta decir 
que e l t a m a ñ o y clase d é la pie­
za def inían el precio; dorada, 
de 90 a 100; ber lóre l la , 80 y 85; 
mero, 390; rape, 170 y 1S0, y el 
lenguado, de 450 a 500. Como 
»o#*adsade&, además del bonito. 

que se pagó a 300 pesetas, tro­
ceado, habr í a que enumerar e l 
reo, de 360 a 380 pesetas kilo; el 
bacalao «blanco», a 70 y 80; chi-
charrillo muy pequeño que se 
vend ió a m á s y mejor, desde 4 0 
a 50 pesetas ki lo . 

E n mariscos: Mejillones, de 30 
a 36; almejas, 200; gambas, 320; 
berberechos, de 60 a 75; nécoras , 
de 350 a 400 y 450; y las cigalas, 
que desde las 500 pesetas llega­
ron a las 600. Hubo pulpo, a 100 
pesetas k i lo ; potas, a 75 y cala­
mares, a 185 y t a m b i é n a 250. 

* F R U T A S Y V E R D U R A S 
F r u t a abundante, aunque no 

muy variada todavía , y verduras, 
muchas, muy variadas y a muy 
buenos precios. L a s lechugas, co­
mo suele decirse con una palabra 
importada de la emigrac ión cuba­
na, parecen estar en plena zafra. 
N i e l sol de justicia que hemos 
tenido ú l t i m a m e n t e parece haber­
las afectado, y menos a ú n la se­
qu ía que y a se barrunta. 

L o s precios fueron así: Judias, 
45 y 50 pesetas ki lo; guisantes, 
30 y 35; tirabeques, 40 y 45; to­
mates, desde 20 a 35; pimientos, 
de 30 a 40; remolachas de mesa, 
de 20 a 30 pesetas la « m a d a » ; ' y 
las lechugas, que y a hemos dicho 
que fueron muy abundantes, des­
de 5 a 10 pesetas unidad. 

E n la fruta siguen marcando 
pauta las fresas y las cerezas. L a s 
fresas, desde 50 a 75 y 80 pesetas 
e l k i lo , según su clase; y las ce­
rezas, á 40 y 45 pesetas ki lo . Me­
locotones, de 30 a 40 pesetas k i ­
lo; me lón , 50; p lá tanos , 50 y 55; 
naranjas, de 15.a 35, y los pela­
dillos, un poco, novedad del día. 
desde 40 a 45 pesetas el kilo lam­
ba én. 

L o s ajos, a l parecer, se han 
disparado de precio ú l t i m a m e n t e . 
E l ki lo se h a vendido desde 130 
a 150 pesetas, los de mejor ca l i ­
dad. E l precio es alto, pero to­
davía resulta m á s , por decirlo 
así , pensando en que significa 
una subida de 30 y hasta 40 per 
setas en una sola semana. Y es 
mucho, l a verdad. Y , por otra 
parte, frente a l mercado de San­
to Domingo hab ía un ' c amión 
cargado de riestras que no pudo 
vender, por dificultades, digamos 
técnicas , casi con e l 50 por cien 
m á s barato de lo que se cotizaba 
dentro. 

• M U C H A P E S C A D E R I O 
Y M U C H A S C E R E Z A S 

Sin alargarnos m á s hoy, vamos 
a terminar diciendo que l a pesca 
de r ío , a ú n no habiendo angui­
las, fue muy abundante. L a s tru­
chas a 275 y 300 pesetas ki lo . L o s 
peixes, a 40, los mejores, y alre­
dedor de 30, otros muchos. Y las 
panchas, a 50, t a m b i é n de muy 
buen t a m a ñ o . Hubo, sobre todo, 
mucha -abundancia. 

L o s huevos mantienen su pre­
cio, desde 30 a 50. L o s conejos, 
a unas 50 pesetas ki lo, en bruto. 
Y los quesos, esos mismos pre­
cios que venimos repi t iéndoles 
una semana tras otra. 

U n detalle, l a planta baja de 
la P laza de Santo Domingo estu­
vo materialmente inundada de 
cerezas. Posiblemente no haya 
sido posible que se vendiesen to­
das y , a l f inal , los precios tuvie­
sen que bajar en picado. Aqu í 
los precios, a media m a ñ a n a , es­
taban entre 30 y 40 pesetas kilo. 
Y . m á s tarde, posiblemente las 
hubiese t ambién a precio de s"al-
do. 

_ _ J 
t o s en solicitud de subvenciones 
para instalaciones deportivas. 
^ Aceptando propuesta de l a pre­

sidencia, se acuerda prestar ayu­
da de 100.000 pesetas, a t r a v é s de 
la D ipu tac ión Provinc ia l de L a Co­
r u ñ a , a los damnificados por la 
c a t á s t r o f e dei "Urquiola" , facul­
tando a l s e ñ o r Garc ía R o d r í g u e z 
para que fije la c u a n t í a y forma 
de hacer efectiva esta ayuda. 

P L A N D I R E C T O R T E R R I ­
T O R I A L 

Aprobar modelo, remitido por 
e l Gabinete l é c n i c o del Ministe­
rio de l a Vivienda , de solicitud 
para redacrLón de u n P l a n Direc­
tor Te r r i t o r . a i de Coord inac ión 
para Gal ic ia . 

Aprobar mamoria redactada por 
el secretario de l a Corporac ión , 
redactada en cumplimiento de dis­
posiciones ieg.^es, comprensiva de 
las actividades de l a Corpo rac ión 
durante e l a ñ o 1975, abarcando, 
con l a p royecc ión suficiente, las 
actividades fundamentales de ejer­
cicios anteriores, en cuanto sean 
necesarios para dai una idea de 
conjunto de la a c t u a c i ó n de l a 
Corpo rac ión . Por su esmerada pre­
s e n t a c i ó n e mteresante oontenido, 
l a C o r p o r a c i ó n acuerda fel ici tar al 
secretario y personal que h a in­
tervenido en su r e d a c c i ó n . 

D I A D E L A P R O V I N C I A E N 
P O R T O M A R I N 

Resolver e l concurso anunciado 
para ce l eb rac ión del "Día de l a 
P rov inc i a " en el presente año , de­
signando l a v i l l a de P o r t o m a r í n 
para los actos que* con t a l motivo 
han de desarrollarse. 

Aprobar las bases para estable­
cimiento de un premio regional 
denominado 'Otero Pedrayo", de­
dicado a las a i i e s y las letras, aña­
diendo a ias mismas l a fotogra­
fía, como materia amparada tam­
b i é n en las bases de este premio. 

Nombrar a l aiputado Bernard i -
no V á r e l a Quiroga para que re­
presente a ' a D i p u t a c i ó n en la 
j u n t a provincial de E d u c a c i ó n Fí­
s i c a - y deportes. 

Aprobar las bases que han de 
regi r en l a c a m p a ñ a de transfor­
m a c i ó n de < ojales en pastizales 
— q ü e son idén t i cas a las del año 
anterior— Elevando l a s u b v e n c i ó n 
por H a . a 7.d00 pesetas, invir t ien-
do en total t res millones de pese­
tas prev ia a m o r i z a c i ó n de l a Di ­
r e c c i ó n Genera l de Adminis t ra­
ción LocaL 

Y por ú l t imo , se acuerda hacer 
constar en a ; ta l a sa t i s facc ión que 
a l a C o r p o r a c i ó n ha producido el 
nombramiento ó e don Antonio 
Quintana P e ñ a para el cargo de 
gobernador c iv i l de l a provincia 
de L e ó n , y de don E n r i q u e San t ín 
Díaz pa ra el cargo de director del 
Gabinete Técnico del ministro de 
Relaciones Sindicales, haciendo 
l legar a los interesados cordial 
testimonio de esta r e so luc ión . 

Se l e v a n t ó l a ses ión a las siete 
y media de l a t í . rde . 

Aumentada la plantilla de la Policía Municipal en un suboficial, dos sargentos, dos cabos y cinco agentes 

D o n a c i ó n de t e r r e n o s p a r a l a c o n s l r u c c i ó n de u n centro de f o r m a c i ó n profes iona l que i m p o r t a r á 8 0 mi l l ones 

Bajo l a presidencia del alcalde, 
T o m á s Notá r io , c e l e b r ó ayer se­
sión plenaria de c a r á c t e r extraor­
dinario l a Corpo rac ión Municipal . 
Asist ieron los tenientes de alcal­
de s e ñ o r e s Ibáñez , Soane, Cacha­
rro, López Díaz Pa l l ín , Garc ía Fer ­
nández , Pana Souto, Sangregor io» 
y los concejales s e ñ o r i t a , Maruja 
L á m e l a y I03 s e ñ o r e s Granxe i ro , 
R o d r í g u e z Castro, Zar inga, Fer­
nández , Mva '^o Díaz,, García^ Bo-
badilla. Costas y R i v e r a Manso. Se 
hallaban presentes t a m b i é n los 
s e ñ o r e s Gras-i Zube ld í a y M a r t í n 
H e r n á n d e z , secietario e interven­
tor, respectivamente, de l a Cor­
po rac ión . 

Le ída e l acta de l a ses ión ante­
rior, fue aprobada. 

A con t i nuac ión se e d t r ó de lle­
no en e l orden del día . Antes he­
mos de de-ur que el pienil lo se 
inició a las seis, el pleno a las 
ocho de l a turde y todo conc luyó 
cerca de las once de l a noche. 

C O M U N I C A C I O N E S . — Se da lec­
tura a una del Ministerio de l a 
Vivienda interesando a c 1 a r a c i 0-
nes sobre las circunstancias urba­
n ís t icas que c< r cu r r en en los te­
rrenos donae se pretende cons­
t ru i r una Residencia para Ancia-
nes en las G á n d a r a s . Se cumpli­
menta. 

J U D I C I A L j E S . — Se acuerda com­
parecer ante la Audiencia T e r r i ­
torial de L a C o r u ñ a en recurso 
interpuesto por Domingo F e r n á n ­
dez Roa sobre cualidad de arren­
datario de una casa expropiada 
en la Calzada de las G á n d a r a s . 

—Se acuerda comparecer ante 
el T r ibuna l Supremo en recurso 
de ape lac ión Interpuesto por Ma­
nuel Busto Cc r re i r a sobre valo­
rac ión de terrenos expropiados pa­
r a l a S e g u i d a Ronda. 

E S C U E L A D E A R T E S A P L I C A ­
D A S . — Se da cuenta de dos pro­
yectos redactados por e l ingenie­
ro Mario Iglesias para acceso a 
l a Escue la de Ar tes Aplicadas y 
Oficios A r t í s á c o s , el pr imero pa­
ra veh ícu los , por importe de 
793.000 pesetas, y el segundo para 
peatones, por valor de 134.200 pe­
setas. Se aprueba e l segundo. E l 
primero se l leva a vo t ac ión . Vo­
tan en favor ds la r ea l i zac ión del 
proyecto los s e ñ o r e s Ibáñez , San-
gregorio. Pena Souto, Zaringa y 
R i v e r a ; votan en contra e l alcalde, 
G r r c í a Fernandez, Granxe i ro , Ro­
d r í g u e z Casero, Maruja L á m e l a , 
F e r n á n d e z , Costas. Díaz • y Boba-
dilla. Po r tar to no se aprueba. E l 
alcalde propone encargar con e l 
c a r á c t e r d é u igencia un proyec­
to por otro lado. Así se acuerda. 

A C C E S O A L C-RUPO E S C O L A R . 
Nos referimos al del Puente. Se 
presenta un proyecto redactado 
por el mismo t écn ico para acceso 
por l a parte baja, junto a l r ío , a l 
Grupo Escolar del Puente. Impor­
ta siete millones. L a D i p u t a c i ó n 

B I L B A O : P E S A M E D E L O S R E Y E S 

A L A F A M I L I A A L B O L L A M O S A S 

Identificado un sospechoso del asesinato 
B I L B A O , 1 1 . — ( C I F R A ) . — Los 

Reyes de E s p a ñ a han enviado un 
telegrama ae p é s a m e a l a familia 
de L u i s Car.os Algo Llamosas, 
jefe local del Movimiento de Ba-
saur i q u é xue asesinado el pasado 
día 9. 

I D E N j I F I C A D O 
PECHOSO 

UN SOS-

U n individuo llamado R a m ó n 
U r r u t i a Gai- inaga, alias "Marcos" 
ha sido denrificado como sospe­
choso de participar en e l asesina­
to del s e ñ o r Albo Llamosas. A l 
parecer Ur ru t i a Galarraga es 
miembro "liberado" de l a organi­
zac ión terror is ta E T A . 

L a informac.on es publicada 
hoy en e l vespertino "Hie r ro" y 
a ñ a d e q ü e e l citado "Marcos" tie­
ne gran parecido físico con uno 
de los autores del asesinato. Con­
t ra él h a sido extendida orden de 
busca y captura y a que ha sido 
reconocido por testigos presencia­
les. 

E n r e l ac ión con l a identidad de 
otro sospsenoso de haber partici­
pado en é] asesinato, S e b a s t i á n 
Angei ta Goyouga, na tura l de Ba -
saur i , de ?,7 años , domiciliado en 
G a l d á c a n o , ha sido detenido por 
sus caracted&t;cas f ís icas pareci­
das a l barbudo que p a r t i c i p ó en 
el atentado. No obstante, d e s p u é s 
de las primeras investigaciones, 
fue descartada su p a r t i c i p a c i ó n y 
puesto en l ibertad s in cargo al­
guno. Var i a s personas, detenidas 
por e l mismo asunto, han sido 
puestas en l ibertad ' a l comprobar­
se que no t e n í a n r e l a c i ó n con los 
hechos. 

F U N E R A L 
B A S A U R I (Vizcaya), 1 1 . — (CI ­

F R A ) . — U n a sentida y emotiva 

Agrupación dé Sordos 

de Lugo 
L a A g r u p a c i ó n de Sordos de 
L u g o hace p ú b l i c o que l a s p a r t i ­
cipaciones de L o t e r í a Nacional 
del n ú m e r o 04.891, p a r a e l sorteo 
del d í a 10 del p r ó x i m o mes de j u ­
lio, que h a distribuido entre sus 
amigos y s impat izantes , , corres­
ponden a l sorteo de d i c h a fecha 
y no a l d í a 17 de ese mismo mes 
como involuntar iamente se hizo 
constar en a lgunas de e l las . 

L o s interesados pueden efec­
tuar los cambios que deseen o re ­
cibir cuan tas ac laraciones crean 
necesarias l lamando a los t e l é fo ­
nos 21-72-63 7 21-78-85. 

man i fes t ac ión de duelo ha cons­
tituido l a misa funeral de cuerpo 
presente celebrada esta tarde por 
el eterno descanso de L u i s Carlos 
Albo Liárnosos, abogado y jefe 
local del Mo.'.nniento de Basua r i , 
asesinado <m ?a tarde del mié rco ­
les ú l t i m o en esta localidad viz­
caína . 

E l acto re ' i filoso ha tenido lugar 
en la iglesia parroquial de Nues­
t ra S e ñ o r a de jas Nieves y San 
Fausto. 

Terminado el acto religioso, u n 
numeroso grupo de personas, en 
su mayor oarte vestidas con ca­
misas azulas, lodearon el coche 
mortuorio v entonaron var ias ve­
ces el "Cara a l Sol" , e l " Y o t e n í a 
un camara. la" y otras canciones, 
mientras daban vivas a E s p a ñ a , a 
Vizcaya y a 3a Falange y de re­
pulsa contra el terrorismo. 

E l f é r e t r o fue conducido hasta 
el p a n t e ó n famil iar de Guriezo 
(Santander), donde los restos mor­
tales del s e ñ o r Albo Llamosas re­
cibieron cris t iana sepultura. 

M E D A L L A D E P L A T A D E 
L A J U V E N T U D A L U I S 
C A R L O S A L B O 

B I L B A O , 11. — , C I F R A ) . — L a 
viuda e hijos del asesinado jefe 
local del M> Cimento de Basaur i 
l i an recibido r'el delegado nacio­
nal de la Juventud u n telegrama 
en el que se .es comunica l a con­
cesión, a t í tu io p ó s t u m o , de la 
Medalla de Plata de l a Juventud . 
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p a g a r á 3.750.000 y e l Ayuntamien­
to 2.225.000. Se aprueba con e l 
voto en contra de los s e ñ o r e s Za­
ringa y Rivera , que estiman que 
el proyecto debió de realizarse te­
niendo en cuenta el camino ac­
tual. 

P A R A D A Y — Se aprueba el 
presupuesto actualizado del pro­
yecto para u rban izac ión de la Vía 
Transversa l de Paraday de Aba­
jo. C o s t a r á n ias obras siete millo­
nes de pesetas, de las cuales l a Di­
p u t a c i ó n —Se; vicios T é c n i c o s — 
p a g a r á 3.500.000 pesetas y el res­
to el Ayuntamiento, aplicando e l 
90 por* ciaoto de contribuciones 
especiales. ' ; 

A G U A A C A S I E L O . — E n el an­
terior Pleno se h a b í a rechazado 
un proyecto pa ia l levar agua a l 
barrio de Cás te io por i r por l a 
parte de arr iba l a t r a ída , atrave­
sando el puente de la Chanca y a 
caballo de él. E ! Pleno h a b í a es­
timado que para mejor servicio y 
beneficio de los vecinos deb ía i r 
por l a ca r r t í t e íú de Fonsagrada. 
Se aprueba e l nuevo proyecto re­
formado que presenta el ingenie­
ro Mario Ig ies tás que importa 
6.214.28^ pesetas, todo él a cargo 
de los vecinos y con l a rea l izac ión 
bajo l a d i recc ión -del t é c n i c o mu­
nicipal . 

MURO D E C E D R O N D E L V A ­
L L E . — O da Fvay Plác ido , que es 
igual. Sé hab ía realizado un con­
cursil lo para l a ad jud icac ión de 
las obras o n c a r á c t e r de urgen­
cia. E s Mar teLno Canto Novo 
quien presanta la p ropos ic ión m á s 
ventajosa. E s ü ' b a presupuestado 
en 1.552.012 pesetas y él lo hace 
en 1.365.000 vesetas. Hubo cuatro 

. ofrecimientos m á s . pero ninguno 
alcanzaba cifra tan baja como la 
ofrecida por el s e ñ o r Canto Novo. 
Debe consti+uir fianza en e l pla-

• zo de diez días y terminar la obra 
bajo l a d i r é ción del t écn ico mu­
nicipal, en s ú s meses.' ' 

AUMENTO EN L A PLAN­
T I L L A D€ L A P O L I C I A 
MUNICIPAL 

E l 25 de noviembre de 1975, e l 
delegado de l a Policía Municipal, 
Francisco R i v e r a Manso, p r e s e n t ó 

al Pleno una documentada pro­
puesta contenida en siete folios 
solicitando aumento en' l a planti­
l l a de la P j icía Municipal en los 
siguientes conceptos: 

— U n suboficial. 
—2 sargentos. 
—2 cabos. 
—5 agentes. 
Comd quiera que hasta entonces 

no hab ía ob .mido c o n t e s t a c i ó n a 
su propuesta, en el ú l t i m o Pleno, 
r o g ó a la presidencia que en el 
siguiente se i r f o rmara esta mo­
ción y se t ra jera con l a so luc ión 
definitiva. E n la pasada semana 
se r e u n i ó ¡a Comis ión de Perso­
na l y Gobie mn. Con los asesora-
mientos coi-respondientes falló en 
favor. E l F.eno t a m b i é n se pro­
nunc ió ayer por este aumento en 
la planti l la. Ahora se e l e v a r á l a 
propuesta a la Di recc ión Genera l 
de A d m i n i s t r a c i ó n Loca l pa ra su 
a p r o b a c i ó n o^-finitiva. E l s e ñ o r 
R i v e r a Manso üa las gracias a 
sus c o m p a ñ e r o s de C o r p o r a c i ó n . 

MODIFICACTON D E P L A N T I ­
L L A S . — Se aprueban diversas 
modificaciones de plantil las pro-

• puestas por l a Comis ión de Perso­
nal que afecta a veedor-conserje, 
ó rdenazas , chófe res , jardineros, 
cobradores y otros; todas ellas los 
benefician en denominaciones y 
remuneraciones. 

NO A U N R E C U R S O . — Se de­
niega u n reourso de Manuel Pé ­
rez Garc ía contra d e n e g a c i ó n de 
p e n s i ó n ex. -aordinar ia de jubi la­
ción como sereno. 

C A L L E S . — - Fasa a dictamen de 
la Comis ión de Cul tu ra y t a m b i é n 
de Gobierno, denominaciones pro­
puestas por civersos concejales a 
calles y plaids. E l s e ñ o r G a r c í a 
F e r n á n d e z dice que no se debe 
dar el nombre de ninguna perso­
na v iva . E l í.eñor Seoane solicita 
que todos ios concejales integren 
la Comis ión de Cul tura y Gobier­
no cuando se trate de este asun­
to. Se acuerda esto ú l t i m o . F i n a l ­
mente e l s e ñ o r R i v e r a solicita de 
la presidencia eme la r e u n i ó n de 
las Comisiones informativas se f i ­
j en en horas fuera de las labora­
les. Promete que así es h a r á . 

G R A N P L A Z A 
Bueno, nuestros lectores, a l ha­

blarles de Ja Gran Plaza, ya saben 
a lo que nos referimos: a l a ar­
t icu lac ión de las de E s p a ñ a y San­
ta Mar ía , üe acuerdo con la idea 
propugnada y defendida por nues­
tro p e r i ó d i j o ^ a c e unos a ñ o s y 
que dio pie . i &ra acuerdos muni­
cipales y de f i t o s organismos. 

E n e l pasado Pleno, e l alcalde, 
para resolver este problema de 

León: Suspendido el pleno municipal 
por una frase contra el gobernador 

creo que en lugar de agradecerle 
los servicios, debíamos agradecerle su 
marcha", dijo un teniente alcalde 
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L E O N , 11. — ( C I F R A ) . — Por 
una frase cont ra l a labor de l go­
bernador, e l alcalde e n funciones 
s u s p e n d i ó l a ses ión p l ena r i a de 
hoy. 

F u e r a de l orden de l d í a , e l que 
h a b í a sido alcalde, M a n u e l Diez 
O r d á s , p i d i ó a l a C o r p o r a c i ó n se 
manifestase en el sentido de 
agradecer a l gobernador, F r a n c i s ­
co Laína^ su eficaz g e s t i ó n a l 
frente de l a p rov inc ia , y se le 

felici tase por s u nombramiento 
p a r a gobernador de L a s P a l m a s . 

T o d a l a C o r p o r a c i ó n —menos 
uno— expresaron s u conformi­
dad. " Y o creo que en lugar de 
agradecerle los servicios ~ d i j o el 
teniente alcalde T o m á s Vega— 
d e b í a m o s agradecerle s u m a r c h a 
a G r a n C a n a i r a " . Aoto seguido 
el a lca lde e n funciones, Oscar 
R o d r í g u e z Carde , m o s t r ó su des­
contento y l e v a n t ó l a ses ión . 

las obras a n t c i o hacer de la Ca­
j a Provinc ia l de Ahorros, h a b í a 
propuesto cinco soluciones que 
ofrecimos a nuestros lectores. Hoy 
l levó el asunto ai Pleno con gran 
habilidad, con p.eno conocimiento 
del problema, con profundidad y 
con realismo. Volvió a exponer 
los p r ó s y los « e n t r a s de las solu­
ciones, aunque desp rec ió dos de 
entrada, la del aparcamiento sub­
t e r r á n e o y iu que supon í a un de­
sembolso de 75 millones de pese-' 
tas. E n d e i i n J i v a , al f inal , só lo 

x quedaron dos: L a que dec id ía re­
nunciar i l t réuai te expropiatorio, 
autorizando c. ja Caja Provincia l a 
que siguiera c c nstruyendo y ter­
minara su ptc.vectado edificio, y 
la postura, "ia cuarta y ú l t ima , que 
ofrecía la posibilidad de que e l 
Ayuntamiento afrontara el pago 
de 14 millones, la Caja de L a Co­
r u ñ a y Lugo seis, y abonar a l a 
de l a Provincia los 20 millones que 
solicitaba, pudierdo asi i rse a l a 
demol ic ión del v o l ú m e n construi­
do por l a Caja y que el edificio de 
la de L a G j r u i a remodelara l a fa­
chada por ese lado y por a t r á s . 
Con esta to m u í a se hallaban y a 
conformes ia? dos Cajas, que se 
h a b í a n reunido con el alcalde y 
t a m b i é n con el gobernador c i v i l . 

Y se in ic ió e l debate. A nos­
otros nos g u s t a r í a recoger todo 
cuanto a l l í se dijo. Pero n i l a 
hora, n i l a t remenda e x t e n s i ó n 
de las manifestaciones de todos 
y cada uno de los concejales nos 
hacen posible t a l deseo. 

Desde luego, e l alcalde, desde 
un princip.o, de fend ió con t e s ó n 
con br i l lante t e són , d i r í a m o s nos­
otros, el abono por , parte del 
Ayuntamiento de l a cant idad so­
l i c i t ada . E l dinero se d e t r a e r á de 
un presupuesto ext raordinar io 
que el Munic ip io tiene p a r a te­
rrenos escolares, zonas verdes y 
otras aplicaciones que fue gas­
t á n d o s e y del que en estos mo­
mentos quedan t o d a v í a unos 20. 
mil lones de pesetas. E n el deba­
te in tervino t a m b i é n e l secretario 
y e l interventor apuntando r a ­
zones legales. 

E n pr incipio, l a m a y o r í a de los 
concejales estaban de acuerdo en 
no pagar esa dinero, pero los ra ­

zonamientos del alcalde y de loa 
otros concejales que estaban des­
de e l pr incipio c laramente i n c l i ­
nados a l a so luc ión del problema 
por l a f ó r m u l a pactada, fueron 
convenciendo a los m á s reacios. 
Por f i n se quedaron los s eño re s 
G a r c í a F e r n á n d e z y Costas. E l 
primero dijo que no, que e l Ayun« 
tamiento no se encontraba en s i ­
t u a c i ó n de sol tar ese dinero, y 
que l a a c c i ó n no jus t i f icaba el 
desembolso. Y que s i B e l l a s A r ­
tes en s u d í a d e s e s t i m ó l a l icen­
c i a de obras a l a C a j a P rov inc ia l , 
que fuera B e l l a s Ar t e s quien a r re ­
g l a r a ahora el asunto. E l optaba 
por" darle a l a C a j a P r o v i n c i a l ü -
c e n c í a p a r a cont inuar l a obra. E l 
s e ñ o r Costas adopta igual postu­
ra , aunque tiene m á s intervencio­
nes que el" s e ñ o r G a r c í a F e r n á n ­
dez. Dice que en conciencia él no 
puede votar favorablemente i o 
que e l alcalde y. otros c o m p a ñ e ­
ros proponen porque h a y muchas 
acciones en donde emplear ese 
dinero, sobre todo escolares, y que 
el Ayuntamien to no se encontra­
ba en condiciones de tal desem­
bolso. 

E n v i s t a de que no hab i a acuer­
do se fue a l a v o t a c i ó n . E l a l ­
calde quiso votar el pr imero y 
lo hizo en favor , naturalmente , de 
s u postura i n i c i a l . Y a s í votaron 
loe d e m á s , salvo los s e ñ o r e s G a r ­
c í a F e r n á n d e z y Costas. Es te ú l ­
timo pide que se le notifiquen e l 
acuerdo y los procedimientos que 
le caben como concejal pa ra po­
der impugnarlo. 

Se aprueba l a propuesta üei a l ­
calde l levando a cabo los t r á m i t e s 
correspondientes y legales ante­
r iormente s e ñ a l a d o s por l a Secre­
t a r í a . 

C E N T R O D E F O R M A C I O N 
P R O F E S I O N A L — A propuesta 
del alcalde, y previos los t r á m i ­
tes oportunos, se acuerda ceder 
a l Minis te r io de T r a b a j o — P P O — 
u n a parce la de 6.000 metros c u a ­
drados a l lado de l a Escue la de 
Ar t e s Apl icadas y Oficios A r t í s -
tiosc, propiedad del A y u n t a m i e n ­
to y l a D i p u t a c i ó n — l a D i p u t a ­
c ión e s t á t a m b i é n dispuesta a es-

(Pasa a la pág ina siguiente) 

Educación y Ciencia 

Estudia la ordenación y clasificación de 
todos los estudios y títulos existentes 

Con anterioridad c ía Ley General de Educación 
M A D R I D , 1 1 . — ( C I F R A ) . — E n 

el seno de l Minis ter io de Educa- , 
c ión y Cienc ia se h a constituido 
u n grupo de trabajo encargado 
de rea l iza r m i a n á l i s i s conjunto 
pa ra l a Ordenac ión y c las i f icac ión 
de todos los estudios y t í t u lo s 
existentes con anter ior idad a l a 
L e y G e n e r a l de E d u c a c i ó n , s e g ú n 
u n portavoz del Departamento. 

E l grupo e s t a r á presidido por 
e l director general de E n s e ñ a n z a 
Med ia y de é l f o r m a r á n parte 
a d e m á s de los expertos que en c a ­
da ceso se adscr iban. 

P R O X I M A R E U N I O N D E 
L A C O M I S I O N I N T E R M I ­
N I S T E R I A L D E O R D E N A ­
C I O N D E L O S E S T U D I O S 
D E " A T S " 

E l p r ó x i m o lunes, d í a 14, se r e u ­
n i r á l a comis ión in te rmin is te r ia l 
que t rabaja en l a o r d e n a c i ó n de 
los estudios de " A T S " s e g ú n u n 
portavoz del Minis ter io de E d u ­
cac ión y C ienc ia . 

L a comis ión e s t u d i a r á las ne­
cesidades de t écn i cos y aux i l i a res 
sani tar ios en l a ac tua l idad y en 
los p r ó x i m o s diez a ñ o s ; los n i ­
veles necesarios p a r a el c u m p l i ­

miento de todas las • funciones a 
ellos encomendadas y ' l a desorip-
c i ó n y competencia de ios pues­
tos de trabajo, de los distintos n i ­
veles. 

Eí presidente general 
del Opus Dei, en 

Pamph lona 
P A M P L O N A , 11.— ( C I F R A ) . — 

E l presidente general del Opus 
D e i y g ran canc i l le r de l a U n i ­
vers idad de N a v a r r a , A lva ro del 
Por t i l lo , h a llegado hoy a P a m ­
plona. 

M a ñ a n a , s á b a d o , el s e ñ o r D e l 
Por t i l l o p r e s i d i r á el solemne acto 
a c a d é m i c o en memor ia de m o n ­
s e ñ o r J o s é M a r í a Bsc r ivá de B a -
laguer, fundador y .primer gran 
canci l le r de l a Univers idad . 

L a a c t u a l v i s i t a a Pamplona , 
es el pr imer viaje of ic ia l que A l ­
varo del Por t i l lo rea l iza d e s p u é s 
de s u nombramiento como pres i ­
dente general del Opus De i , cargo 
que e s t á unido a l de g ran canc i ­
l le r de l a Univers idad de N a v a -

El Tribunal Supremo 

Confirma una sentencia de! T.O.P. que 
condenara a siete miembros del F.R.A.P. 

M A D R I D , 11. - ( C I F R A ) . — L a 
Sala Segunda del Supremo ha con­
firmado la ' s í -n t enc i a del T r i b u n a l 
de Orden P ú b ñ c c que condenara, 
como autores de un deiito de te­
rror ismo, a i s m á e l Alonso Abad, 
a 5 a ñ o s de p r s i ó n , a Ange l Fuen­
tes Sánchez , a 3 a ñ o s ; a J u a n Je­
s ú s López F e r n á n d e z , Francisco 
de Pau la Gómez Ruiz y Francisco 
J a v i e r Mar t ín González," a un a ñ o 
a cada uno; a Teresa Morales Cha­
cón a seis mases^y un d ía y a Ma­
r ía del P i l a r S á n c h e z F e r n á n d e z , 
menor de edad penal, a 4 meses 
de arresto. 

S e g ú n la sentencia confirmada, 
h a b í a sido convocada una mani­
fes tac ión para celebrarse en Ma­
dr id a l a una ce l a tarde del 11 
de febrero de 1973 por el F ren te 
Revolucionario Antifascista y Pa­
triota ( F . R . A . P . ) , con e i f in de 
conmemorar l a pr imera Repúb l i ca 
e spaño la . 

Acudieron unas trescientas per­
sonas que se congregaron en l a 
calle del M a r q u é s de Viana , cer­
ca de l a confluencia en la de 
Bravo Murido, figurando en e l 
grupo todas Ion condenados. A l ­
guno de ellos exhib ió armas blan­
cas y se lanzaron artefactos ex­
plosivos, piedras y otros objetos 
a las fuerzas púb l i ca s y sus ve­
h ícu los . T a m b i é n se g r i t ó : "Repú­
blica Pop mar. todos unidos". 

Asimismo, los manifestantes ex­
hibieron pancartas con emblemas 
del F . R . A . P . y lanzaron hojas sus­
critas por el llamado "Comi té 
Coordinador del F . R . A . P . de Ma­

drid", cuyo Lextc incitaba a la 
huelga general revolucionaria y 
glosaba una Kenúbl ica Popular Fe­
derativa. 

L a sentencia seña la que Ismael 
Alonso atar;o con un cuchillo de 
monte a inspectores de policía; 
que Fuentes Sánchez lanzó una 
botella in fumable contra un co­
che de las fuf izas del orden; Ló­
pez F e r n á n d e z y Gómez Ruiz en­
cauzaron la maicha de la mani­
fes t ac ión ; Javier M a r t í n po r tó • 
una bar ra de hierro; Teresa Mo­
rales l levó una pancarta y María 
del P i l a r Sánchez a c o m p a ñ ó a Ja­
v ier Mar t ín . 

Excepto ismael, los condenados 
recur r ie ron comra l a sentencia y 
sus recursos han sido desestima­
dos. , 

" C Y N A R ' Y "MODAS ZA-
L E S K l " , M U L T A D O S POR 
D E T E R I O R O D E L P A I S A J E 

M A D R I D , 11. — ( C I F R A ) . — L a 
Sala T e r c e r a ael T r ibuna l Supre­
mo ha confirmado l a sanc ión im­
puesta por ¿1 Ministerio de Infor­
mac ión y Tur i smo a las empresas 

."Cynar , S .A," y "Zaleski Modas, 
S.A." por deterioro de las belle­
zas del paisaje. 

L a n sanciones son de 250.000 
y 100.000 pesetas, respectivamen­
te. L a s tesis del Ministerio de In­
f o r m a c i ó n v Turismo, a t r a v é s de 
la SubdirecV.on General de Publi­
cidad y Relaciones Púb l i cas 
elementos de «a naturaleza —mon­
t a ñ a s y roe?.,--, con evidente de­
terioro del pc'isaje. 
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EL INFORME NO ES VINCULANTE 

E l CONSEJO NACIONAL RECHAZA E L INFORME D E LA PONENCIA 
SOBRE EL PROYECTO DE LEY DE MODIFICACION DE LA LEY 
CONSTITUTIVA DE L A S CORTES Y OTRAS L E Y E S FUNDAMENTALES 
# Deberá formarse una nueva ponencia que elaborará un nuevo informe 
MADRID, 11.— (CIFRA).— La 

sección primera del Consejo Na-
cionfil del Movimiento en votación 
efectuada esta tarde ha rechazado 
el informe de la ponencia sobre el 
Proyecto de Ley de Modificación 
de la Ley Constitutiva de las Cor­
tes y otras Léyes Fundamentales 
por once votos en contra. 

Los debates comenzaron a me­
diodía con la intervención del se­
ñor Giás Jové quien, entre otras 
cosas, afirmó que de aprobarse es­
te proyecto tendría un decisivo 
afecto demoledor sobre los valores 
que han constituido ias esencias 
del Estado Nacional nacido el 
18 de Julio de 1936. Puso como 
ejemplo que demuestra esta afir­
mación la desaparición del Conse­
jo Nacional y del Movimiento lo 
que, de por sí, debiera ser causa 
del rechazo de estos proyectos. 
También añadió que creía .que se 
debía abordar la reforma pero 
planteada con respeto a las raíces 
y esencias de lo que ha sido el Es­
tado Nacional. Por último dijo 
que, hay dos formas de suicidarsê  
la triste y oscura de abrir una espi­
ta de gas en cualquier cocina, y la 
que creía mucho más digna de "ha­
cerse el harakiri en la plaza públi­
ca. 

En una larga intervención el se­
ñor Adán García se mostró perple­
jo por el texto del .Proyecto al que 
acusó de querer suplantar un Es­

tado Nacional por un Estado Libe-, 
ral. 

P E D R O S A L A T A S 
El señor Pedrosa Latas, entre 

otras cosas, afirmó que pretendía 
que la reforma se hiciera lo me­
jor posible y que no quería que la 
historia de quarenta años se termi­
nase en línea y media de una dis­
posición derogatoria sin m̂ s expli­
caciones. Pidió que el Consejo Na­
cional pida al Gobierno la explica­
ción de por qué de un plumazo se 
omite la más leve referencia al 
Movimiento y se deroga el título 
cuarto de la Ley Orgánica del Es­
tado. 

G R U P O D E L O S 40 
El señor Primo de Rivera y Ur-

quijo se refirió al mantenimiento 
o supresión del Grupo de los Cua­
renta y dijo que le parecía un poco 
excesivo que el propio Consejo sea 
el que suprima a estos hombres que 
son el residuo histórico de la con­
tinuidad de los valores e ideales dei 
18 de Julio. Señaló que ha faltado 
gallardía al Consejo para decirle al 
Gobierno que en vista de que des­
aparece el Consejo se le hubiese 
pedido informe a otros para cerrar 
con respeto histórico esta casa. Fi­
nalmente expresó su horror porque 
el Consejo Nacional del Movimien­
to pueda ser su propio verdugo. 

La última intervención de la se­
sión matutina fue la del señor Ga-
ricano Goñi quien dijo que sin 

C U A T R O P E S Q U E R O S P O R T U G U E S E S , 

A P R E S A D O S P O R U N A C O R B E T A 

E S P A Ñ O L A Y C O N D U C I D O S A C A D I Z 
CADIZ, 11. — (CIFRA). — Cua­

tro barcos pesqueros portugueses 
que se encontraban faenando en 
aguas, jurisdiccionales españolas 
—en las proximidades del castillo 
de San Sebastián— fueron apresa­
das por la corbata de la Armada 
española "Villa de Bilbao" y con­
ducidos al puerto pesquero gadita­
no, donde han quedado amarrados. 

Se trata, de las embarcaciones 
"Belinha", "Mártir S. Sebastiao", 
"Río Odiel" y "Bretanha". Todas 
ellas, embareacibnes de tipo traí­
ñas, de poca envergadura, proce­
dían del sur de Portugal. 

Según informa hoy "Diario de 
Cádiz", toda la pesca capturada, 
que entre los cuatro barcos suma­
ban tinas treinta cajas de pesca­
do diverso, fue confiscada y pues­
ta a subasta en lonja, donde fue 
vendida. 

Los patrones de los cuatro pes­
queros han prestado declaración 
ante el juez de la Comandancia de 
Marina, y ahora se hallan pendien­
tes de la resolución del corfes-
pondiente expediente para conocer 
el alcance de la multa que les se­
rá impuesta por faenar sin autori­
zación en aguas jurisdiccionales 
españolas. 

Las respectivas tripulaciones se 

encuentran sin novedad y son per­
fectamente atendidas durante su 
estancia en Cádiz. 

Por otra parte, el "Diario de Cá­
diz" informa que los siete pesque­
ros de esta base apresados en la 
madrugada del martes por lanchas 
marroquíes y que se hallan en el 
puerto de Agadir, .permanecen allí 
sin novedad. 

Finalmente, en cuanto a los otros 
cuatro pesqueros con base en Bar-
bate de Franco, también apresa­
dos por lanchas de Marruecos y 
conducidos a Tánger, se continúan 
las gestiones por parte española 
para su puesta en libertad. Al pa­
recer estos tripulantes barbateños 
se hallan prácticamente incomuni­
cados, ya que, según se cree, no 
se les ha permitido utilizar la te­
lefonía ni han podido saltar a tie­
rra. 

PESQUEROS BARBATEÑOS, 
E N L I B E R T A D 

BARBATE DE FRANCO (Cádiz), 
11 (CIFRA). — Esta tarde han si­
do puestos en libertad los cuatro 
barcos pesqueros de la flota de 
Barbate de Franco que fueron 
apresados el pasado miércoles por 
lanchas patrulleras marroquíes, se­
gún se ha informado en esta ciu­
dad de fuente competente. 

L a s subidas dei precio del tabaco y 

el c a f é e s t á n siendo reconsideradas 

TENDRIAN UNA REPERCUSION EN E L INDICE 
DEL COSTE DE LA VIDA DEL 1,5 POR CIEN 

MADRID, 11.— (CIFRA).—Las 
subidas de precio del tabaco y ei 
c a f é , recientemente anunciadas, 
tendrán una notable repercusión 
en ei índice del coste de la vida, 
por lo que están siendo reconside­
radas, han informado a «CIFRA» 
fuentes competentes.-

Las subidas de precio de ambos 
productos originarían un alza del 
,1,5 por ciento en el índice del cos­
te de la vida, elevación que ha cau­

sado cierta preocupación, tras es­
tos meses pasados, en los que los 
niveles de inflación han sido muy 
altos. 

Por otra parte, parece ser que el 
sector público difícilmente puede 
cargar con estos incrementos de 
precio, dado que para 1976 se han 
previsto un déficit presupuestario 
de 80.000 millones de pesetas, que 
por esta causa podría ser agravado 
aún más. 

sm 

La tesorería sólo cubre las nóminas del presente 
mes, según afirma " L a Voz de Asturias" 

O V I E D O , 11.— (CIFRA).— 
«HUNOSA» ha quedado sin crédi­
tos bancarios, y los haberes de te­
sorería sólo cubren las nóminas 
que corresponden al presente mes, 
según publica hoy el diario «La 
Voz de Asturias» haciéndose eco 
de la información facilitada a los 
miembros del jurado de la zona de 
Mierés' por el presidente del mis­
mo. 

Parece ser que los créditos po­
sibles se condioionan a una garan-, 
tía en la producción y que están 
en función de la continuidad y 
normalidad- laboral. 

*HUNOSA» gastó en un año la 

mitad del dinero que el Gobierno 
ha dado como ayuda a ocho pro­
vincias andaluzas. En el presente 
año «HUNOSA» perderá unos 
10.000 millones de pesetas, yse'gún 
los técnicos en la materia —conti­
núa el citado periódico— el ŷ  pe­
ligroso escoramiento de la econo 
mía de «HUNOSA» acabó de pre­
cipitarse con los tres meses de huel­
ga. 

Para paliar esta difícil situación 
momentáneamente la empresa na­
cional ha solicitado medio año de 
moratoria para el pago de la Se­
guridad Social. 

A c a u s a d e u n a e x p l o s i ó n 

E l c o c h e d e R a m ó n T á m a m e s 

aparece totalmente destruido cerca d é 

V i l l averde ( M a d r i d ) 
MADRID, 11.— (CIFRA);— El 

coche de Ramón Tamames apa­
reció esta mañana completamen­
te destruido a causa de una ex­
plosión. 

El automóvil —un "Seat 1.430", 
qne figuraba a nombre de Car­
men Prieto Castro, esposa del 
economista— fue robado ayer y 
apareció esta mañana a tres kiló­

metros de Villaverde (Madrid), 
totalmente destruido. 

Al vehículo le habían puesto 
una fuerte carga explosiva en su 
parte delantera que, una vez ac­
tivada, produjo la destrucción del 
mismo. 

Hace unos días, el automóvil 
de Blas Piñar apareció incendia­
do luego de haber sido sustraído 
por unos desconocidos. ^ 

creer en las dos Esipañas ni en la 
necesidad de reconciliación pues 
estamos a punto de desaparecer los 
que hicimos la guerra, el hecho es 
que muchos españoles no partici­
pan en la función pública por en-' 
tender que les faltan garantías y 
esto no puede seguir ocuíriendo, 
añadió que sin la participación de 
las fuerzas poííticas que hasta aho­
ra no han intervenido, el sistema 
quedará cojo. Por último afirmó 
que todos queremos lo mejor para 
todos los españoles y que en polí­
tica nadie puede tener la seguridad 
de estar totalmente en lo cierto 
por lo que pidió comprensión e 
imaginación. 

S E S I Ó N D E L A T A R D E 
En la sesión de la tarde abrió el 

turno de oradores el señor Martí­
nez Esteruelas quien insistió en 
que ninguna institución actual o 
nueva será garantía para cosas fun­
damentales, si no se hacen las co­
sas despacio y midiendo bien las 
ideas. 

C R I T E R I O S P O L I T I C O S 
El señor Pinilla Touriño se mos­

tró contrario a la desaparición de 
los' cuarenta. El señor Rodríguez 
de Valcárcel .le adhirió a las ma­
nifestaciones del señor Martínez 
Esteruelas y pidió que se emita el 
informe que de conjunto merezca 
el Proyecto, ya que acaso sea esta 
¡a última vez que se oye la voz del 
Consejo Nacional. 

El señor García Hernández afir­
mó que el Consejo debe fijar los 
criterios políticos y su conformidad 
o disconformidad con las líneas de 
la reforma. Puntualizó que debe 
esclarecerse cuál ha de ser el por­
venir del Movimiento, pero desde 
el punto de vista del respeto a sus 
principios. 

Afirmó que io que interesa es el 
porvenir ¿e. la Patria y de los prin­
cipios, no el ratificar la existencia 
del Movimiento como organiza­
ción. 
. Afirmó que él no aspiraba ya a 

presentarse jamás a un cargo elec­
tivo en el nuevo Sistema por con­
siderar que su misión terminó el 
20 de noviembre de 1975. 

Intervino nuevamente el señor 
Pedresa Latas que pidió que el 
Consejo ruegue al presidente del 
Gobierno comparezca' ante la sec­
ción en una jornada dialogante 
que disipe todas las dudas, plantea­
das a lo largo de la reunión. 

N O E S V I N C U L A N T E 
Tras otras intervenciones en el 

t mismo sentido de las anteriores, el 
señor Fernández Sordo puso de re­
lieve que los consejeros nacionales 
estaban convencidos de la necesi­
dad de la reforma. Recordó que el 
informe no es vinculante y dijo 
que como las líneas generales de­
ben ser políticas, sobran del infor­
me tanto las circunstancias perso­
nales como las estructurales del 
Movimiento organización. En este 
mismo sentido intervino el señor 
Utrera Molina. 

Tomó la palabra después el se­
ñor Benzo Mestre en nombre de la 
ponencia. 

Señaló que la actitud de lai po­
nencia no es otra que la de afron­
tar la evolución política y no ne-7 
garla; aceptar la reforma y perfec­
cionar sus textos manteniendo la 
pureza ideológica y articulándolos 
de tal modo que el sistema político 
resultante tenga funcionalidad. 

Dijo que la reforma tiene como 
' finalidad el perfeccionamiento de 
la convivencia española en un mar­
co democrático. La ponencia ante 
la cuestión planteada de si la no­
vedad de algunas normas plantean 
la cuestión de la vigencia o alte­
ración de los principios fundamen­
tales, opina que su vigencia es in­
cuestionable, aunque las exigencias 
del pluralismo político exijan un 
amplio espíritu de comprensión y 
adecuación de los principios a las 
circunstancias que vivimos. 

Añadió que una interpretación 
rígida literal de la Ley de Princi­
pios del Movimiento Nacional po­
dría impedir la continuidad del Es­
tado, la consolidación de la mo­
narquía y el encauzamiento más 
ágil de la participación del pueblo 
español en las tareas del Estado. 

En cuanto a la subsistencia del 
Movimiento, afirmó que se refor­
man normas estructurales del Mo­
vimiento, pero no se deroga el Mo­
vimiento. Se deroga el título cuar­
to de la Ley Orgánica del Estado 
que es el único precepto de nues­
tras Leyes Fundamentales que- se 
ocupa del Consejo Nacional del 
Movimiento. 

S«bre este tema, del que dijo 
afectaba profundamente a todos, 
señaló que el Proyecto propone la 
modificación de muchas institucio­
nes, ya que el Congreso que se 
crea es distinto a las actuales Cor­
tes y el Senado distinto al Consejo 
Nacional. Afirmó que en el Pro­
yecto el Consejo Nacional del Mo­
vimiento desaparece de la Organi­
zación Institucional Española. 

Por último, sobre la subsistencia 
del sistema político español dijo 
que las peculiaridades y la esencia 
de] Estado Nacional se conservan, 
aunque se alteren, elementos ira-
portantes. r , 

El presidente de la sección se­
ñor Fueyo Aivarez anunció a los 
consejeros que iba a votarse si se 
aceptaba o no como base de discu­
sión el Proyecto elaborado por la 
ponencia. Once miembros de la 
sección emitieron voto contrario, 
dos positivo, aparte de la mesa, y 
dos se abstüvieron. 

En consecuencia, según el Re-
gldhiento del Consejo, deberá for­
marse una nueva ponencia que ela­
borará un nuevo informe que de­
berá ser sometido a la sección pri­
mera del Consejo Nacional. 

L E Y D E S U C E S I O N 
La sección primera del Consejo 

Nacional del Movimiento ha ela-

5 ' Durante cinco horas 5 
í ; 

j L o s g o b e r n a d o r e s c i v i l e s g a l l e g o s y d e í 
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í A s t u r i a s s e r e u n i e r o n c o n F r a g a , S o l í s , f 

I M a r t í n C a m e r o y M a r t í n V i l l a í 

$ # Estudiaron los principales problemas £ 
? regionales y sus posibles soluciones í 
y | 

MADRID, tí. — (CIFRA). — Los ministros de Gobernación, ^ 
Trabajo, Información y Turismo, y Relaciones Sindicales, se reu- ^ 
nieron esta mañana en Madrid con los gobernadores civiles de las 
cuatro provincial gallegas y Asturias. 

En la reunión —a la que también asistieron los delegados de 
los citados Ministerios en aquellas provincias— se estudiaron los 
principales problemas regionales y sus posibles soluciones, así 
como la acción coordinada del Gobierno. 

Esta sesión —que tuvo' una duración de cinco horas— está en 
la línea de las celebradas 'anteriormente con las autoridades dé las 
Vascongadas, Cataluña, Andalucía, Levante y Sudeste. 

Martín Villa, en Valencia 

L o s s i n d i c a t o s l i b r e s , t a n t o d e e m p r e s a r i o s 

c o m o d e t r a b a j a d o r e s , t e n d r á n q u e y i v i r d e 

l a s a p o r t a c i o n e s v o l u n t a r i a s d e s u s a f i l i a d o s 

VALENCL\, 11. — (CIFRA). — 
Los sindicatos libres, tanto de 
empresariqs como de trabajado­
res, tendrán que vivir de las apor­
taciones voluntarias de sus afilia­
dos", dijo esta noche en Valencia 
el ministro de Relaciones Sindica­
les, Rodolfo Martín Villa. 

Tras la cena ofrecida por la 
Unión Nacional de Empresarios de 
Banca, Bolsa y Ahorro a los parti­
cipantes en la quinta comunicación 
de esta Unión, algunos asistentes 
formularon al ministro de Relacio­
nes Sindicales determinadas pre­
guntas sobre el contenido y calen­
dario de la reforma sindical. 

El señor Martín Villa aseguró 
que el previsto Consejo Económi­
co y Sindical, que ya funciona en 
otros países, no será, una trampa 
para perpetuar éstructuras de la 
actual Organización Sindical, sino 
un organismo de alto' nivel para 
la orientac-''n de los problemas so­
cio-económicos. 

P l e n o M u n i c i p a l . . . 

(Viene de ia página anterior) 
ta cesión—, para construir sobre 
los mismos un gran centro de 
Formación Profesional dentro del 
IV Pl̂ in de Desarrollo, que im­
portará 80 millones de pesetas. 
Cuando se condicione la oferta se 
determinará el plazo que el Ayun­
tamiento da para la construcción 
del mismo, y en caso contrario, 
que revierta de nuevo a sus pro­
pietarios. 

MAESTRO MENDEZ 
A propuesta del primer tenien­

te de alcalde, señor Ibáñez Mén­
dez se hace constar en acta la ad­
hesión cordial de toda la Corpo­
ración al homenaje que por la 
noche se le ha tributado en el 
Circulo de las Artes al maestro 
Méndez, y al que ningún miem­
bro de la Corporación pudo asis­
tir por hallarse todos en la se­
sión. Así se hace constar. 

Y sin má,s asuntos de. que tra­
tar, se levanta la sesión. 

O R E N S E 

Encierro de 25 P.N.N. 
en el Colegio 
Universitario 

O R E N S E , 11.— (CIFRA).— 
Veinticinco profesores no nume­
rarios del Colegio Universitario de 
Orense permanecen encerrados en 
el Centro desdte las ocho de la tar­
de de ayer. 

Con esta actitud quieren mani­
festar su descontento con el pro­
yecto del Decreto de integración 
de los Cuerpos de Catedráticos y 
Agregados de Escuelas Universita­
rias v Bachillerato. 

Repitió, asimismo, lo que ha di­
cho en otras' ocasiones: que no se­
rá difícil en el terreno de la lega­
lidad defender la autonomía de los 
futuros sindicatos libres respecto 
del Gobierno y los partidos políti­
cos, pero en la práctica resultará 
más complicado impedir que álgu-
nos sindicatos no sigan determina­
das corrientes políticas. 

También declaró que '"aunque 
nos sintamos partidarios de la 
unidad sindical, tiene que funcio­
nar la posibilidad de que empre­
sarios y trabajadores sean libres 
de crear los sindicatos que consi­
deren más idóneos para sus res­
pectivos fines". 

Aunque el calendario de refor­
ma sindical está pendiente de una 
serie de dictámenes de diversos 
organismos, expresó la opinión 
personal de que seguramente .en 
otoño pueda iniciarse, la mencio­
nada reforma. A su juicio no de­
berá ser objeto de una sola ley, 
como se hizo en 1971, sino de una 
serie de leyes ' disposiciones par­
ciales que regulasen, cada una de 
ellas, los distintos agpectos de la 
reforma en cuestión. 

Por orden de urgencia enumeró 
los siguientes: 1.—Ley de Asocia­
ciones] 2.—¡Ley del Consejo Eco­
nómico y Social; 3.—Ley de Orga­
nos Mixtos de Encuentro de Tra­
bajadores y Empresarios, y 4.—Dis­
posición sobre quién debe osten­
tar la representatividad de cada 
colectivo j', en consecuencia, quién 
pacta con la otra parte y quién 
declara la huelga. 

El coloquio concluyó después de 
media noche. 

directo 

- color < 
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horado su informe sobre el Pro­
yecto de Ley de sucesión en la co­
rona, que será elevado al pleno del 
Consejo para, en caso de que éste 
lo apruebe, pasarlo al Gobierno 
como informe no vinculante. 

En la discusión del artículo cuar­
to la ponencia entendió que el tí-
>lulo de Príncipe de' Asturias co­
rresponde ser otorgado por la co­
rona y que, en cualquier caso, está 
englobado en la mención a todos 
los títulos vinculados tradicional-
mente al sucesor. 

Los artículos quinto y sexto, que 
no sufrieron modificación, se re­
fieren a que el consorte del Rey o 
de la Reina no podrá asumir fmw 
eiones de Gobierno. 

En el artículo séptimo la ponen­
cia introdujo un plazo de quince 
días en los viajes del Rey, reba­
sado el cual el Príncipe heredero, 
o la regencia asumirá las funcio­
nes de la Jefatura del Estado. 

El. artículo octavo, referido a la 
regencia, establece que será des­
empeñada por eí consorte del Rey 
o la Reina y, en su defecto, el pa­
riente más próximo para la suce­
sión de la corona siempre que fue­
ra mayor de 21 años. 

A propuesta de la ponencia se 
señala que en caso de que no hu­
biese persona llamada a la regen­
cia, ésta recaerá en quienes sean 
nombrados por las Cortes, a pro­
puesta del Consejo del Reino ex­
clusivamente, y en número de uno 
o tres, en lugar de «de uno a tres» 
que figura en el texto del Gobier-
no. En cualquier caso los propues­
tos para la regencia han de ser es­
pañoles y mayores de edad. 

En el artículo noveno se suscito 
la mayor discusión de la mañana 
ül pedirse que en la fórmula del 

juramento del Rey se haga men­
ción a los principios que informan 
el Movimiento Nacional. 

Pedresa Latas, uno 
de los que votaron a 

favor 

Votaron en contra los señores 
Hernández Gil, consejero por Ba­
dajoz; Pinilla Touriño, por Zamo­
ra: Martínez Esteruelas, por Te­
ruel; Tello Fernández - Caballero, 
por Ciudad Real, y García Ramal, 
López Bravo, Rodríguez de Valcár­
cel, Ruiz Jarabo, Salas Pombo, 
Utrera Molina y Valdés Larraña-
ga, todos ellos del g r u p o de 
«los 40». 

Se abstuvieron: García Hernán­
dez, por Guadalajara y Pardo Ca-
nalís, por.Zaragoza. • 

Votaron a favor: Pedrosa Latas, 
Por LUGO, y Sánchez Cortés, del 
grupo «los 40». 

Los componentes de la mesa 
(Fueyo Aivarez, presidente; vice­
presidente, Asís Garrote y secreta­
rio,, Arcenegui Carmona), se abstu­
vieron también, mientras que no 
votaron los componentes de la po-
necia, señores Romero Gómez, 
Benzo Mestre, Oríí Bordás, Palo­
mares Díaz, De la Fuente, Nava­
rro Aivarez y García Carrero. 

Estuvieron ausentes de la sala, 
Angel Campano López, por Nava­
rra; Nicolás Franco Pasqual del 
Pobil, por La Coruña; Torcuato 
Fernández-Miranda y Hevia, Lau­
reano López Rodó y Miguel Primo 
de Rivera y Urquijo, Iqs tres del 
grupo de los 40, e Ignacio García 
López designado por el presidente 
del Consejo. 

Y, TRAS EL ACCIDENTE, A REPARAR 

Como ya saben nuestros lectores, el coche en que viajaba el gobernador civil de la provincia, don 
José Antonio Trillo y López Manc'tsidor, sufrió un aparatoso accidente en las proximidades de Ta­
beada. Afortunadamente, el accidente no tuvo otras consecuencias que unas cuantas abolladuras 
y el consiguiente susto para los ocupantes dei vehículo. La lluvia dei pasado lunes, tan benéfica 
para nuestros campos, jugó al conductor la mala pasada de un deslizamiento en ia calzada. Y 
ahora, tras el accidente, ei turismo PMM-1519, se encuentra en el Parque Móvil de nuestra capital 

para ser reparado de sus desperfectos. — (Foto V E G A ) 

S U C E S O S 

E L C A R G U E R O " B R k N S " E N C A L L O 

E N L A S I S L A S S I S A G R A S 

NACIONAL 
E L CARGUERO "BRENS" 
ENCALLA EN LAS ISLAS 
SISAGRAS 

MALPICA DE BERGANTIÑOS. 
(La Coruña), 11.— (CIFRA).— El 
carguero "Brens" encalló en las 
islas Bisagras cuando con seis­
cientas cincuenta toneladas de 
mineral- de cuarzo hacia la tra­
vesía de Cillero a Corcubión. 

La tripulación del barco la 
componían siete hombres que 
cuando se produjo el accidente lo­
graron abandonar el barco y sal­
tar a tierra. 

Los tripulantes del "Brens" an­
te su difícil situación avisaron 
por radio y acudieron ai lugar del 
suceso numerosos pesqueros que 
auxiliaron a los tripulantes del 
buque siniestrado. 

El barco embarrancó en la isla 
mediana de las Bisagras y al pa­
recer el accidente se produjo co­
mo consecuencia de la intensa 
niebla reinante. 

El "Brens" pertenece a la na­
viera "Sicarline", de Cée (La Co­
ruña) y desplaza 600 toneladas de 
registro bruto. 

DETENCION DE UN SUB­
DITO ALEMAN 

LAS PALMAS DE GRAN CA­
NARIA, 11. —(ALFIL).— Ha sido 
detenido el subdito alemán Jur-
gen Verich Laugwara, de 25 años, 
por inspectores de la Brigada Es­
pecial de Estupefacientes, al ha­
llar en su poder dos partidas de 
drogas y hachís, que llevaba ocul­
tas. 

En su domicilio/ y en un male­
tín de viaje, con doble fondo, 
guardaba otras dos partidas de 
drogas. - , 

La dtoga intervenida fue ad­
quirida en Ketama (Marruecos.) 
donde, ai parecer, uíi amigo suyo 
tiene plantaciones. 

Jurgen Verich, junto la droga 
intervenida, fue puesto a dispo-
sisión judicial. 

INCENDIO EN UNA FA-
BRICA DE BARNICES 

RIBADAVIA (Orense), l'l.— 
(CIFRA).— Más de 10 millones 
de pérdidas produjo el incendio 
que se declaró en la fábrica de 
barnices "Bobadilla Rodríguez", 
situada en las proximidades de la 
estación del ferrocarril de esta lo­
calidad. 

Debido a la inflamabilidad de 
los materiales almacenados en la 
fábrica se produjeron varias ex­
plosiones que fueron oídas a m á s 
de tres kilómetros de distancia. 

Las llamas y la intensa huma­
reda en algunos momentos llega­
ron a alcanzar irnos cien metros 
de altura. El fuego, cuyo origen 
se desconoce, destruyó completa­
mente las tres naves de la fábri­
ca. 

En la extinción del fuego cola­
boraron bomberos de Ribadavia 
y Orense y fuerzas de la Guardia 
Civil, asi como empleados de la 
fábrica. 

Afortunadamente no se regis­
traron desgracias personales. En 
el momento de iniciarse el fuego 
se encontraba en la fábrica un 
solo obrero que incluso pudo sal­
var dos coches que se encontra­
ban en el recinto de la factoría. 

EXTRANJERO 
PESQUERO ESPAÑOL 
HUNDIDO 

LONDRES, 11. — (EFE). — El 
pesquero español "León Marco 
Cuatro" de 999 toneladas, se hun­
dió cuando era remolcado desde 
el puerto de Saint Fierre a Espa­
ña, según anunció hoy en Lon­
dres la agencia m a r í t i m a 
"Lloyd's". 

El "León Marco Cuatro" ha­
bía sufrido un serio incendio a 
bordo el pasado 6 de marzo, que 
causó graves daños en su super­
estructura por lo que fue remol­
cado a Saint Fierre para repa­
raciones provisionales. 

Una vez; cumplidas éstas, se 
optó por remolcarlo hasta Espa­
ña, hundiéndose en el camino, 
por lo que la agencia "Lloyd's" 
lo ha considerado como pérdida 
total a efectos de seguro. 

SECUESTRO FALLIDO 
SAARERUECKEN (R.P.A.), 11". 

(EFE).— Un joven de 17 años 

mantuvo esta mañana como re­
hén por breve espacio de tiempo 
a una muchacha1 en el local de 
una escuela, al parecer por difi­
cultades amorosas.-

Avisada la policía, un agente 
disparó sobre el secuestrador que­
dando éste gravemente herido y 
la víctima en libertad. 

El autor del fallido secuestro y 
la muchacha de 18 años eran 
amigos desde hace algún tiempo, 
pei'o últimamente habían tenido 
complicaciones en sus relaciones. 

Esta mañana, poco después de 
haber comenzado la escuela, el 
muchacho hizo irrupción en la 
clase en la que estaba su amiga 
a. la vez que amenazaba al pro­
fesor y a los otros alumnos con 
disparar la pistola con la que iba 
provisto. 

Poco después de encerrarse con 
la muchacha en la sala de con­
ferencias, llegó la policía y un 
agente introduciéndose por una 
de las ventanas del local consi­
guió sorprender al autor del he­
cho con un disparo en el vientre. 

L U G O : R O B O D E U N A I M A G E N E N L A 

I G L E S I A D E P E N A R R U B Í A ( B A R A L L A ) 
José Vázquez Vllariño, de 49 

años, sacerdote de Santa María 
de Penarrubia (Baralla), denun­
ció ante la Guardia Civil de Ba­
ralla que de la iglesia de la lo­
calidad donde ejerce su misión 
pastoral sustrajeron una imagen 
de San Pedro que estaba en la 
sacristía junto con otras que han 
dejado. 

Calcula que la imagen data del 
siglo X I I ó X I I I y estima que su 
valor debe de andar por las d:ez 
mil pesetas. 

El ladrón o ladrones forzaron 
una piierta del templo. 

ACCIDENTE DE TRAFI­
CO EN VIVERO 

Sobre las nueve y cuarto de' la 
mañana de ayer, en el kilómetro 
0,500 de la carretera de Vivero a 
Betanzos, en Vivero, entraron en 
colisión el camión LU-1569, con­
ducido por Alfredo Salgueiro Vi-
lar, de cuarenta años, vecino de 
Vivero, y el furgón LU-5838-B, 
que conducía Antonio López Váz­

quez, de 22 años, domiciliado en 
Lugo. A consecuencia del encon­
tronazo resultaron alcanzado*; ios 
turismos LU-20.590 y C-93.073. 
que estaban aparcados en aquel 
lugar. 

Unicamente se registró un he­
rido leve. Se trata de Raimundo 
Peña Paleo, de veinte años, ve­
cino de Vivero. 

La Guardia Civil de Tráfico le­
vantó atestado. 

ARDE UNA FURGONETA 
A las siete de la tarde de ayer, 

en las proximidades de Galde, sé 
incendió, por causas que descono­
cemos, la furgoneta LU-4499-B, 
propiedad de Antonio Naharro 
López, con domicilio en Lugo, 
Avenida de La Coruña, 190. 

Fueron requeridos los bombe­
ros lucenses, que lograron sofo­
car el fuego al cabo de una ho­
ra, porque incluso aménazaba con 
extenderse al monte. 

El vehículo quedó totalmente 
destrozado. 

SUMA, ¿Y SIGUE? 

La lista de accidentes en la zona de Cabreiros va a punto' de ha­
cerse interminable. Por suerte, en la mayoría de ellos, no hay 
que lamentar víctimas. E n ia mayor parte de las ocasiones se re­
ducen a coches —turismos casi siempre— que se salen de ia calzada, 
prado adelante, salvo que, como en ia presente ocasión, encuen­
tren un árbol de por medio. Balance: Un montón de chatarra, en 
algunas ocasiones. Y la lista crece de día en día. Este es uno más. 

Suma, ¿y sigue?... — (Foto PRIETO) 

A nuestros lectores: 

E L P R O G R E S O 

Se vende desde las siete y medía 
de la mañana en la ESTACION 
DE S E R V I C I O "RIO MIÑO' 
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C O N T R A T R E C E M E R C E N A R I O S 

Se pide ia pena de muerte para todos 
LONDRES, 11. — (EFE). — El 

inorcenario británico "coronel Ca­
llan", fue acusado hoy en el jui­
cio que sje inició en Angola, de 
haber asesinado a hombres, muje­
res y niños, "por sadismo y por 
dinero". 

La causa fue abierta ante un tri­
bunal de Luanda, contra trece 
mercenarios que el pasado febre­
ro lucharon con el "FNLA", uno 
de los movimientos que perdió la 
guerra civil angoleña. 

El jefe del grupo era el citado 
"Callan", un grecochipriota afinca­
do en Loñdres, cuyo verdadero 
nombre es Costas Georgiu, y al 
que Scotland Yard busca en rela­
ción con la ejecución de otros ca­
torce mercenarios que operaban 
bajo sus órdenes. 

Para todos los acusados, nueve 
británicos, un irlandés, dos nor­
teamericanos y un argentino, 
solicita la pena de muerte. 

El fiscal general les acusó hoy 
de dos delitos: "Ser mercenarios 
y actuar contra la paz en una 
guerra provocada para eliminar la 
independencia de Angola, opri­
miendo y dividiendo al pueblo*'. 

La acusación también condenó 
la intervención británica y ñor-

RESUMEN DEL BOIETÍN 

MERRSA NUMERO 41 
Acaba de publicarse el número 

41 del Boletín MBRKSA de -Estu­
dios de Mercado, que presenta es­
tudios de directa aplicación para 
todo Departamento Comercial que 
venda en varias provincias del 
país. 

Con su I parte, actualiza los In­
dices - Potenciales de venta a las 
50 provincias españolas e- los gru­
pos industriales siguientes: Aceites, 
Aguas Minerales, Conservas, Purés 
y Sopas de Verduras y Legumbres, 
Chocolate, Licores, Piensos Com­
puestos para Avicultura, Marro-
quinería y Artículos de Viaje, Va­
jillas, Cristalería y Menaje Do­
méstico, Artículos de Ferretería, 
Moíocuítores, Muebles de Lujo, 
Limpieza del Hogar, Confección 
Prenda Infantil Exterior e Interior 
{Niño, Niña y Bebé), Confección 
Prenda de Lluvia Caballero, Se­
ñora y Niño-a, Tejido para Pren­
das a Medida Caballero y Señora, 
y Juguetería. Seguidamente la Ta­
bla General contiene los Indices de 
poder adquisitivo de los grupos es­
tudiados, en orden decreciente. 

A continuación se actualizan los 
índices de venta de Materia Pri­
ma y Bienes de Equipo para los 
Crupos Industriales de la Alimen­
tación y del Calzado y Piel, com­
pletándose con los Indices de Con­
centración del Potencial de Venta. 

En su I I parte, se desarrolla una 
síntesis económica de las 50 pro­
vincias españolas, recogiéndose am­
plia información sobre creación de 
nuevas industrias, inversiones fu­
turas, obras públicas, situación 
agrícola, precios, etc., dándose ade­
más los datos de la renta - ptoduc-
ío interior neto. Finalmente, apa­
rece la relación de todos los mu­
nicipios españoles entre 3.000 y 
4.000 habitantes, en orden decre­
ciente y» con indicación de su nú­
mero. 

E n su I I I paite, se expone una 
síntesis económica por Ramos In­
dustriales, precedida de la Evolu­
ción de la coyuntura en porcentajes 
de la capacidad productiva utili­
zada y niveles de, la cartera de pe­
didos y de los stocks. 

NOTAS NECROLOGICAS 
AGRADECIMIENTO 

L a familia González-Merayo, al 
no poder hacerlo personalmente, 
participa su agradecimiento más 
sincero a todas las personas que 
se dignaron asistir a los funerales 
y sepelio d edon Darío González 
Zarauza (q. e. p. d.), celebrados 
el pasado día 8 de los corrientes, 
a las siete de la tarde, en la igle­
sia parroquial de San Esteban 
de Valdueza (Ponferrada); agra­
decimiento que hacen extensivo a 
todas cuantas ,de una manera u 
otra, les testimoniaron su condo­
lencia. 

teamericana, "que vergonzosamen­
te permitieron la preparación y el 
desarrollo de la conspiración cri­
minal". 

E l ministerio británico de Asun­
tos Exteriores, solicitó escasas ho­
ras antes de comenzar el juicio de 
las autoridades angoleñas, una sus­
pensión temporal del mismo. 

La petición ofjcial fue hecha en 
ün intento de ganar tiempo, para 
que dos abogados ingleses pudie­
sen trasladarse al país africano 
para hacerse cargo de la defensa 
de los mercenarios británicos. 

Sin embargo, el Gobierno de 
Londres, que no tiene relaciones 
diplomáticas con el Gobierno re­
volucionario ergoleño, no ,ha re­
cibido ninguna respuesta de las 
autoridades de Luanda. 

E l Ministerio de Justicia designó 
a varios abugaüos angoleños para 
que asuman la defensa de los mer­
cenarios. 

C O N D E N A D O S M I E M B R O S D E E . T A . 

E N F R A N C I A 
BAYONA (Francia), T I . — (EFE). •— Ocho refugiados políti­

cos vascos españoles , acusados de participar en una asociación 
extranjera prohibida por las leyes de Francia, han sido condena­
dos por el Tribunal de Gran Instancia de Bayona. 

Dicho tribunal se ha reunido hoy para dar a conocer el ve­
redicto de los procesados. 

Eloy Uriarte ha sido condenado b seis meses de prisión de 
los cuales tres con sobreseimiento, Ereño "El Pelos", a cuatro 
meses con dos de sobreseimiento; Yon Gurruchaga, Roberto 
Echeverría, Lázaro Arandia y Urru/ia, a tres meses de prisión 
con sobreseimiento. En cuanto a Iraola ha sido condenado a un 
mes de prisión con sobreseimiento, por tenencia de armas. 

La sentencia ha sido pronunciada en presencia de los. deteni­
dos Ereño y Uriarte. 

Ereño, apenas cumpla el tiempo de prevención, será condu­
cido con fuerte escolta a internado en la isla de Yeu. 

Uno de los *rece encartados, el 
inglés Kevin Marchanc, argumen­
tó insistentemente durante la sesión 
de hoy, que él fue contratadó pa­
ra ejercer como instructor de en­
trenamiento fís'co en el país ve­
cino de Zairé, llegando a conocer 
que pisaba territorio angolano 
cuando se lo cumunicó "Callan". 

Aseguró no haber disparado un 
solo tiro den i o de Angola, y dijo 
que desconocía la existencia de la 
guerra civil, rorque en Gran Bre­
taña únicamente acostumbraba a 
leer la tercera página del diario 
"The Sun", donde normalmente 
son publica'ias fotografías de mu­
jeres desnudas. 

"Yo soy la Resurrección y la vida; el que cree en 
Mí, aunque muera vivirá" (San Juan, XI, 25). 

LA SEÑORA 

t D O M MERCEDES GARCIA ARAD 
(VIUDA DE LUIS FERRO YAÑEZ) 

Que falleció esta madrugada, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición, 
de Su Santidad 

D. E. P. 
Sus hijos, Juan Antonio y Luis Ferro García; hijas políticas, Antonia Fernández Insua y Emi­

lia López Camba; nietos, sobrinos, hermanos políticos y demás familia, 
RUEGAN a sus amistades y personas piadosas una oración por el eterno descanso de su ^Ima 

y la asistencia a la conducción del cadáver mañana, domingo, día 13, a las SEIS de la tarde, al cemen­
terio municipal y al funeral que se celebrará el lunes, a las SEIS de la tarde, en la iglesia parroquial 
de Santiago y San Francisco de Vivero; favores que agradecerán. 

CASA MORTUORIA: Vivero, 12 de junio de 1976 
Avenida Cervantes, 28-2.0-Dcha. NO SE RECIBE DUELO 

LA SEÑORA 

DONA MANliELA VARELA RODRIGUEZ 
Falleció en San Juan de Barredo Villafrío, el día de ayer, a los 71 años de edad, después de recibir los 

Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
D. E . P. 

Su esposo, Manuel Pol Bello; hijos, Dolores, Placeres y Jesús Pol Várela; hijos políticos, Manuel 
Fernández López, José Neira López y Salvia Fernández López; hemanos, Carmen y Manuel; hermanos 
políticos, Herminia Pol Bello y Enrique Queizán; nietos, bisnieta, sobrinos, primos Además familiares, 

RUEGAN una oración por el alma de la finada y la asistencia a la conduecón y funerales, actos 
que se celebrarán hoy, día 12, a las SEIS Y MEDIA de la tarde3 en la parroquial, de Francelos (Cas-
troverde), favores que agradecerán. 

San Juan de Barredo - VUlafrio (Castroverde), 12 de junio de 1976 
Casa mortuoria: Pol, de Villafrío ÑO SE RECIBE DUELO 
NOTA. — De la Explanada de la Estación, a las CINCO Y MEDIA, saldrán coches para las per-

sonas que deseen asistir a dichos piadosos actos. 

PRIMER ANIVERSARIO DEL SEÑOR 

DOM MANUEL P E R M S INSUA 
(BARRO) 

Que falleció en su casa de Lanzós (Pereira) el 16 de julio de 1975, a los 61 años, confortado con los 
Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa,'Josefa Ramudo bellas; hijos, Leonor, Lucrecia, Angel, María del Carmen y Gorsina; 

hijos políticos, César Cuba Prieto Isabel Carballeira Martínez, Domingo González Barjacoba, y Sinesio 
Prieto Poizán; hermanos, Maria Antonia, José y Generoso; hermanos políticos, Julián Yáñez, María Bello, 
Carmen Márquez y Arsenío Pérez; nietos, sobrinos y demás familia, 

RUEGAN una oración por el alma del finado y la asistencia al funeral de aniversario, que se 
celebrará hoy, día 12, a las SIETE Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de Lsnzós (Villalbá): 
favor que agradecerán. 

Lanzós (Villalba), 12 de junio de 1976 

EL SEÑOR 

t DON JES11S FERNANDEZ GONZALEZ 
("EL CHILE") ^ 

Falleció en esta capital el día 11 de los corrientes, a la edad de 76 años, después de haber 
recibido los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 

D. E. P. 
Su esposa, Maria Burgo Vilanova; hijos, Visitación, Benito, Maria, Manuel (Industrial Pintor) y 

José Fernandez Burgo; hijos Míticos, Emilia Pereira, Miguel Herrero (teniente de Caballería en 
León) Amparo Pereira y Dolores Macentle; hermanos políticos, Antonio, Ramón, Julia y Julio Burgo 
Vilanóva (teniente |ubilado de la Policía Armada); Pura Escolante y Balblna Burgo; nietos, bisnietos 
sobrinos, primos y demás familia, 

i u Rl?EGAN a sus amistades ia asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se 
celebrara hoy, día 12, a las CUATRO de la tarde, en la iglesia parroquial de San Antonio y, seguida! 
mente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froilán; favores por los que anticipan gracias 

Casa mortuoria: Casas Sindicales, M - V Lug0j ^ d,e junio de 1976 

J L 

EL SEÑOR 

D . J E S U S F E R N A N D E Z G O N Z A L E Z 
("EL CHILE") 

Falleció en esta capital, el día 11 de los corrientes, a la edad de 76 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
de Su Santidad 

D. E . P. 
LA AGRUPACION DE PINTORES DE LUGO Y PROVINCIA, 
RUEGA la asistencia al funeral de entierro que por su eterno descanso se celebrará, hoy, día 1̂2, a las CUATRO de la tarde en 

la iglesia parroquial de San Antonio y seguidamente, a la conducción del cadáver al cementerio de San Froila^n- ¿vores ñor lo. nf,̂  
anticipan gracias. ^u.au3 luvuies por ios que 

Lugo, 12 de junio de 1976 

E L SEÑOR 

D . M A N U E L F E R N A N D E Z B 0 U D 0 N 
Falleció el día de ayer, 11 de los corrientes, en su casa de López de Vilaselle (Cádavo), a los 70 años de edad, después de haber recibido 

los Santos Sacramentos y la bendición de Su Santidad 
d , e. p. 

Sus hermanos, Concepción (ausente), Pilar, Eduardo y Carmen; hermanos políticos, Emilio Eirok (ausente), Enriqueta Loís v 
Carmen Ruano; sobrinos, Carmen, Manuel, Balblno, José, Eduardo, Emilio, Enrique, María Antonia, Antonio, Amalia, Casiano, Severína 
Araceli, Pilar y Delfina; primos y demás familia, ' 

RUEGAN una oración por.su alma y la asistencia a la conducción del cadáver mañana, domingo, día 13, a las SEIS de la tarde 
desde la casa mortuoria hasta el cementerio, y seguidamente, al funeral que por su eterno descanso tendrá lugar en la iglesia parroquial' 
favores por los que anticipan gracias. 

NO SE RECIBE DUELO Vilaselle (Cádavo), 12 de junio de 1976 

WASHINGTON: Elizabeth Ray relata con nombres falsos 
sus relaciones intimas con personalidades políticas 
• SU TRABAJO FUE DECISIVO PARA LA APROBACION DE ALGUNA LEY 
WASHINGTON, 11.—(Por Glo­

ria Valenzuela, de ElFiE). 
L a bomba de las confidencias 

de Elizabeth Bay, la a m a n t e 
mantenida como secretaria por el 
congresista Wayne Hays, estalló 
hoy en Washington. 

L a primera remesa de las seis­
cientas mil copias de su autobio­
grafía, titulada " L a recompensa 
de Washington", fue puesta a la 
venta para regocijo de los curio­
sos y preocupación de los miem­
bros del Congreso. 

E l libro, titulado así porque en 
ün episodio relata que Ray fue 
ofrecida como recompensa a un 
congresista a cambio de un favor 
legislativo, recoge las andanzas 
sexuales de la secretaria con nu­
merosos f amosos de la vida polí­
tica y mundana norteamericana. 

E n sus cuatro años de perma­
nencia en el Congreso como em­
pleada de diversos departamen­
tos, Elizabetti Ray asegura haber 
coleccionado un gran número de 
amantes o compañeros sexuales 
ocasionales, entre los que figuran 
senadores, representantes, aboga­
dos, deportistas y basta un ex­
astronauta. 

E l libro comienza en junio de 
1972, cuando un miembro de mi 
grupo de presión del Congreso, al 
que ella llama' Elan Bright, la 
rescata de su trabajo de cama­
rera en un hotel al ofrecerle un 
puesto como secretaria de 8.700 
dólares ai año (unas 600.000 pe­
setas). 

"Al día siguiente —dice la pro­
tagonista— entré en la vida po­
lítica de Washington. LO que no 
podía soñar entonces era en que 
me conyertiría en el mayor im­
pacto sobre el Capitolio desde que 
los ingleses lo bombardearon en 
la guerra de 1812, 

En los siguientes capítulos, al­
gunos con títulos tan explosivas 
como " L a oficina de asuntos eró­
ticos", la secretaria relata sus 
andanzas en el Capitolio, que in­
cluyen a hombres que la mantu­
vieron en su nómina oficial a 
cambio de sus favores sexuales, 
la obligación a tener relaciones 
con otros hombres si no quería 
perder su trabajo, la sobornaron 
con viajes al Caribe a cambio de 
su silencio, la hicieron acostarse 
con un senador para conseguir 
su voto en la aprobación de una 
ley, o la utilizaron para que les 
buscara otras mujeres. 

E l libro avisa que los persona­
jes no son reales, sino compues­
tos de una mezcla de caracteres 
de distintas personas y los nom­
bres han sido cambiados para 
evitar problemas legales, pero las 
descripciones de algunos de los 
personajes dan pie al juego de 
las adivinanzas. 

" E l senador deportista", joven 
y musculoso que atrae a la pro­
tagonista por el famoso nombre 
de su familia y quien también la 
lleva a su casa, esta vez en el ba­
rrio más elegante de Washing­
ton, cuando su mujer e hijos es­
tán -fuera. 

"Senador Ottis Battle", cono­
cido como el hombre más venga­
tivo de Washington —según El i ­
zabeth—, quien la contrató como 
secretaria a cambio de sus favo­
res y la obligó a tener relaciones 
sexuales con otros hombres mien­
tras él los observaba. 

"No sólo he sido campañerade 
cama de algunos de los hombres 
más poderosos del país, sino que 
a, veces he jugado un papel im­
portante en la aprobación de le­
yes que todos consideramos muy 
importantes. Una en concreto po­
día llamarse la "Ley Ray*% ya 

que la noche anterior a qiie fue­
se aprobada me fue encomenda­
do entretener al senador cuyo 
voto era decisivo al día siguien­
te", dice Elizabeth Ray en su li­
bro. 

Pero junto a estos importantes 
hombres de la política, a los que 
la secretaría dedica más atención 
en su libro, también relata sus 
relaciones s e x u a l e s con otros 
hombres que van desde miembros 
de los jurados de los concursos 
de belleza en que toinó parte has­
ta sus médicos, pasando por fo­
tógrafos y cobradores de recibos 
que no podía pagar. 

E n el libro, Ray asegura que 
siempre fue absolutamente dis­
creta sobre estas relaciones, que 
tan solo confesaba a sus psiquía­
tras y a un sacerdote católico a 
quien reconfortaba físicamente a 
cambio del apoyo espiritual que 
él le ofrecía. 

L a autobiografía concluye cuan­
do el senador que la protagonista 
llama Ottis Battle la abandona 
para casarse con otra mujer, lo 
que curiosamente recuerda er es­
cándalo con el representante por 
Ohio, Wayne Hays, que ahora la 
ha lanzado a la fama. 

HOSPITALIZAN AL CON­
GRESISTA 

E l congresista Wayne Hays, que 
se encuentra bajo investigación 
en la Cámara de Representantes 
por un escándalo amoroso, fue 
internado hoy en un hospital de 
Barnesville, estado de Ohio. 

Hays, que es acusado de haber 
puesto a su amante en la nómi­
na de su despacho oficial, fue in­
ternado hoy en estado incons­
ciente tras ingerir una sobredosis 
de una medicación para él estó­
mago. 

Las primeras informaciones su­
gieren que podría tratarse de un 
intento de suicidio. Parece recu­
perarse tras veinte horas en es­
tado de coma. 

L a Investigación sobre Hays co­
menzó cuando su propia amante 
Elizabeth Ray, declaró a la Pren­
sa que la única razón por la que 
se encontraba en el despacho de 
Hays como secretaria era porque 
era su amante. 

Nadie ha podido confirmar si 
el congresista tomó las pastillas 
por descuido o intentó suicidar­
se. No había ninguna nota junto 
a la cama donde el miércoles fue 
encontrado . inconsciente por su 
esposa. 

Hays, de 65 años, está siendo 
objeto de dos investigaciones pa­
ralelas para determinar si es cier­
to que incluyó a Elizabeth Ray 
como secretaria en su nómina 
oficial por ser su amante. 

E l congresista, que en abril 
contrajo matrimonio por segunda 
vez, admitió públicamente haber 
mantenido una "relación" con 
Ray pero negó que. la colocara 
por sus relaciones. 

L a acusación, que obligó a Hays 
a dimitir de uno de los comités 
que presidía, provocó una fuerte 
depresión en el congresista. 

E n las elecciones del martes 
Hays retuvo su escaño como re­
presentante republicano por Ohio 
en la Cámara, pero con una ma­
yoría de votos muy inferior a an­
teriores comicios. 

Personas próximas a la fami­
lia afirmaron hoy que el congre­
sista apenas comía durante estos 
últimos días por lo que su orga­
nismo quedó muy debilitado y el 
efecto de los somníferos pudo ser 
fatal. 

OTRO ESCANDALO 
Mientras el escándalo de Way­

ne Hays alcanza niveles dramá­

ticos, otro congresista ha sido 
acusado públicamente de cobrar 
intereses amorosos del s u e l d o 
ofrecido a una de sus secretarias. 

L a mujer, Colleen Gardner, ha 
dicho al "New York Times" que 
el representante demócrata John 
Young le daba más de 20.000 dó­
lares al año por un trabajo sin 
apenas responsabilidades. 

Gardner, una divorciada de 30 
años, dejó la oficina del congre­
sista el pasado mes de marzo por­
que no podía soportar las pre­
siones a que estaba sometida en 
su trabajo. 

Su sueldo era entonces de 26.000 
dólares, una suma que ella con­
sidera desproporcionada con sus 
obligaciones laborales en el des­
pacho de Young. 

E l congresista, de 59 años, ca­
sado y con cinco hijos, ha des­
mentido rotundamente hoy laa 
acusaciones de su ex secretaria, 
publicadas por el "New York T i ­
mes" en primera página. 

E L I Z A B E T H RAY. LLORA 
EN LONDRES 

LONDRES, 11.— ( E F E ) . — E l i ­
zabeth Ray. la rubia secretaria 
cuyas revelaciones de su relación 
sexual con el congresista nor­
teamericano Wayne Hays provo>-
oaron un gran escándalo en E s ­
tados Unidos, se echó a llorar en 
el aeropuerto londinense de Hea-
throw cuando se enteró de que 
su antiguo amante se encuentra 
en el hospital por haber ingeri­
do una sobredosis de somníferos. 

D I A N A C I O N A L D E C A R I D A D 
E l Día Nacional de Caridad es: 
a) Dar pensando en los demás 

(ayuda económica). 
b) Aunar esfuerzos para multi­

plicar su eficacia. 
c) Darnos el mayor bien que 

nosotros poseemos. 
Caridad es; 
a) Vivir en amor comunicativo 

como consecuencia de recibir el 
mensaje salvífico que se nos da 
en los Sacramentos. 

b) Hacer comunicarnos todos 
los bienes que constituyen el Rei­
no. 

c) Ha de ser el móvil del Día 
Nacional de Caridad. 

L a caridad, por supuesto, virtud, 
vamos a considerarla como acción 
eclesial. 

L a caridad ha de ser consecuen­
cia del mensaje salvífico recibido, 
la palabra hecha carne, y del rito, 
sacramento en que este mensaje 
se nos comunica. 

Viene a ser la caridad, pues, la 
vivencia de una fe que acepta ei 
mensaje de salvación y se hace vida 
en el Sacramento. 

Vivir la caridad .no es sólo reci­
bir, sino a su vez transmitir lo re­
cibido como acción eclesial. 

Podríamos resumirlo todo bre­
vemente así: Dios Padre nos ama, 
y como consecuencia del amor nos 
envía al Hijo, haciendo que cada 
uno de nosotros nos Gonvirtamos, 
en relación con nuestros hermanos, 
en transmisores del mismo amor 
del Padre, que Cristo previamente 
nos transmitió. 

Por eso Juan, en la 1.a 4,20: 
«Si alguno dice: «Amo a Dios» y 
aborrece a su hermano, es un men­
tiroso: pues quien no ama a su 
hermano, a quien ve, no puede 
amar a Dios, a quien no ve», ha­
ciendo ver que amar a Dios y al 
hermano son paralelos e insepara­
bles, y aunque diferentes, no pue-f 
de darse el uno sin el otro, 
busca la continuación del Reino de 

Cristo, en nombre del Padre, 
Dios: un reino de paz, amor, ver­
dad, justicia y libertad. 

Pertenecer y permanecer en es­
te reino supone que el amor - ca­
ridad hace posible que los hombres 
nos comuniquemos las cualidades 
o bienes del Reino. Sus caracte­
rísticas o notas nos dicen la orien­
tación en la vivencia de la cari­
dad, multiplicando, a la enésima 
potencia, lo que nosotros podemos 

"dar. 
Ciertamente que son muchos los 

bienes a comunicar, espirituales, 
morales, materiales, pues en cual­
quiera de ellos estamos transmi­
tiendo el amor Salvador de Dios. 

E l Día Nacional de Carida V por 
supuesto, trata de comunicar toda 
ciase de bienes en razón no sólo de 
aliviar la pobreza del prójimo, sino 
y esto es más importante, de pro-
mócionarle. 

Evidentemente que este día bus­
ca, sin desdeñar los otros bienes, 
dos: la ayuda económica y la per­
sonal: ambas igualmente necesarias 
e importantes. 

Explicitando ambos puntos, po­
demos decir que se buscan personas 
que se entreguen, que vivan el amor 
al prójimo, que ayuden a oíros, 
piensen antes en los demás que en 
ellos mismos, y también el apoyo 
económico, el dinero que, pronta­
mente, ayude al prójimo promocio-
nándole, si es posible, también. ¿Por 
qué el Día Nacional de Caridad 
busca la ayuda económica? 

E l dinero debe ser una muestra, 
quizá la mínima, de nuestro amor 
al hermano, nunca adormecedora 
de la conciencia o trasvase de pu­
ras injusticias, que, uniendo los 
muchos pocos produce un mucho, 
que le hace más eficaz en la cons­
trucción del Reino; que libra al 
pobre de toda clase de pobreza y 
le posibilita para actuar por sí 
mismo dejando de tener un carác­
ter puramente benéfico o asisten-
cial para hacerse liberador. 

E l Día Nacional de Caridad tie­
ne, pues, dos razones muy claras 
y que sintetizadas son: d a r y 
darnos. 

I D I A M Í N S U F R I O U N A T E N T A D O 

• Resultó ¡leso y varios sospechosos 
han sido detenidos 

NAIROBI (Kenia), 11.— (EPE-
DPI).— E l presidente de Uganda, 
Idi Amín, ha sobrevivido a un 
intento de asesinato perpetrado 
el jueves por atacantes descono­
cidos, que arrojaron granadas que 
cayeron entre la multitud a la 
que dirigía una alocución, dicen 
hoy los círculos diplomáticos de 
esta capital. • 

A N U E S T R O S S I I S C R I P T O R E S 
( C a m b i o d e d o m i c i l i o p o r v a c a c i o n e s ) 

Con ei objeto de 
Vd. desea recibir 

causarle las mínimas molestias, si en el período de vacaciones 
EL PROGRESO fuera de su domicilio habitual, RELLENE este boletín 

y ENVIENOSLO para que OBRE en nuestra Administración con CUARENTA Y OCHO 
HORAS de antelación, como mínimo, a la fecha del cambio. 

SEÑAS EN DONDE LO RECIBE ACTUALMENTE ( aja ) 
Nombre 

Calle 

Teléfono , Ciudad 

SEÑAS EN DONDE LO DESEA RECIBIR ( A l t d ) 

Nombfe 

Calle 

Teléfono . . . Ciudad 

NOTA.—Ponga ambas direcciones, la de alta y la de baja, con letras MAYUSCULAS y, 
a ser posible a máquina. Asimismo rogamos indique, si es que causa ! baja en una 
localidao donde está temporalmente el domicilio donde efectúa los pagos NO SE 
OLVIDE AL RETORNAR DE SUS VACACIONES DE ENVIARNOS NUEVAMENTE EL BOLE 
TIN CON EL CAMBIO CORRESPONDIENTE. 

Radio Uganda, en su boletín 
de las 16,00 de noy (hora españo­
la), ha dicho que fueron arroja- • 
das tres granadas "tipo ameri­
cano e israelí" contra la multi­
tud a la que se dirigía el presi­
dente Amín en la Escuela de Ca­
pacitación de Policía en aCmpa-
la, durante la pasada noche. 

L a emisora añadió <íue una per­
sona resultó muerta, y otras 76 
heridas, de ellas cuatro de gra­
vedad. 

¿as informaciones diplomáticas 
circuladas en Nairobi y Campa-
la son contradictorias respecto de 
si Idi Amín resultó herido o salió 
ileso. 

Algunas informaciones indican 
que sufrió algunas heridas super­
ficiales, que fue tratado de las 
mismas en un hospital de Cam-
pala, y posteriormente dado de 
alta. 

Por otra parte, se dice que el 
presidente de Uganda se ha en­
trevistado hoy con un especia­
lista en economía de Kenia, y 
que no presentaba signos de ha­
ber resultado herido en el aten­
tado. 

DETENIDOS LOS AUTORES 
DEL ATENTADO CONTRA 
IDI A/.IN 

La radio citando a un portavoz 
militar, añadió que "gracias- a la 
ayuda del público y de las fuerzas 
de seguridad, los responsables del 
atentado fueron detenidos, y se en­
cuentran sometidos a interrogato­
rio". La emisora no especifica el 
número de personas que han sido 
pxiestas bajo custodia. 

El portavoz ha hecho un llama­
miento a la población para que 
mantenga la calma. Los diplomáti­
cos residentes en Campala dicen 
que la capital está tranquila, y 
que sólo se ven en sus calles al­
gunas patrullas "extra" de solda­
dos. 

A l o s 1 0 2 a ñ o s m u r i ó 

A d o l p h Z n k o r 

HOLLYWOOD, 11.— ( E F E ) . — 
Adolph Zukor, húngaro de naci­
miento y uno de los fundadores de 
la industria cinematográfica nor­
teamericana, ha muerto mientras 
dormía una siesta, en las prime­
ras horas de la tarde de ayer, a la 
edad de 103 íños 

Zukor, que seguía asociado al 
cine, como presidente honorario 
del consejo de administración de la 
Paramount, de la que fue funda­
dor en 1917, mantenía una activa 
vida social, después de haber do­
blado el cabo del siglo, a pesar de 
habérsele debilitado bastante la vis­
ta. 

http://por.su
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E L P E Ñ A S P O R T , D E T A F A L L A 

DISPONE DE ÜW CUADRO MUY ARMONICO, QUE S E HA 
PROCLAMADO CAMPEON NAVARRO DE AFICIONADOS 

• El año pasado fue eliminado por el Turón, después de jugar un tercer encuentro de desempate 
# D I S P O N E D E U N B U E i M C A M P O , D E U N A N U T R I D A A F I C I O N 

Y E C O N O M I C A M E N T E S E D E S E N V U E L V E M U Y B I E N 
Nada mas conocer la suerte - o la desgracia, ivaya usted 2 

s a b e r ! - que ha corrido el C. D. Lugo en el sorteo de promoción 
nos hemos puesto al habla con Javier Ollaga, redactor-Sfe dé 
deportes de " E l Pensamiento Navarro", para noTtnio mVy 
T ^ w ^ n n 0 3 3 8 deI Peña Sport' ec*u*° representatTvo de Taíalla. Javier Ollaga conoce muy bien al Peña Sport, ya eme el 

v T ^ f f 0 ÚedÍCÓ en SU Periódico página a este equipo, y va con frecuencia a ver los partidos. 

v í ^ l v e ñ % S p 0 ! t 10 entrena Marañón. el <iue fue internacional 
y jugador entre otros equipos del Oviedo, Langreo, Tudelano, Osa-
Tudela CÍert0 f0rraÓ línea media Con Glaría- V i ^ en 

—¿Cómo es el Peña Sport? 
—Un equipo muy armónico, que juega muy bien al fútbol Ha 

sido c a m p e ó n navarro de aficionados y por eso descuidó un poqui­
to ^el campeonato de Liga. No obstante, aunque al final quedó 
distanciado algunos puntos del Calahorra, no recuerdo ahora cuan­
tos, el segundo puesto se lo aseguró hace ya bastante tiempo. 

—¿Descendió el año pasado de Tercera? 
—No, hace dos temporadas. Había ascendido hace tres E l año 

pasado promocionó también, e l iminándose con el Turón Iguala­
ron la eliminatoria y se jugó un partido de desempate en Falen­
cia, ganando el Turón. 

Nos cuenta Olíala que posee un campo, el de San Francisco, 
muy bueno, un terreno de juego grande: 

— E l equipo lo preside Antonio Zubiri y económicamente se 
desenvuelve muy bien. 

—¿Tiene buena afición? 
—Muy buena. Y está muy esperanzada con ascender. 
—¿Dispone de un plantel con experiencia? 
—Sí, con bastante experiencia. Muchos de sus jugadores mili­

taron ya en Tercera División. Mira, que recuerde ahora, porque 
me pillas un poco de sorpresa, destacan Arizcuren, un central 
con mucha experiencia; Astrain, e l portero, hermano de los que 
militan en el Atlét ico de Bilbao y Valladolid; Albéniz, que estuvo 
fichado por e l Atlético de Bilbao; Garro, un extremo muy habili­
doso. Como te decía, un equipo muy bien conjuntado. 

¿Sigue adelante en aficionados? 
—No, fue eliminado el pasado domingo por el Valmaseda, pero 

hubo de alinear en el encuentro de vuelta con un equipo de cir­
cunstancias. 

Estaremos en contacto con Javier Ollaga. Nosotros le iremos 
informando sobre el Lugo y él a su vez nos la facilitará sobre el 
Peña Sport. 

¿TUVO S U E R T E E L LUGO? 
E n principio el sorteo ha favorecido al C. D. Lugo, en el sentido 

de que el primer encuentro se disputa en Tafalla, aunque nunca 
se sabe. Por lo que se refiere al enemigo en sí, pues no podemos 
opinar, aunque según las referencias que nos ha facilitado Javier 
Ollaga, se ve que no e§ un equipo muy flojo. 

Fácil, desde luego, no ha de ser, porque está con moral y con 
ganas de ascender. 

G A R C I A PENA: '.'ME A L E G R O " 
A l presidente del Lugo, que estuvo pendiente siempre hasta 

que la noticia salió por el teletipo, no le ha desagradado el enemigo: 
—Mejor es que sea del norte y no del sur, porque estamos adap­

tados al mismo fútbol. 
—¿Es usted optimista? 
—No conozco al Peña Sport, pero el hecho de tener que jugar 

a-llá antes ya supone una ligera ventaja. 
No hemos podido localizar a Ignacio Martín Esperanza, pero 

mañana traeremos su opinión. 
E L PARTIDO F R E N T E A L A SARRIANA 

Y a saben que mañana, domingo, el C. D. Lugo disputará un 
partido amistoso frente a: la S. D. Sarriana en el "Angel Carro", 
que puede ser una buena piedra de toque. Se estaba pendiente 
del sorteo para fijar la hora. 

Como ha correspondido un equipo del norte, pues ha sido se­
ñalada para las siete y media de la tarde. 

I N T E R E S POR E L SORTEO 
Desde las ocho y cuarto de la tarde los teléfonos de nuestra 

Redacción han estado prácticamente bloqueados de llamadas de 
aficionados que se interesaban por la suerte del C. D. Lugo. Este 
denota que hay interés por esta promoción. Lástima que Tafalla 
no es té a dos pasos, porque de lo contrario serían muchas las 
personas dispuestas a acompañar el equipo. De todos modos al­
gunas ya nos preguntaban sobre la distancia que hay para prepa­
rar el viaje. 

MALOCA 

P e ñ a S p o r t - L u g o y E r a n d i o - A r o s a 

PROMOCIONES DE TERCERA CON REGIONAL 
MADRID, 11. — ( A L F I L ) . — Se ha efectuado esta tarde en T a 

Real Federación Española dé Fútbol el sorteo de promoción y 
permaneucia de Segunda y Tercera División. 

Presidieron el acto el vicepresidente de !a Real Federación 
Española, Rafael Caravantes, y e l secretario general, Andrés 
Ramírez, así como otros directivos. 

E l resultado de los sorteos fue el siguiente: 
T E R C E R A CON SEGUNDA 

Huesca - San Andrés . 
Tarrasa - Almería. 
Cádiz - Baracaldo. 
Alavés - Logroñés. 

T E R C E R A CON REGIONAL 
Erandio - Arosa. 
Peña Sport - Lugo. 
Extremadura - At lét ico Baleares. 
Moscardó - O'Donell. 
Endesa - Gran Peña. 
Badajoz - At lét ico Monzón. 
Laredo - Sporting Mahonés. 
Sevilla Atlét ico - Marbella. 
Guadalajara - Villarreal. 
Cotillas - Lagún Onak. 
Júpiter - Zamora. 
Alcoyano - Diter Zafra. 
S. D. Melilla - Avilés . 
Vencedor Touring - Motrico contra Ibiza. 
Rayo Cantabria - Basconia. 
Valladolid Promesas - Torrejon. 

Los partidos de ida se jugarán el día 20 en les campos citados 
"en primer lugar, y el 27, los de vuelta. Los posibles desempates 
se disputarán el día 29. 

E L P O R T U E N S E P E R M A N E C E R A EN T E R C E R A 
DIVISION 

A L G E C I R A S (Cádiz), 11. — ( A L F I L ) . — E l Portuense ha lo­
grado la permanencia en Tercera División al vencer al Atlét ico 
de Marbella en partido que ambos equipos tenían que disputar, 
ya que finalizaron el campeonato de Liga igualados en todo. 

Tras su derrota de hoy, el Atlét ico de Marbella tendrá que 
jugar la promoción de permanencia. 

E l partido jugado esta tarde en el terreno neutral algecireño, 
culminó con el resultado de tres a uno, Uegáfidose al descanso 
con ventaja de los gaditanos de uno a cero. 

Fase de ascenso a Regional 

E n " C a n t a r r a n a ' ' , e l d o m i n g o , p a r t i d o d e 

v u e l t a e n t r e e l V i v e r o y e l L u g o A t l é t i c o 

CICLISMO 

G I M O N D I G A N O L A X X ! E T A P A 

D E L " G ! R 0 " D E I T A L I A 
BERGrAMO (I tal ia) , 11.— ( A L ­

F I L ) . — E l itailiano Felice Gri-
mondi, ganador de la 21.B etapa 
del "Giro de I ta l ia" , disputada 
entre Terme di Comano y B er -
gamo, completó los 238 kms. del 
recorrido en el tiempo de 7 ho­
ras, 44 minutos y 53 segundos, lo 
que representa una velocidad me­
dia de 30,713 kms. por hora. 

Gimondl superó en un reñido 
"sprint" final a l belga Eddy 
Merckx, que se clasif icó en se­
gunda posic ión, seguido por los 
italianos Baronchelli, Moser y 
Panizza, todos con el mismo 
tiempo del vencedor. 

O T R O S C O R R E D O R E S 
6. Esparza (Esp.) , m. t. 

21. Galdos (Esp.) , m. t. 
22. Andiaho (Esp.) , m. t. 
24. Pujol (Esp.) , m. t. 
25. O c a ñ a (Esp.) , 7.46'02". 
40. D í a z (Esp.) , 7.5210". 
42. Oliva (Esp.) , 7.52'30". 
No tomaron l a salida los espa­

ñoles Nazábal y A j a . 

L A G E N E R A L 
1. De Muynck (Bél.) ,117.02'00". 
2. Gimondi (I t . ) , a 25". 
3. Bertoglio (It . ) , a 32". 
4. Moser (It . ) , a 1'53". 
9. Pujol (Esp.) , a 8,13. 

10. Merckx (Bél . ) , a 8'25". 
13. Andiano (Esp.) , 1 1 1 . n ^ " . 
18. Galdos (Esp.) , 117.26'06". 

OCAÑA S E R E T I R A D E 
L A P R U E B A " M I D I - L I ­
B R E " 

M B N D E (Franc ia) , 11.— ( A L ­
F I L ) . - E l ciclista español Luis 
O c a ñ a se h a retirado de la prue­
ba "Midi -Libre" cuando iba a 
comenzar, esta m a ñ a n a , l a se­
gunda etapa, de Mende a Vll le-
franche-de-Rouergue, con un it i ­
nerario de 195 ki lómetros . 

O c a ñ a sufre de una ciát ica, cu­
yos primeros efectos h a b í a senti­
do ya, durante l a etapa inicial de 
la prueba, que se desarrolló ayer 
jueves, entre L a Grande-Motte y 
Mende. 

E n el "Angel Carro", los j u ­
gadores del Lugo Atlét ico, no su­
pieron incidir lo suficiente en la 
zaga yivariense, como (para con­
seguir alterar el marcador. Por 
«1 oontrario sus antagonistas 
aprovédharon la ocas ión que se 
les presentó, y se apropiaron del 
triunfo por medio de un gol muy 
valioso, que S o l í a n a n o t ó en su 
«uenta particular. 

6 irva esto de prólogo, para dar­
se cuenta de que los "colchone­
ros" no tienen un elevado n ú -
unero de posibilidades de conse­
guir el objetivo previsto, que es 
eliminar a l Vivero, y hay que 
aceptar como muy probable que 
los vivarienses dejen en la cune­
ta a los chicos de Pacheco. Se di ­
ce, con absoluta razón, que esa 
^ e r a , incierta, sorprendente y a 
Veces injusta l lamada balón, nos 
depara lo m á s increíble, y hay 
^ue reconocer que ciertamente es 
«sí . Pero hay que ser realistas y 
Pensar que cosas muy raras tie­
nen que pasar para que se les es-
^^Pe a los del Landro esta inme­
jorable ocas ión de seguir adelan­
te. 

Visto el panorama así , ya hay 
datos suficientes como para h a ­
cerse una idea de lo que pusde 
acontecer en el recinto de Ieé cos­
ta. Aunque claro, los inexpertos 
pero infatigables jugadores del 
Lugo Atlét ico, dirigidos por su 
entrenador Pacheco desde el pro­
pio campo, in ten tarán por todos 
los medios superar, algo que a 
simple vista no nos parece muy 
accesible, conmesurando ia po­
tencialidad de uno y otro "on­
ce". 

De» lo que no cabe duda, es que 
los espectadores que se ubiquen 
en las gradas podrán disfrutar 
del espectáculo, pu « t o que los 
contendientes se vac iarán por 
conseguir lo que es tá en juego. 

Sobre un plano totalmente neu­
tral, no nos queda otro remedio 
que reconocer — a pesar de ©star 
en la capital— que el Vivero es­
tá m á s hecho en estas lides de 
las promociones, y que cuenta 
con un bloque, quizás menos t éc ­
nico, pero m á s compactado que 
sus contrincantes. Y a veremos la 
que realmente ocurre. 

M O U R I Ñ O C A S T R O 

Lea HOJA DEL LUNES 

Gran actividad en el ciclismo lácense 

E n e l p r e s e n t e m e s , t r e s i m p o r t a n t e s 

p r e m i o s e n n u e s t r a c a p i t a l 

Comenzarán hoy, a las cuatro y media, con el 
" I Gran Premio Fiestas de San Antonio" 

vincial para aficionados, co i / un 
recorrido aproximado de 40 kiló­
metros. 

D I A 26 « / G R A N P R E M l i 
C I C L I S T A F I E S T A S D E 
V E R A N O D E L B A R R I O 
FEIJOO» 

Como se ha anunciado, por pri­
mera vez se organizan este año las 
fiestas de verano, en el populoso 
Barrio Feijóo de nuestra capital, 
que goza de innumerables simpa­
tías, y en cuyo programa figura 
como uno de sus números princi­
pales el primer Gran Premio C i ­
clista que lleva el nombre de sus 
fiestas, y que tendrá lugar el sába­
do, día 26 del presente, a las cua­
tro y media de la tarde, siendo de 
carácter provincial, para juveniles 
y aficionados, con recorrido de 30 
y 20 kilómetros, respectivamente. 
E l circuito está cerrado por las 
calles, San Antonio, San Vicente, 
R í o Cabe y San Lorenzo. L a me­
ta estará situada en la calle San 
Lorenzo, pasado el cruce con la 
calle San Antonio, con lo que para 
efectuar la entrada se saldrán lige­
ramente del circuito de la prueba. 

C O R D I D O 

B A L O N M A N O 
" C C P A F E D E R A C I O N " 

E n relación ron la final de la 
referida Copa, encuentro que se 
juega en el día de hoy y que es­
taba prevista cara celebrarla en 
el Pabel lón Municipal de los De­
portes, se traslada al campo Her­
manos Mamtas a las 19,30 horas, 
motivado por la velada de boxeo 
que se c e l e a r w á en dicho Pabe-
Uón. 

A L A S D I E Z Y M E D I A D E L A N O C H E , B O X E O E N E L P A B E L L O N 

EN E L COMBATE DE FONDO INTERVIENE FERNANDEZ, 
CAMPEON DE ESPAÑA DE LOS GALLOS 

Recientemente no pudo consegnir el título de Europa, pero espera alcanzarlo este verano 

BERNARDEZ 

Esta noche, en el Pabellón de los 
Deportes, a partir de las diez y me­
dia, velada de boxeo. U n a velada 
de boxeo con figuras importantes. 
Una de ellas nada menos que Ber­
nárdez, actual campeón de España 
de los pesos gallos, Bernárdez, co­
mo recordarán, disputó el pasado 
mes de abril, el día siete, en Vigo, 
el Campeonato de Europa frente 
al francés Daniel Tribulaire. Y se 
acordarán también que la pelea ha­

bía sido nula, decisión con la que 
muchos no se mostraron muy de 
acuerdo, pues Bernárdez fue supe­
rior a su rival, aunque tal vez le 
faltó empuje. Bernárdez llegó ayer 
a Lugo desde su Vigo natal y he­
mos hablado con él. 

—'¿Volverás a disputar el título 
europeo? 

— E s posible que sí. Y a me han 
hablado de ello y por otra parte 
estoy clasificado entre los tres pri­
meros de Europa. Así que confio 
en que este verano lo dispute de 
nuevo. Tribulaire va a disputarlo 
ahora con un italiano y si gana 
quieren que, yo vaya después a 
Francia. 

— ¿ Y estás dispuesto? 

Lugo A t l é t i c o 
Los jugadores de este Club, 

Moncho, Vizcaíno, eBUo, Casanova, 
Indio, Espíltíora, Lajosa, Sepi, Ja­
vier, Toño, Charly, Abelairas, Ti­
to, Gómez, Lage y Losada, deben 
de personarse hoy, a las ocho de 
la tarde, en el local social, Rua-
nueva, 13-1.° 

S. D. MILAGROSA 
Ante el partido a disputar el 

domingo a las rinco de la tarde 
en el "Angel Carro" frente al Rá-
bade, se convoca a los jugadores 
de esta sociedad, Xabarda, Toñi-
to, Moncho, Otero, Víctor, José 
Angel, Vilaialla. Morandeira, Vi­
ñas, Mauri, Simón, López, Tino, 
Miguel y Viiaucba para que se 
personen mañana, a las tres y 
media de ?a tarde, en Cafetería 
Mallorca. 

S. D. H O S T E L E R I A 
Con motivo del desplazamiento 

a Tabeada, para jugar el partido 
de vuelta contra el titular de 
aquella villa, se convoca a los ju­
gadores que a continuación rela­
cionamos, 408 deben personarse el 
domingo a las cuatro de la tarde 
en el local .soc?ai. Son: Armando, 
Lino, Luis, Jorge, Linda, José Ma­
ría, Rogelio, Fladio, Cazón, Eduar-. 
do. Castro, Chucho, Manoliño, 
Joaquín, Aurico, Paco, Vázquez, 
Jaime, Pepmo y Elíseo. 

C L U B IRIS DE MAGOY 
Agradecemos a los jugadores de 

este Club q-ie se personen maña­
na, domingo, a las nueve y media, 
en el Polvorín, para celebrar el 
partido correápundiente al Torneo 
de Liga de Mcdestos. 

N e t z e r , b a j a e n e l R e a l M a d r i d y 

n u e v o e n e l 

Gran actividad, la que se pre­
senta para este mes de junio para 
el ciclismo Incensé, donde los afi­
cionados a este deporte, podrán dis­
frutar de un considerable número 
de pruebas, como lo demuestra el 
que son tres a celebrar, las cuales 
están organizadas por el Club C i ­
clista Milagrosa, en colaboración 
con la Federación Lucense de este 
deporte y lus comisiones de fiestas 
respectivas. Serán Áas siguientes: 

H O Y , A L A S C U A T R O Y 
M E D I A , E N S A N A N T O -
N I O D E P A D U A 

E l primer Gran Premio Ciclista 
Fiestas de San Antonio, dará co­
mienzo esta tarde a las cuatro y 
media, siendo de carácter provin­
cial, para las categorías de aficio­
nados 1.a y 2.a y juveniles A y B , 
con un recorrido aproximado de 
30 kilómetros para los aficionados 
y 20 para los juveniles. Prueba ésta 
que se desarrollará en circuito por 
las calles R ío Lor , Portugal, Qui-
roga y Tuy. 

E L D I A 20 «VIII G R A N 
P R E M I O CORPUS», E N 
E L C I R C U I T O D E L A 
M I L A G R O S A 

Para el próximo día 20 está pro­
gramado el «VIII Gran Premio 
Corpus», que tendrá como marco 
de celebración el conocido circui­
to de la Milagrosa, uno de los lu­
gares que más afición existe a este 
deporte, por el gran número de 
pruebas que allí se han celebrado. 
E l comienzo de esta prueba está 
previsto para las seis de la tarde 
de dicho día veinte, siendo de ca­
rácter regional, para juveniles A 
y B , con un recorrido aproximado 
de 30 kilómetros y de carácter pro-

M A D R I D , 11. _ ( A L F I L ) . — 
Gunther Netzer es desde hoy ba­
j a en el Rea l Madrid, por acuer­
do de la junta directiva, una vez 
conocido el informe técnico sobre 
el jugador a l e m á n , h a informado 
a "Al f i l" un portavoz madridista. 

L a nota oficial que h a hecho 
públ ica el club es la siguiente: 
" E n el día de hoy, oído el infor­
me de los técnicos , el R e a l M a ­
drid h a acordado conceder la ba­
j a a su jugador Gunther Netzer. 

Gunther Netzer l legó a l Real 
Madrid en julio de 1973, proce­
dente del club a l e m á n Borussia 
Moenchengadbaoh y tiene 31 a ñ o s 
de edad. 

Netzer h a sido 32 .veces inter­
nacional con la se lecc ión alema­
na de fútbol y debutó como pro­
fesional el 19 de julio de 1963, 
ingresando en el Borussia, cuyo 
contrato real izó su padre, que 
fue futbolista amateur, y dispu­
tó su primer encuentro interna-
cional con la se lección alemana 
sub-23 frente a Checoslovaquia. 

S u primer campeonato mun­
dial fue el de 1974, donde formó 
pareja con Overath como centro-
campista del once a l e m á n . 

E n 1972 fue elegido "futbolista 
del a ñ o " y h a sido dos veces cam­
peón de Liga en Alemania Pede-
ral , c a m p e ó n de Europa de Selec­
ciones Nacionales y dos veces 
c a m p e ó n de Liga en E s p a ñ a con 
el R e a l Madrid. 

"Tengo ofertas de Suiza y 
Franc ia" , dijo en una entrevista 
que publica el diario "Sol de E s ­
p a ñ a " , de Málaga , el jugador 
Netzer, quien pasa unos días de 
descanso en Marbella. 

Preguntado Netzer sobre si exis­
te a l g ú n problema entre é l y M i l -
janic, conte s tó : " E n el Madrid 
no hay diferencias entre ninguno 

de los jugadores de su plantilla. 
Tampoco con el propio entrena­
dor. Miljanic es , un entrenador 
fenomenal, aceptado por el com­
pleto de la plantilla del Rea l 
Madrid". 

R U B E N C A N O A L A T L E ­
T I C O D E M A D R I D 

E l jugador argentino del Elche, 
Rubén Cano, f i rmó esta noche 
con el At lét ico de Madrid por 
tres temporadas, en el curso de 
un acto celebrado en el domici­
lio social del equipp madri leño . 

E L H O L A N D E S M U H R E N 
F I C H O P O R E L R E A L B E -
T I S 

S E V I L L A , 11.— ( A L F I L ) . — E l 
futbolista internacional h o l a n d é s 
Geer Muhren, de 30 a ñ o s de edad, 
ha firmado esta noche contrato 
profesional por el R e a l Betis por 
las tres próx imas temporadas, 
ocupando así l a segunda plaza 
de extranjero en el club sevilla­
no. L a otra es l a del h ú n g a r o L a -
dinski. 

M A N O L O , O P E R A D O 
V I G O , 11.— ( A L F I L ) . - E l j u ­

gador del R , C . Celta, Manolo, ha 
sido sometido a una intervenc ión 
quirúrgica por el doctor G o n z á ­
lez Babe, m é d i c o del equipo v i -
gués. 

A Manolo se le ext irpó unos os-
teofites que i m p e d í a n el normal 
funcionamiento de la rodilla en 
su ex tens ión y que poco a poco 
iban destrozando el cart í lago de 
la art iculación. E s t a les ión hab ía 
causado graves molestias a M a ­
nolo durante la temporada que 
acaba de finalizar. 

L a operac ión se real izó con 
éxito y se espera que Manolo 
pueda estar en condiciones de j u ­
gar en el próx imo mes de agosto, 
fecha en la que el Celta dispu­
tará el trofeo "Ciudad de Vigo". 

CAMPEONATO PROVINCIAL 

E l d o m i n g o , a l a s s e i s , e n e l " A n g e l 

C a r r o " M i l a g r o s a - R á b a d e 

Aunque lo de la hora no está 
nada claro, el MilagTosa-Rátoade 
que se disputará el domingo en 
el "Angel Carro", e s tá progra­
mado pare las seis de la tarde, a 
no ser que surjan cambios de 
ú l t ima hora, que tal como es tán 
las cos-as, son bastante probables. 

E l espectáculo, que tiene todos 
los alicientes de un partido de 
Copa, puede estar Heno de inte­
rés para los que gustan de este 
fútbol. No cabe duda de que el 
R á b a d e se desplazará a l recinto 
milagrosista a intentar crear los 
mayores problemas, y buscar luz 
verde para la próxima elimina­
toria. Evidentemente los jugado­
res de Mundo tendrán que esfor­
zarse a l m á x i m o en este compro­
miso, porque a pesar del buen 
resultado conseguido en la cer­
cana villa —empate a unos—, la 
cosa no h a quedado resuelta, por. 
lo que habrá que perforar el por­
tal adversario para conseguir la 
continuidad en esta Copa Provin­

cial. 
Sobre un plano teórico y ló­

gico, podemos pensar que los del 
Milagrosa llevan las de ganar 
porqiie juegan en su campo, y al 
menos si el públ ico no acude, 
hay la transcendental s i tuación 
de que tampoco los oponentes 
disfrutarán de los gritos de al ien­
to de sus incondicionales. Pero 
como el fútbol es práctica, y m u ­
cho m á s en la Copa, pues hay 
que se objetivos y ver, que el R á ­
bade, hoy por hoy, puede darle 
un disgusto a cualquier equipo en 
su campo, por cuyo motivo no 
se puede dar un pronóst ico ta­
jante, y mucho menos definitivo. 

E l partido es tá por jugar, y el 
que corra m á s y le salgan las 
cosas mejor será el que logre el 
"color s e m a f ó r i c o " apropiado pa­
r a continuar en el torneo. S i se 
da un caso "dal tón ioo" , pues h a ­
brá que jugar una prórroga. No 
nos queda m á s que esperar. 

M . D E C A S T R O 

—Sí, ¿¡por qué no? E s más difí­
cil, pero lio intentaré. 

—¿Vives del boxeo? 
—No, no vivo del boxeo. Pude 

haber vivido de haber ganado. 
E l francés cobró entonces mi­

llón y medio de pesetas y Bernár­
dez se conformó con ciento cin­
cuenta mil. 

—¿Te han explotado? 
—No, explotarme no. De lo con: 

irario el francés no vendría. 
Hoy peleará con Artigao, de Za­

ragoza. 
—¿Le conoces? 
—Sí, ya boxeé dos veces con él. 

E n una hicimos nulo y en otra me 
ganó. Las dos en Zaragoza, en su 
tierra, y cuando yo no era todavía 
campeón de España. Hoy creo que 
podré ganarle. 

—«¿Cuál es tú palmares como 
profesional? 

—Llevo treinta y cuatro peleas, 
diez de las cuales las he perdido, 
cinco nulas y las demás fueron vic­
torias. 

Bernárdez trabaja en una empre­
sa constructora de barcos, y está 
esperando obtener el título conti­
nental para dejar el oficio. 

—¡Los boxeos de nombre, los 
que han llegado arriba, ¿viven tan 
bien como dicen? 

—Dinero desde luego ganan. 
Muchos se arruinan porque no sa­
ben administrarlo. Y o pienso ad­
ministrarlo mejor que algunos de 
ellos. 

Bernárdez, un muchacho senci­
llo, menudo, tiene aspecto de chico 
sensato. Esta noche tendremos la 
oportunidad de verle sobre el ring. 
Protagonizará el quinto y últ imo 
combate, a ocho asaltos. 

MANOLIÑO MIRANDA 

* L O S D E M A S C O M B A T E S 
E l resto de los combates, con un 

desarrollo por este orden, son los 
siguientes: 

Amateurs: 
Rodríguez, de Vigo, contra E s -

piñeira, de L a Coruña. Peso gallo. 
Sierra, de Caldas de Reyes, con­

tra Meirás, de Ferrol. Pluma. 
Manol iño Miranda, de Lugo, 

contra Gerardo, de Vigo. Ligero. 
Los combates serán a tres asal­

tos. 
Profesionales: 
Carreira, de L a Corufía, contra 

Chato Melillense, de Madrid, en la 
categoría de super ligero, a seis 
asaltos. 

Cerrará la velada el combate en­
tre Bernárdez y Artigao. 

M A L O C A 

Hoy, a las ocho, asamblea general 

de socios del Club Lemos 
MONFORTE D E LEMOS. — (De 

nuestra Corresponsalía). 
Esta tarde, a las ocho, en la am­

plia pista dé verano de la sala de 
fiestas Marídelo , se celebrará la 
anunciada asamblea general de so­
cios del Club Lemos, en la cual los 
puntos más importantes del orden 
del día son como de costumbre la 
situación económica del club y 
elección de nuevo presidente. 

E n el ambiente deportivo, pese 
al descenso, preocupa el futuro 
lemista y los aficionados de ver­
dad que, afortunadamente, son los 
más, no se han rasgado las vesti­
duras por este, diremos mal paso 
a la regional que ya no es la pri­
mera vez que sucede en el dilata­
do historial lemista. 

Se decía ayer en estas columnas 
que es e l momento de mirar hacia 
el futuro con espíritu de trabajo, 
por lo que es de desear que en la 
asamblea de esta tarde surjan el 
buen capital y los expertos mari­
neros que lleven l a nave lemista a 
buen ¡puerto. 

E l anuncio de 3a Federación Es­
pañola de Fútbol de una nueva es­
tructuración de la Segunda y Ter-
cera División en fecha próxima, 
nos permite abrigar esperanzas de 
un futuro mejor para el Lemos y 
un motivo m á s para que a la asam­
blea lemista de esta tarde en la 
pista Maricielo acudan en gran 
n ú m e r o los socios del club. 

L A P E S C A E N L O S R I O S L U G U E S E S 
E l Instituto Nacional para la 

Conservación de la Naturaleza 
nos env ía para su publ icac ión, 
la siguiente in formac ión sobre l a 
pesca deportiva en los r íos l u -
censes: 

R I O E O (Cotos de Abres): 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, los autori­

zados. 
R I O E O (Cotos de Puentenue-

vo 9 Salmean): 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, d a r á s . 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, los autori­

zados. 
R I O E O (Cotos de Vil larmMe 

y R . de P i q u í n ) : 
Nivel, bajo. 
Agotas, claras. 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

ouoharilla. 
R I O M A S M A : 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 17°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

saltamontes. 
R I O O R O : 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 16*, 
Cebos aconsejables, gusarapa, 

lombriz y saltamontes. 
R I O B A U S : 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, d a r á s . 
Temperatura, 18°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

saltamontes. 
R I O P A R O A : 
N i v d , bajo. 
Aguas, claras. 
Temepratura, 19°. 
Cebos aconsejables, saltamon­

tes y pluma. 
R I O S A R R I A : 
Nivel, bajo. 
Aguas, d a r á s . 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, gusarapa, 

mosca, lombriz y cucharilla. 
R I O N E I R A : 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, los auxon-

zados. 
R I O N A V I A: 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 13°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

lomibriz. 
R I O M I Ñ O (Cotos Hombeirro y 

Quinte): 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 17°. 
Cebos acensejaibles, cucharilla, 

pluma y gusarapa. 
R I O MISÍO (Zona de Castro de 

R e y ) : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 12°. 

Cebos aconsejables, pluma y 
besbello. 

R I O E N V I A N D E : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, saltamon­

tes. 
R I O A S M A : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15o. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

sa l tón . 
R I O L A N D R O : 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, d a r á s . 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, lombiia, 

eucharilla y pluma. 
R I O C A B E : 
Nivel, muy bajo. 
Aguas, claras. 
Temepratura, 19°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosca. 
R I O L O R (Coto de L a t e a d a ) : 
Nivel, medio. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 17°. 
Cebos aconsejables, los autori­

zados, 
R I O L O R (Coto de C a u r e l ) : 
Nivel, bajo. 
Aguas, d a r á s . 
Temperatura, IS". 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosquito. 
R I O Q U I R O G A : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temepratura, 19°. 
Cebos aconsejables, lombriz y 

mosquito. 
R I O O R I B I O : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables, gusarapa, 

mosca, lombriz y cucharilla. 
R I O U L L A : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 16°. 
Cebos aconsejables, besbello, 

saltamontes y lombriz. 
R I O P A M B R E : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, besbello, 

saltamontes y lombriz. 
R I O L A D R A : 

Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 18°. 
Cebos aconsejables, gusarapa y 

besbello. 
R I O F E R R E I R A : 
Nivel, bajo. 
Aguas, claras. 
Temperatura, 15°. 
Cebos aconsejables, besbello, 

saltamontes y cucharilla. 
R I O N A R L A : 
Nivel, bajo. 
Aguas, d a r á s . 
Temperatura, 14°. 
Cebos aconsejables cucharilla, 

lombriz, saltamontes, gusarapa v 
besbello. 
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Nominal 

500 
500 
250 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
150 

1.000 
500 
250 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 

1.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
250 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 

500 
500 

5.000 
1.000 
1.000 

500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 

1.000 
i-OOO 

500 
500 
500 
1̂ 0 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

IflOO 

500 
500 

1.000 
500 
500 
500 
500 
500 
500 

500 
500 
500 

500 
500 
500 
500 

1.000 
500 
500 

1.000 
1.000 

500 
1.000 

1 X 
1 X 
1 X 
1 X 

C O T I Z A C I O N E S D E B O L S A 
F A C I L I T A D A S P O R E L 

B A N C O D E B I L B A O 

A C C I O N E S 

BANCOS Y SEGUROS 
Bilbao 
Central 
Banesto 
Exterior 
Fomento 
Guipuzcoano 
Hispano 
Ibérico '. 
I . de Cataluña 
López Quesada 
Mercantil 
Popular 
Santander 
Urqnijo 
Vizcaya 
Bankñnión 
Seguros Aurora 
Unión y Fénix, Seguros 
Herrero 
Pastor 
Bankisur 
Noroeste 

INVERSION MOBILIARIA 
Cartimbao 
Cartísa 
Fibansa 
Figranvisa 
Fin s a 
GraL Inversiones 
Popularinsa 
Inverpastor 

ELECTRICIDAD, GAS Y AGUAS 
Eleetra de Viesgo 
Reunidas Zaragoza 
Feesa (G) 
Fecsa (P) 
Fenosa 
Hid. Cantábrico .. . 
Hid. Cataluña 
Hidrola 
Iberduero 
Sevillana 
U. Eléctrica 

msssamsm 
Altos Hornos 
Duro-Felguera 
Echevarría 
Fasa-Renault 
Santa Bárbara 
Mat. y Construcciones 
Santa Ana 
Ponferrada 
Motor Ibérica 
Nueva M. Quijano ... 
Olarra 
Seat 

TRANSPORTES 
Metro 
Naviera Aznar 
Transmediterránea 

QUIIVUCAS Y TEXTILES 
Cros 
K e I . Aragonesas ... 
Cepsa 
Fir9ston6 Hispania . 
Papelera Española .., 
Papelera de Leizá .., 
Papeleras Reunidas 
Petrolíber 
Sniace 
U. K Rio Tinto ...... 
U, Resinera Española 

INMOBILIARIAS Y AUXILIARES DE LA 
CONSTRUCCION 

Asland 
Cementos Lemona 
Cristalería Española 
Dragados 
L Colonial 
I . Metropolitana ..... 
Urbis 
Valderrivas 
Vallehermoso 

MONOPOLIOS 

Campsa ... 
Tabacalera 
Telefónica 

m m s m s n s E s s m 
Corporación Bancobao 
"El" Aguila» 
Ebro 
Finanzauto 
Finanzauto y Servicios 
Galerías Preciados 
Gral. Azucarera 
Koipe , 
Savin .. 
Tabacos Filipinas 
Rumasina 

FONDOS DE INVERSION 
Plaainver • 1 
Planinver - 2 

DERECHOS DE SUSCRIPCION 

Banco Popular . 
Cartunbao 
Unión Eléctrica 
Banco Herrero 

NOTA: D. = dinero. P. = papel. 
Ex. = ex. dvdo. / ex. dcho. 

B O L S A D E 
M A D R I D 

Ultima 
Cotización 

718 
805 
489 
500 
554 

467 
527 

530 

495 
794 
475 
594 
352 

503 

560 
318 

135 
279 
230 

270 
345 

105 
101 
107,50 
106 
110 
106 
102,50 
120 
142 
106 
103,50 

153 
107 

125 

99 
85 

154 

150 

175 

93 

117 

136 
126 
497,50 

172 
202 
225,50 
250 
90 

255 

700 
625 

200 
191,50 
250 
214 

340 
274 
145 

130 
126 
607 
345 
349 
325 
130 

180 

96,93 
89,54 

470 
15 
18,75 

Cotización 
del día 

725 
810 
489 
515 
562 

467 
509 

530 

520 
794 
486 
604 
358 

503 

700 
565 
618 

.274 

280 
363 
168 

105 
101 
109 
109 
110 
106 

124 
150 
108,50 
107 

156 

98 
85 

151 

93 

117 

125 
495 

227 

91,50 
269 

640 

200 
195 
250 
217 

355 
280 
146 

130 
125 
607 
343 
345 
327 
128 

180 

96,39 
89,12 

485 

20 
870 

B O L S A D E 
B A R C E L O N A 

Ultima 
Cotización 

718 
804 
495 
505 

470 

415 

500 
808 
480 
600 

136 

235 

263 
360 

98 
108 
108 

102,50 
119 
145 
107 
105 

153 
109 

96 
85 

235 

170 

117 

138 
120 
497 

200 
226 

92 
268 

237 

637 
200 

Cotización 
del día 

344 

146 

135 

345 
347 

132 

225 

96,93 
89,54 

470 
16 
17,50 

725 
812 
495 
505 

475 

415 

520 
805 
490 
610 

135 

d. 276 
370 

99,50 

110,50 

106 
122 
149 
110 
106 

155 

238 

117 

140 
123 
500 

206 
231 

94 
270 

242 

645 
197 

B O L S A D E 
B I L B A O 

351 

147 

185 

345 
347 

130 

227 

96,39 
89,54 

475 
16 
18 

Ultima 
Cotización 

713 
800 
495 

575 
460 

417 
525 

500 
795 

600 
340 

2.030 

140 

107 
140 

104 
102 

108 

120 
142 
107 
104 

158 
111,50 
154 

100 

585 

85 

129 
500 
3? 5 
167 
200 
225 

269 
1.350 

230 

640 

Cotización 
del día 

346 

145 

130 

625 
345 
352 

131 
375 
390 

96,93 
89,54 

480 
15 
17 

725 
815 
490 

564 
468 

417 
525 

515 
800 

610 
350 

135 

107 

107,50 
102 

110 

122 
148 
109 
107 

157 

156 

598 

85 

498 

170 
205 
228 

272 

645 

351 

147 

132 

620 
341 
345 

373 

96,39 
89,12 

495 
15 
20 

C a m b i o s d e l d í a , C B o l s a y m o n e d a E x t r . ) d e s d e 

l l a m a n d o a l t e l é f o n o n - 2 i a i 4 S 

l a s 1 5 h . ( t r e s t a r d e ) 

S E R V I C I O T O T A L 

BOLSA DE DIVISAS 

Dólar U.S.A. .. 
Marco alemán 
Franco francés ... 
Libra esterlina . . . . .„,„, . , 
Lira italiana 
Dólar Canadá 
Franco suizo 
Franco belga comercial . 
Franco belga financiero 
Florín 
Corona sueca 
Corona danesa ............. 
Corona noruega , 
Marco finlandés , 
Chelín austríaco , 
Escudos portugueses .... 
Yens 

Comprador 

67,827 
26,325 
14.339 

120,013 
7,939 

69,292 
27,223 

171,245 
168,472 
24,767 
15,266 
11,091 
12,260 
17,360 

366,592 
218,796 
22,605 

Vendedor 

68,027 
26,454 
14,397 

120,639 
7,972 

69,564 
27,358 

172,185 
169,812 
24,885 
15,345 
11,142 
12,318 
17.456 

369,671 
220,866 
22,709 

LA BOLSA 

BARCELONA 

EN MADRID, 

¥ BILBAO 

MAORID, 11. — ( C I F R A ) . — 
Cierra le semana dentro de una 
mejoría qüe se exten$iió por casi 
todos los sectores .del mercado: 
bancos, eléctricas; construcción, 
inversión, monopolios, mlnerosi-
derúrgicos, químicas y textiles 
y en el grupo de varios, no 
uniéndose a estas alzas el corro 
de alimentación. E l índice gene­
ral se benefició, pues, en esta 
Jomada de cierre. Al finalizar 
la jornada el mercado se mos­
traba equilibrado en general. 

De un total de 159 clases de 
valores contratados en renta va­
riable, 56 suben, 42 bajan y 61 
no varían. 

Indice general de la sesión: 
87,66 contra 86,57. 

B A R C E L O N A , 11. — (Cü-
PRA). — Tal como se apuntaba 
al cierre de ayer, en la sesión 
de hoy los cambios han experi­
mentado una reacción positiva. 
E n conjunto dicha tendencia al 
alza se ha dejado sentir en to­
dos los sectores, si bien se ha 
podido apreciar cierta selectivi­
dad por valores. 

Cierra pues la semana con 
una sesión muy activa y predo­
minio de las posiciones compra­
doras. Al cierre quedaba dinero 
bien dispuesto. 

En total se han contratado 
127 clases de acciones de las 
que 44 suben, 51 bajan y 32 no 
experimentan variación. 

E l incide general ponderado 
gana 1,02 enteros y se sitúa a 
90,96. 

' • ' — • -
BILBAO. 11. — (CIFRA). — 

La desaparición de la oferta en 
lá sesión de ayer ha favorecido 
la inclinación de la Bolsa en la 
jomada de cierre, que ha oom-
probadó una evolución segura, 
aunque de poco negocio. 

Todos los corros han partici­
pado de esta recuperación, si 
bien destaca la mejora registra­
da en el eléctrico, mostrándose 
asimismo firmes bancarios, si­
derúrgicos, monopolios e indus­
triales que ofrecen rectificacio­
nes positivas, que de alguna for­
ma reducen la cuantía de las 
pérdidas experimentadas en la 
semana, evolucionando también 
en alza los distintos derecihos de 
suscripción. 

L a situación final era com­
pradora, dominando esta postu­
ra en la mayoría de los corros, 
objeto de negociación. 

Indice general 88,29 + 1,29. 
Suben 34, bajan 19 y repi­

ten 26. 

MERCADO DE DIVISAS 

BILLETES DE BANCO EXTRANJEROS 

Billetes correspondientes a las di­
visas convertibles admitidas a coti­
zación en el Mercado Español. 

Dólar USA Billete grande (1) . 
Dólar USA Billete pequeño (2) 
Dólar canadiense 
Franco francés 
Libra esterlina (3) .................. 
Franco suizo i . 

100 Francos belgas 
1 Marco alemán 

100 Liras italianas (4) 
1 Florin holandés ...................... 
1 Corona sueca 
1 Corona danesa ....................... 
1 Corona noruega 
1 Marco finlandés M. 

100, Chelines austríacos 
100 Escudos portugueses 
100 Yens japoneses 

Otros billetes 

1 Dirham 
100 Francos C.F.A. .. 

1 Cruceiro 
1 Bolívar 

100 Drácmas griegos 

Comprador 

Pesetas 

66.40 
65,74 
67,61 
14.04 

114.10 
27.22 

164,76 
25,78 
7,13 

24,24 
14,87 
10,75 
11,92 
16,88 

359,49 
205,89 
21.91 

14,36 
28,13 
4,66 

15,20 
No disponible 

Vendedor 

Pesetas 

68,89 
68,89 
70,48 
14,57 

118,38 
28,24 

170,93 
26,74 

7,84 
25,15 
15,50 
11,21 
12,42 
17,59 

374,77 
214,64 
22,59 

14,96 
29,00 
4,80 

15.67 
No disponible 

(1> Esta cotización es aplicable para los billetes de 10 dólares USA 
y denominaciones superiores. 

(2) Esta cotización es aplicable para los billetes de 1, 2 y 5 dóla 
res USA 

(3> Esta cotización es también aplicable a los billetes de 1, 5 
y 10 Libras irlandesas emitidos por el Central Bank of Ireland 

(4): Cambios aplicables para billetes de denominaciones de hasta 
10.000 Liras Queda excluida la compra de billetes de 50.000 
y 100.000 Liras 

E N S E Ñ A N Z A d e l e g a c i ó n de 
COLEGIO MAYOR. IN­
MACULADA DE B A R C E ­
LONA 

E l Colegio Mayor Universitario 
del Movimiento "Virgen Inmacu­
lada" de Barcelona convoca, de 
conformidad con la legislación vi­
gente de Colegios Mayores, con­
curso público para cubrir sus cin­
cuenta plazas, entre estudiantes 
españoles de Enseñanza Superior 
que deseen residir en dicho Cole­
gio Mayor durante el curso acadé­
mico 1976-77. 

L a instancia y demás informa­
ción, que puede solicitarse en: 
Colegio Mayor Inmaculada (ca­
lle Copérnico, 88, Barcelona-6), 
bien por escrito o personalmente 
de 9 a 13 horas, deberá remitirse 
al mismo, una vez cumplimenta­
da, antes del próximo día 31 de 

Relación de perceptores de 
cantidades en esta Delegación de 
Kaciénda cuyos mandamientos se 
ponen al pago: 

Señores don: 
María Rosario Ramos Iglesias, 

Encarnación Arambarri Echaniz, 
Leonardo Pena Iglesias, Construc­
ciones Alea S.L., Abel Moreira dos 
Santos, Manuel Gacio Val, Cami­
lo Fernández López, Severino 
Diéguez, Antonio Taboada Bes-
teiro, Industrias Abella, S.A., Do­
lores Fernández Pérez, Dositeo 
Díaz Díaz, Visitación Basadre 
Lodos y Manuel Yáñez Caserío. 

julio. Las plazas serán adjudica-
das antes del día 10 de agosto si­
guiente. 

EL SEÑOR 

t DON JOSE ANTONIO ARIAS BARRERO 
(Jubilado de Empresa Montaña, S.A.) . 

Falleció el día de ayer en esta ciudad, a los 75 años de edad, después de recibir, los Santos Sacramentos 
D. E. P. 

Su esposa, Saturnina Martínez Beovides; hijos, José Luis (empleado del Banco de Bilbao), Manuel Isidoro (empieado en Ministerio 
en Madrid) y Víctor Eduardo Arias Martínez (Profesor de E.G.B.); hija política, María Jesús Muñoz Bouzas; hermanos, Luis, Josefina, 
Margarita, Andrés y Teresa Arias; hermanos políticos, Antonia Froilán Mourenza, Antonio Menéndez Roza, José Marine-? Beovides, Celia 
Rodríguez Gavieiro, Josefa Otero Luaces y Gloria Martínez Beovides;; nietos, sobrinos, primos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas una oración por el alma del finado y la asistencia a los funerales que por su eterno 
descanso se celebrarán hoy, a las DOCE, en la igles.a parroquial de San Froilán, y seguidamente a la conducción des cadáver desde la 
mencionada iglesia al cementerio municipal, por cuyos favores quedarán eternamente agradecidos. 

Casa mortuoria: Concepción Arenal, 21 Lugo, 12 de junio de 1976 
NO SE RECIBE DUELO 

t 
E L SEÑOR 

DON JOSE ANTONIO ARIAS BARRERO 
(Jubilado de EMPRESA MONTAÑA, S.A.) 

Falleció el día de ayer, en esta ciudad, a los 75 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos 
D, E . P. 

La dirección y personal de la Empresa Montaña, S, A., 
RUEGAN a sus amistades y demás personas una oración por el alma del finado y la asistencia a los funerales que por su eterno 

descanso se celebrarán hoy, a las DOCE, en la iglesia parroquial de San Froilán, y seguidamente, a la conducción del cadáver desde la men­
cionada iglesia al cementerio municipal, por cuyos favores quedarán eternamente agradecidos. 

Lugo, 12 de junio de 1976 

E L SEÑOR 

t DON J O S E M A R I A C R U Z T E I J E I R O 
Falleció en su casa de Donalbay, el día 11 de los corrientes, a los 72 años de edad, después de recibir los Santos Sacramentos y la bendición 

de Su Santidad-
D. E . P. 

Su esposa, Aurea Teijeiro Prado; hijos, José Antonio y María del Carmen Cruz Teijeiro; hijos políticos, Manuela Tajes Roma ni y José 
González Roibás; hermanos, Carmen (Vda. de Fernando Mariño. ausente), Dolores (Vda. de Eduardo Díaz) y Jesús Cruz Teijeiro- hermanas 
políticas, Manuela Fariñas y Ren.edios Teijeiro Prado (ausente); nietos, María José y María del Carmen González Cruz; Sergio'v Antonio 
Cruz Tajes; sobrinos y demás familia, 

RUEGAN a sus amistades y demás personas niadosas una oración por su alma y la asistencia a la conducción dei cadáver y funeral 
de entierro, actos que tendrán lugar hoy, sábado, día 12, a las CINCO de la tarde, en la iglesia parroquial de Donalbav (Begonte) favores 
que agradecerán. 

Casa mortuoria: Casa de Teixeiro. Donalbay (Begonte), 12 de lurio de 1976 
NOTA.—A las CUATRO de la tarde saldrán ómnibus de la caUe Rio Ladra y de la Plaza de la MUagrosa oasando ñor Rábade v 

Begonte, para las personas que deseen asistir a dichos actos. ' F 

LA SEÑORA 

D O N A M A R I A F E R R E I R 0 H E R R O N 
(Viuda de Jesús Rodríguez Pérez) 

FaUeció en Becerreá el día 11 de los corrientes, a la edad de 89 años, después de haber recibido los Santos Sacramentos y la bendición 
do S u Scintidxicl 

D. E. P. 
Sus hijos, Jesús, M.a del Carmen^ Horacio (Secretario del Juzgado Municipal n.» 1 de Avllés) v César- hiiA« «^í+í ,~. 

nández Gómez, Francisco Roldan Maestro, Isabel de Nelra Pol y Julia Ares López; nietos y demás familia Carmen Fer-
RUEGAN a sus amistades una oración por su alma y la asistencia a los actos de funeral de entip'rrn «no „t 

tendrán lugar hoy, sábado, día 12 a las SEIS Y MEDIA de la tarde, en la iglesia parroquial de San Juan de B e ? e ^ 
conducción del cadáver al cementerio parroquial, íavores que agradecerán. ' * ^suiuameme a i * 

Becerreá, 12 de junio de 1976 
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A N U N C I O S P O R P A L A B R A S 
Automóvil*» 

ACADEMIA AUTO GUIA. Apren­
dizaje garantizado en ciudad, en 
carretera. Muñoz Grandes, 73. 
Teléfono 22-02-42. 

AUTOMOVILES VALLEJO. Pida-
me 1° necesite. en Iccomo-
ción y tractores agrícolas. Telé­
fono 330145. Meira. 

AUTOS GENARO antes de vender 
5U coche usado consúltenos. Lo 
pagamos más y al contado. 

AUTOS GENARO compra-venta-
cambio, vehículos de ocasión. 
Grandes facilidades. 

AUTOS GENARO. Avenida Coru-
ña. 122 - Teléfono 21-83-87. 

AUTOS R A L L Y . Compra - venta-
cambio - automóviles u s a d o s . 
General Mola, 19. Telf. 21-84-26. 
LUGO y Concepción Arenal, 34 
MONPORTE. 

COLDA vende furgonetas DKW, 
ef-̂ do impecable. Land - Rovr-. 
Varios. Muy buen itado. Furgón 
6AVA seminuevo. Matrícula le­
tra Renault 4-F. Varios. To­
talmente revisados. Camiones 
EBRO con y sin basculante. Ma­
triculas letra. Otras m a r c a s . 
Avenida Coruña, 164. 

AUTOS JARAMA 
COMPRA - VENTA CAMBIO 

COCHES USADOS 
Avda. La Coruña, 97 

Teléfono 21-78-47 •< LU 

VENDO R-12-S, excelente estado. 
U l t i m a matrícula. Informes: 
Avenida Madrid, 5. Tel. 22-39-27. 

AUTO Hermanos-Vázquez, com­
pra-venta. Cambio automóviles. 
Plaza Obispo Odoario. Teléfono 
21-44-26. 

AUTOS B E R N A R D O . Compra­
venta-cambio. Vehículos usados. 
Avda. Coruña, 69. Telf. 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO automóviles 
revisados y garantizados. Muchas 
facilidades. Teléfono 21-87-61. 

AUTOS BERNARDO compra SU 
coche usado. Paga más al con­
tado. 

OCASION. Vendo Mercedes 200-
Diesel, propio para taxi a ma­
tricular, garantizado. Informes 
21-17-14. Lugo. 

Fincas y Solares 

VENDO bajos comerciales, plsoa 
modernos, céntricos. Pacüidudes. 
Informes: Río Nelra. 21. entre­
suelo. Telfs. 22-23-83 y 22-08-78. 

VENDO casa con 3.000 m2. 
Pedro, 4-2.°. 

San 

SOYUVE vende excelente local, 
propio boutique, decorado y 
amueblado, muy céntrico. Precio 
razonable. 

SOYUVE vende pisos nuevos zo­
nas: Residencia, Muñoz Gran­
des, Ruíz de Alda, Carlos Azcá-
rraga, Ortiz Muñoz, Sanjillao, 
Ronda Caídos, Amor Meüán y 
Avenida de L a Coruña. 

SOYUVE vende parcelas urbaniza­
ción próxima Lugo: zonas comu­
nes, piscina, campos deportes, 
paisaje pintoresco. 

SOYUVE vende pisos calle Prima­
vera, construcción inmediata, 
diversos tipos. Precias interesan­
tes con facilidades. 

VENDO parcelas en Bonje, pega­
do al campo de tiro, desde 1.000 
m2. san Pedro. 4-2.°. 

PLAYA D E CABANAS. Vénde­
se piso amueblado, listo para 
habitar. Teléfono, 430447 de 
Puentedeuzne. 

"HIVAS» Vende piso en calle Pri­
mavera. Calefacción, plaza de 
garaje, trastero en d e s v á n . 
2.000.000. 

«RIVAS" Vende pisos en Montero 
Ríos. Todos los servicios. Acogi­
dos. 

"RIVAS" Vende pisos en Monti-
rón. Todos los servicios. Todo ex­
terior. 3.000.000 pesetas. 

"RIVAS" Vende pisos en Ortiz 
Muñoz. 98 m2. 1.500.000 pesetas. 

"BIVAS" Vende pisos en Rampla 
de Claudio López. Ascensor y ca­
lefacción individual. 1.900.080 pe­
setas. 

"RIVAS" Vende dos pisos en 
Amor Meilán. 85 m2. Calefacción 
individual. 

"RIVAS" Vende pisos en calle de 
Tuy. Todos los servicios. Acogi­
dos. 

"RIVAS" Vende pisos en calle Di-
nam. Todos los servicios. 2.500.000 
pesetas. 

"RIVAS" Vende pisos en calle 
Orense. 170 m2. Todos los servi­
cios. 3.500.000 pesetas. 

"RIVAS" Vende piso en Aveni­
da Ramón Ferreiro. 150 m2. As­
censor y calefacción. 

'RIVAS" Vende pisos en Avenida 
de L a Coruña desde 1.450.000 pe­
setas. 

SOYUVE vende pisos Pastor Díaz, 
soleados, ascensor, calefacción, 
garaje. Excelente construcción. 
Buenos precios. 

SOYUVE vende parcelas en Bon-
xe, propias chalet, inmediatas 
Club de Tiro. 

NUÑEZ TORRON, vende cosas, so­
lares, fincas, pisos, sar»*» l ío-
mingo 1-1.°. 

SOYUVE vende 
Alicante. 

arpartamentc en 

; T A L L E R E S Dekavol: Land Ro-
: ver usados, todos modelos, re­
visados en nuestros talleres. 
Ortiz Muñoz, 22 Teléf. 21-75-09. 

fiE VENDE Seat 1.500, buen esta­
do. Razón Ruiz de Alda, 5. G a ­
raje Díaz Valín. 

Bolsa de la Propiedad 
En esta sección únicamente 
podrán publicai sus anuncios 
los agentes olegiados de ta 
Propiedad Inmobiliaria y los 

propietarios de fincas 

CASTAÑAL tiene el coche que us­
ted desea. Visítenos. General 
Mola, 38. Telf. 21-67-00. 

Alquileres 

L A Y B E , vende piso 130 m.2, en 
Avenida 18 de Julio. Calefacción. 
Precio interesante. 

L A Y B E , vende piso. Cinco dormi­
torios, salón-comedor, dos tras­
teros. Buena situación. 

L A Y B E , vende magnífico piso 
frente Estación Autobuses. Muy 
soleado. Consúltenos. 

L A Y B E , vende piso 130 m.2. Muy 
buena situación. Llave en mano. I 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Hombreiro, 5.000 m.2 a 350 pese­
tas m.2. 

PAZ González tiene siempre para 
usted una oportunidad, en la 
compra de pisos y locales comer­
ciales. Eficacia y seriedad. Te­
léfono 21-42-70. 

NUNEZ TORRON vende p i s o s 
Montero Ríos, calefacción cen­
tral. Acogidos. Facilidades. 

NUSTEZ TORRON vende piso No-
riega Várela, calefacción indivi­
dual, trastero, 5 habitaciones, 
baño, servicio, cocina, dos balco­
nes. 1.685.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso Avda. 
Ramón Ferreiro, calefacción, as­
censores, garaje, trastero. Acogi­
do. Facilidades. 

NUÑEZ TORRON vende á t i c o 
Doctor Fleming, 6 habitaciones, 
baño, cocina, tres terrazas con 
lavadero. 1.600.000 pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso Ge­
neral Mola, todos los servicios. 
Entrega inmediata. 2.200.000 pe­
setas. 

NUÑEZ TORRON vende bajos y 
pisos Ruanueva - Amor Meilán, 
calefacción individual. 

NUÑEZ TORRON vende piso Mi­
guel Cervantes desde 1.300.000 
pesetas. 

NUÑEZ TORRON vende piso CA 
Ruiseñor, 4 dormitorios, cocina, 
baño, servicio, trastero. 1.400.000 

" R I V A S " Vende bajo 140 m2. 
Dr. Gasalla. 3.300.000. 

En 

'RIVAS" Vende bajo en 18 de Ju­
lio. 150 m2. 1.800.000 pesetas. 

'RIVAS" Vende 
Muñoz 400 m2. 

bajo en Ortiz 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" Vende supermercado. 
Todo incluido, buena situación. 
Ideal para familia que quiera 
independizarse. Consúltenos. 

"RIVAS" Vende muchas fincas 
para chalet e industrias. 

VENDESE piso, amplia azotea, en 
San Proilán, 15-1.°. 

GRAN OPORTUNIDAD. Parcelas 
1.000 m.2. 500.000 pesetas, agua, 
luz. Gran porvenir. Facilidades. 
Agencia Silvela. Real, 27. Telé­
fono 22-36-36. La Coruña. 

MATRIMONIO solo, necesita, chi­
ca. Sierra de Aneares, 59-1.°. Te­
léfono 21-62-03. 

SE NECESITA matrimonio para 
moderna granja y finca vacuno 
de leche. A diez kilómetros de 
Lugo. Interesados llamar teléfo-' 
no 21-86-20. 

PARA Cafés y Frutos Secos Brasi­
lia y otros artículos de alimen­
tación, se necesitan dos viajan­
tes, introducidos en los ramos, 
para Lugo y Orense. Informes: 
Plaza Comandante Manso, 1-
bajo. 

SE NECESITA señora de 2 a 8 tar­
de. Teléfono 22-27-08. 

SE NECESITA chica de 9,30 a 8. 
Lopo Lias, l-5.0-derecha. 

SE NECESITAN señoritas para 
atender restaurante. Informes te­
léfono 22-03-32. 

FRUTAS la Valenciana. Se necesi­
ta chófer carnet 1.", con expe­
riencia en ruta. Río Lor, n.0 30. 

Ofertas 

GRATIS. Biruta para granjas, etc 
Funeraria Moderna, Sanjurjo, 72 
Telf. 22-39-78. 

t,m,,,,m J 1 
SOYUVE traspasa 

zona 18 de Julio. 
Droguería en 
Telf. 21-13-26. 

ALQUILO o vendo piso, buena si­
tuación, agua caliente y calefac­
ción. Teléfono, 21-80-91. 

&E ALQUILA o vende bajo, tS de 
juüo, esquina Prado 400 m2. 5 m. 
altura, propio almacén, super­
mercado etc. Informes: Restau­
rante Verruga. 

L A Y B E : Alquila bajo céntrico, 160 
m2. Informes Ruanueva, 13. 

&E ALQUILA piso amueblado, con 
calefacción, con teléfono, buena 
situación. Informes t e l é f o n o 
31-43-96. 

&E ALQUILA chalet amueblado, 
en Barreiros, Sr. López. Teléfo­
no 400-150. Monforte. (Llamar 
de 8 a 15 horas). 

ALQUILANSE bajos comerciales, 
véndense pisos. Telf. 22-17-79. 

aLquilo bajos. Pisos 7 habitacio­
nes, calefacción, garaje. Infor­
mes: Dr. Fleming, 5-l .0-Izqda. 

ALQUILA piso amueblado. Te­
léfono 21-76-63. 

^ E ALQUILAN locales comercia-
les- Calle Armañá. Informes. Vi­
vero, 5-l.«-derecha. 

í^UñBZ -TORRON aiqiüila pisos 
cpn o sin muebles. Zona residen-
cial, desde 10.000 pesetas. 

ALQUILO bajo comercial, céntri-
5°' 160 metros cuadrados, Telé-
Tono 21-57-65. 

* ^ ALQUILA piso amueblado a 
5 ^ kilómetros playa de Marín. 
*tazón, Teléfono, 88-05-85. 

L A Y B E , vende piso amplio en 
calle José Luis de Arrese (esqui­
na 18 de Julio). Calefacción 
central. 

L A Y E , vende piso Travesía Ruise­
ñor. Calefacción central. Precio 
1550.000 pesetas. Facilidades. 

L A Y B E , vende magnifico piso, 
próxima entrega. Garaje, calefac­
ción individual, trastero. Facili­
dades. 

SE VENDE piso muy amplio en la 
calle Orense, con calefacción 
central, ascensor, plaza garaje y 
trastero, para informes teléfo­
nos 21-69-41 y 21-15-25. Lugo. 

SE VENDE caserío de 5 Ha. aprox. 
en el lugar de Marzo, Prevesos 
(Castro de Rey) situado en la 
carretera de Villalba a Meira. 
Informes Avda. Ramón Ferreiro, 
26-3.0-C de 12 a 5 tarde. 

L A Y B E , vende extraordinaria fin­
ca, 5.000 m.2. Emplazamiento 
óptimo y pintoresco, pozo, luz, 
bus a 100 metros. 

L A Y B E , vende finca en Carretera 
Coruña. deal para nave indus­
trial, 27 metros de fachada y 93 
metros de fondo. 

SOYUVE vende bajos comerciales, 
calle Pastor Díaz, Avda. Coruña, 
Nuevas Galerías. 

/ 
VENDO piso. Ocasión. Calefac­

ción. Plaza Santo Domingo Te­
léfono, 21-79-87. 

VENDO piso Río Navia, 5 habita­
ciones, calefacción. 1.700.000 pe­
setas. Teléfono 21-46-98. 

VENDO bajo, 140 metros cuadra­
dos, en Ortiz Muñoz. Teléfono 
21-11-99. 

VENDO ático. Doctor Fleming, 
6-5.° (Ramón Ferreiro), 7 depen­
dencias. Terrazas. Telf. 22-28-53. 

"RIVAS" Vende piso y ático en 
Dr. Gasalla. 2.000.000 pesetas. 
Acogido. 

"RIVAS" Agencia Oficial de la 
Propiedad Inmobiliaria. Campo 
Castillo, 18-1.0-C. Telf. 21-59-98. 

"RIVAS" Vende piso en García 
Abad. 170 m2. 3.000.000 pesetas. 

FOZ: Se vende piso amueblado. 
Sr. Castrodá. Telf. 22-03-28. 

"RIVAS" Vende casa de tres plan­
tas, ático y bajo en Dr. Gasalla. 
Acogido. 

SOYUVE vende excelente bajo 
muy céntrico, amplio. Propio en­
tidad bancarla o similar. 

SOYUVE vende chalets con terre­
no inmediaciones Lugo. 

SOYUVE vende extensa propiedad 
próxima a Lugo. Nóreas, 16-2.°. 

VENDO hermoso merendero, 12 
Km. de Lugo, extenso aparca­
miento para coches. Gran salón 
comedor y bar. Rodríguez Lori-
do. Ramón Montenegro. Agen­
cia: Teléfono 22-04-92. 

VENDO finca a 5 kilómetros de 
Lugo, 7.000 m.2 a 150 N-VI, y 
con frente a carretera de segun­
do orden. Informes: Telf. 222908. 

SE VENDE primer piso, a 50 me­
tros del Parque, esquina Cedrón 
del Valle-Villa de Sarria. Cale­
facción individual. Informes: 
General Telia, número 5 - 3.°. 
Teléfono 22-09-51 y Unidad nú­
mero 3 - 4.° - Izqda. Teléfono 
21-74-62. 

VENDESE casa n.0 31, de calle 18 
de Julio, con bajo amplio. Infor­
mes: Teléfono 12-30-06. La De-
vesa - Ribadeo. 

SOYUVE asesoramiento y promo­
ción Inversiones inmobiliarias. 
Nóreas, 15-2.°. Telf. 21-13-26. 

SE TRASPASA comercio alimen­
tación. Informes: Tel. 21-50-26. 

SE TRASPASA Bar Barreiros. In­
formes: Plaza del Campo. 11. 

TRASPASO local. Informan, Re­
cátelo, 20, mercería. Lugo. 

TRASPASO ultramarinos m u y 
céntrico. Informes Ultramarinos 
"Casasola". Villalba (Lugo). 

SE TRASPASA, por jubilación. 
Mercería Conchita. Cedrón del 
Valle, 1. 

LOCAL comercial, muy céntrico, 
próxima entrega, compuesto de 
sótano, bajo y entresuelo. In ­
formes Vivero, 5-l.0-derecha. 

SE TRASPASA ultramarinos. Ren­
ta baja. Informes Hnos. Carro, 
19-bajo. 

gil1 Enseñanza 

C. L L . - Inglés, francés, alemán 
Ruanueva. 25. Teléfono 21-89-31 

INGLES. Clases p a r t i c u l a r e s 
E.G.B. y B.U.P. Telf. 21-62-66. 

UNIVERSITARIO da clases par­
ticulares de Matemáticas, Física 
y Química, Bachillerato y BUP 
Teléfono 21-21-46. 

CURSOS verano. C.O.U. Selec­
tividad. Universitaria E.G.B. 
Primer curso facultades. Centro 
San Alberto Magno. Obispo 
Aguirre, 11-1.°. Telf. 22-20-35. 

Pérdidas 

Huéspedes 

SE ADMITEN empleados, jubi­
lados. Pensión completa. Pre­
cios muj? económicos. San Ro­
que 46. 

Vanee 

HACEMOS carteles publicitarios 
para fiestas. Informes. Carpe 
Confecciones. 

D E T E C T I V E S "Napoleón". Ofi­
cial 11. Diplomado en Investi­
gación Criminal. Criminología 
e Investigación Privada. Corres­
ponsales en toda España y Ex­
tranjero, larqués de Amboage 
número 3-1.°. Tel. 981-238252 
Servicio automático y perma­
nente. L a Coruña. 

ATENCION: Pintado de edificios,-
fachadas, habitaciones, empape­
lado. Pinturas C. Conde. Agui­
rre, 2 - Teléfono 21-29-23. 

JOSE VAZQUEZ ARES. Especia­
lidad en empapelados y sintasol. 
Teléfono 21-40-78. 

PINTURAS en general. Alfonso 
Vázquez Ares. Calle Portugal. 31. 
Teléfono 21-55-97. 

IMPORTANTE Compañía Seguros, 
precisa nombrar agentes en pue­
blos de esta provincia. Dirigirse 
Apartado 203. Seguros. 

Ventas 

Colocaciones SSSm 

\ SEÑORITAS necesíitanse para 
\ ayudantes cafetería, buenas re-
\ ferencias. Jornada ocho horas, 
c excepto domingos. Informes te-
? léfono 21-17-14 y Oficina de 
\ Colocación (Oferta n.0 2.410). 

LLAVERO metálico, conteniendo 
bastantes llaves. E n Avda. R a ­
món Ferreiro - Carretera Ma­
drid. Llamar Telf. 21-11-21. 

FABRICAMOS muebles cocina a 
medida. V-CARRO-J. Fábrica, 
Roí Codina (Montiron; Telé­
fono 22-09-40. 

A R T E S A N I A DEL MUEBLE 
V-CARRO-J Dormitorios Juve-
ailes desde 12.311. Doimitorios 
matrimonio inglés 42.500. Come­
dores. 

PAPEL impreso para envolver co­
mercio todos ramos. Solicite ta­
rifa y muestrario. Tel. 21-26-79. 

VENDO máquina de tejer indus­
trial. Buen precio. Telf. 21-57-55. 

L A V I D A E S A S I 

Demandas 

VENDESE piso 5 habitaciones 
Calefacción individual, ascensor. 
Garaje. Facilidades pago. Infor­
mes: Teléfono, 21-73-67. 

VENDO pisos todas zonas, solares 
edificables, en lote o sueltos, fin­
cas propias industria y de re­
creo. Bajos comerciales. Rodrí­
guez Lorido. Plaza Ramón Mon­
tenegro. Agencia: Telf. 22-04-92. 

"RIVAS" Vende piso en Dr. Ga­
salla. 1.700.000 pesetas. Acogido. 

"BIVAS" Vende piso en Dr. Gasa­
lla. Amplia azotea y galería. 
2.000.000 pesetas. Acogido. 

SE VENDE propiedad, libre. En el 
lugar de Perreiros de la parro­
quia de Santa María Magdale­
na de Aday, municipio de Lugo, 
se vende la propiedad de los he­
rederos de doña Antonia Gonzá­
lez Barreiro. Para informes en 
Lugo, Ronda General Sanjurjo, 
número 6. 

ARES (Coruña) vendo piso estre­
nar playa. Razón doña Mercedes 
Losada. Calle Fomento, s/n-l.0-D 
o Madrid: 652-09-96, noches. 

VENDO solar, Barreiros, frente ca­
pilla San Bartolo, salida playa. 
Informes martes a viernes. Mon­
tevideo, 6-1.°. Lugo. 

" L A Y B E " , vende magnifico solar, 
situación inmejorable, cinco al­
turas, informes Ruanueva, 13. 

VENDESE casa con propiedad, 
una pieza, 10 hectáreas. 600 me­
tros pista Loentia. Telf. 21-81-08. 

VENDO parcelas de terreno pro­
pias para naves industriales o 
chalets. Agencia Faro, Calvo So-
telo, 24. 

SOYUBE vende solares en Santa 
Cristina. L a Coruña. Téléfono 
21-13-25. 

SE NECESITA delineante. Infor­
mes: San Marcos, 15-3.° de 1 a 2. 

SE NECESITA técnico, radio-tele­
visión, con experiencia. Informes 
Radio Meilán. Plaza de España, 
4. Lugo. 

SE NECESITA empleado para ga­
rage lavado- engrase, libre servi­
cio militar. Informes Garaje Im­
perial. 

A NUESTROS 
ANUNCIANTES 

Los anuncios para ésta 
Sección sólo se recibirán 
en nuestras oficinas hasta 
ias ocho de ia tarde. 

NECESITASE cocinera 
Restaurante Campos. 

y chica 

NECESITASE aprendiz de pelu-
quería. Informes: Telf. 21-22-48 

SE NECESITA chica fija. Ronda 
General Primo Rivera, 38-4.° C 

NECESITO chico para oficina. Te­
léfono 22-29-25. Tardes. 

30.000 mensuales en casa, escríba­
nos. Marcos. San Pedro Mesta-
llón, 3. Oviedo. 

PARA importante fábrica de 
muebles, encesitamos personal 
con experiencia. Interesados lla­
mar al teléfono 21-10-03. 

; NECESITAMOS para importan­
te cafetería de nuestra ciudad: 
dependiente y aprendiz de mos­
trador. Informes Telf. 22-08-21. 
Llamar mañanas de 10 a 1. 

SE NECESITA señora para limpie­
za y guisar. Teléfono 22-08-33. 

"AS PONTES" (Guitiriz) necesita 
camareros y señoras de limpie­
za. 

S E NECESITA chica fija para fa­
milia residente en L a Coruña. 
(Con informes). Interesadas, lla­
mar 26-42-25. 

(Viene de última página) 
La encuesta ha servido pa­

ra poner de manifiesto que 
los doce millones y medio de 
mujeres francesas que se de­
dican exclusivamente a sus 
labores son con frecuencia 
víctimas de accidentes do­
mésticos .Un 12 por ciento de 
esas amas de casa se ocu­
pan también de las peque­
ñas reparaciones eléctricas un 
11 por ciento han instalado 
su máquina lavadora, otro 7 
por ciento efectúan trabajos 
de fontanero, cada vez que es 
necesario, y el 32 por tfen^o 
ponen burletes o paneles pa­

ra lograr en invierno mejo­
res condiciones térmicas. 

" E l Centro Nacional de 
Prevención y Protección" ha 
iniciado una campaña de in­
formaciones y consejos, des­
tinada a reducir el número 
de accidentes domésticos, so­
bre el tema "saber vivir con 
seguridad". 

L a Mutualidad Nacional de 
Empleadas del Hogar ha susti­
tuido al antiguo Montepío Na­
cional del Servicio Doméstico, 
ampliando al máximo el con­
junto de sus prestaciones de 
Seguridad Social. 

HERMANDAD DE RETIRADOS DE LOS TRES 
E . G. CIVIL Y P. ARMADA 

DELEGACION PROVINCIAL DE LUGO 
C O N V O C A T O R I A 

El próximo día 14, a las 18,30 horas en primera convocatoria y a 
las 19,00 horas en segunda, esta Delegación celebrará Asamblea Anual 
ordinaria, en su local social del Cuartel de San Fernando, con arreglo 
al siguiente orden: 

1. » Dar a conocer el estado económico de Ja Delegación. 
2. ° Proceder a la lectura de los trabajos y asuntos tratados por 

la Asamblea General celebrada recientempnte en Madrid. 
3s0 Ruegos y preguntas. 
Rogamos la mayor asistencia posible a nuesircs asociados. 

Lugo, 12 de Junio de 1976 

ROGAMOS DISCULPEN 
Por las molestias que pueda 

ocasionar el corte de suministro de energía 
eléctrica que, por trabajos de reparación 
y reformas, nos veremos obligados a 
efectuar en los lugares, días y hora» 
que se indican. 

«.UNES, OIA 14 

De 3 
KV. Río 

a 14 horas.—Línea 20 
AAourillón, afectando los 

transformadores de Vigo, Galle­
gos y AAourillón (Sarria). FENOSA 

MEJOR QUE LA 

REALIDAD 
Distribuidor provincial: 

TELELUGO 

HOY, SABADO, DIA 12 DE JUNIO DE 1976 

Luna llena. El Sol sale a las 6,44 y se pone a las 21,45 

TELEFONOS DE URGENCIA 
Ambulatorio Cedrón del Valle 
Teléfono ordinario 21 14 40 
Teléfono de urgencia, de cinco de la tarde 
a nueve de la mañana, 21 27 10 

C R U Z R O J A 
Consulta especial para pobres, los miércoles de 7 a 8 

18 de Julio (Dispensario) 
CRUZ ROJA Y AMBULANCIAS (Lugo) Permanente ... 212299 
PUESTO DE SOCORRO DE BECERREA " ... 360131 
PUESTO DE SOCORRO ÜE OTERO DE REY " ... 390393 
PUESTO DE SOCORRO DE NADELA Diurno 221627 

A m b u l a n c i a s F e r n á n d e z 
T e l é f o n o s 2 1 2 2 5 6 y 2 1 8 9 6 6 M i n o , 2 3 

Guardia Civil 221436 
G. Civil de Tráfko ... 223586 
Cruz Rola 212299 
Casa de Socorro 220628 
Juzgado n." 1 221325 
Juzgado n.0 2 223626 

Rente 222141 
C. de Policía 213640 
Bomberos 212000 
P. Municipal 214488 y 314502 
Hospital 220250 
R. del SOE 215840 

ESTACION D€ AUTOBUSES 223985 
TELEGRAMAS POR TELEFONO 222000 

P A R A D A S D E T A X I S 
Puerta de Santiago ... 221080 
P. de la Milagrosa ... 218827 
Ponte dos Ranchos ... 218825 
Barrio del Puente ... 215046 
Fervedoira 220030 
Plaza de El Ferrol ... 218880 
P. de Sto Domingo ... 214536 
Plaza de Avilés 220022 
Casas Sind-cales 218828 
P. Comandante Manso ¿21006 

P. de A. Fernández 214504 
Tolda 222660 

SERVICIO NOCTURNO 
Ayumamiento ¡Gda..' 214488 y 
214502 
Ambui. García" Permanente 
Teléfonos .... 211016 y 211415 
AMBULANCIAS FERNANDEZ 
Teléfonos ..... 212256 y 218966 
Ambulancia c. Roja 212299 

T R 
LLEGADAS TRAYECTOS SALIDAS 

— Lugo a Vigo, vía Monforte Om. *errobús} 6,50 
— Lugo a Coruña (Ornnih"; ferrobús) . 7,45 

8,46 Irún a Coruña (Exp.) (literas) 8,53 
9,13 Madrid a Coruña y ferro! ,Exp.) (C y lite.) 9,20 

10,21 Coruña a Monforte (Omnibus ferrobús) 10,28 
10,27 Orense a Coruña (Omnibus ferrobús) 10,30 
11,01 Ferrol a Madrid y Astorga-Zamora (TER) (1) 11.03 
13,30 Barcelona a Coruña (Exp.) (lít.t . . . . 13,37 
14,32 Coruña a Monforte (Semidirecto) . . . 14,42 
15,05 Monforte a Coruña (Semidirecto) . . 15,15 
15,47 Coruña a Barcelona Hendaya (Exp.) (lit.) . 15,54 
18,15 Coruña a Orense (Omnibus ferrobús) . . 18,22 
19,12 Monforte a Coruña (Omnibus ferrobús) . 19,13 
19,43 Madrid a Ferro! v. Zamrra-Astorg^ (TER) (1) 19,44 
20,32 Coruña y Ferrol a Madrid (Exp.) (C. y lit.) 20,36 
22,15 Vigo y Monforte a Lugo (Omnibus ferrobús) — 
22,36 Coruña a Lugo (Omnibus ferrobús) . . . — 

(1) Enlaza en Monforte con TER a/de Irún y Bilbao. 

VENTA. DE BILLETES SE AVION V TEES 
" V I A J E S MIRANDA" 

Juan Monte». 3 
A»oncia d« . Viaje» (G. B. T. 106) 

Teléfo»©» 2115 42 - 2127 08 

SERVICIO AEREO 
SANTIAGO/MADRID iberia 

Diario a las 07,45 y 20,00 horas Boeing 727. 
Diario a las 13,30 y 17,10 horas DC-9 
Sábados a las 15,00 horas Boeing 727. 

SANTIAGO/BARCELONA/GINEBRA Iberra Boeing 727 
Martes, Jueves y Sábados a las 10,10 horas. 

SANTIAGO/OVHEDO/BARCELONA/GINEBi: <\ Iberia Boeing 727 
Lunes, Miércoles, Viernes y Domingos a *as 09.15 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/LONDRES Iberia Boeing 727 
Martes, Jueves, Sábados y Domingos a las 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/PARIS Iberia Boeing 727 
Lunes y Viernes a ias 12,00 horas. 

SANTIAGO/BILBAO/FRANKFURT Iberia Boeing 72? 
Miércoles a las 11,25 horas. 

SANTIAGO/AMSTERDAM Iberia Boeing 727 
Sábados a las 09,10 horas. 

SANTIAGO/SEVILLA/LAS PALMAS/TENER; FE iberia DC-9 
Lunes y Viernes a las 16,45 horas. 

SANTIAGO/MALAGA/TENERIFE Iberia OC-9 
Miércoles a las 18,35 horas. 

LA CORUÑA/MADRID Aviaco Fokker-F-27 
Diario a las 12,05 y a las 17,35 horas. 

N O T I C I A R I O L O C A L 

FARMACIAS DE GUAR­
DIA 

Hasta las 10,30 de la noche 
permanecerán abiertas las de 
doña Antonia Calvo Blanco, 
Rúa das Anduriñas, 16; doña 
Teresa López Gradillas, Pilar 
Primo de Rivera, 40 y don Jo­
sé J . Pedrosa Latas, Santo Do­
mingo, 2. 

Desde esa hora prestarán ser­
vicio las de doña Antonia Cal­
vo Blanco y doña Teresa López 
Gradillas. 

JUZGADO DE GUARDIA 
Desde el 10 al 16 de Junio, 

permanecerá de guardia el Juz­
gado de Instrucción número 2, 
sito en la Avenida de Rodrigue? 
Moure^o. 

TELEGRAMA DETENIDO 
De Madrid, para Ramón Fer­

nández Freiré, Avenida Ma­
drid, 187. 

ELABORACION Y VEN­
TA DE PAN EN DOMIN­
GOS Y DIAS FESTIVOS 

E l próximo día 13 de junio, 
domingo, les corresponde elabo­
rar pan a las siguientes indus­
trias de la capital: 

Jesús Regó Carreira, venta en 
su despacho de Alto de Cambó­

los, s/n. y en el puesto número 
5 de la Plaza de Abastos. 

Panadería Suárez, venta en 
su despacho de Carretera de La 
Coruña, número, 199, y en el 
puesto número Í4 de la Plaza 
de Abastos. 

Fernando Iglesias R a m o s , 
venta en su despacho de la Ca­
rretera de Castro, s/n. 

José Tallón González, venta 
en su despacho de Santo Do­
mingo, número 22. 

Panadería Ramos, venta en 
su despacho de Amor Meilán, 
número 20. 

Jesús Real Fernández, venta 
en su despacho de Carretera de 
La Coruña, número 579, y en ja 
calle Lavandeira, 5-bajo. 

José Illán Castro, venta en su 
despacho de Río Narla, núme­
ro 1. 

Además de los relacionados 
anteriormente, venderán pon to­
dos los demás despachos auto­
rizados de las restantes panade­
rías de la capital. 

Asimismo, los establecimien­
tos que les corresponda panifi­
car, recibirán ncargos para la 
elaboración y cocción de empa­
nadas, asados y atenderán otros 
servicios específicos de estas in­
dustrias. 

R E L I G I O S A 
SANTORAL DE HOY 

Santos Juan de Sahagún, cf.; León I I I , p.; Olimpio, Anfión, Nico­
lás, Esquilo, Geroboldo, obs.; Onofre, anac; Antomina, Basilides, 

Cirino, Nabor y Nazario mrs.; Piáclrio, abad 
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D I A R I O D E G A L I C I A E D I T A D O E N L U G O 

E L E C T R O D O M E S T I C O S 
Transistores • Planchas e iéc lr icas • 

de acero inoxidable • Artículos para el hogar 

D R O G U E R I A C E N T R A L 
R e i n a , 8 

DON VICTOR LOPEZ 

Y I I L A R A B I D , PRESIDENTE 

DE LA COMISION DE 

FIESTAS DE SARRIA 

Dtl 23 ul 27, arnbci incju-
kve. Sarria celebra sus tradi­
cionales fiestas de San Juan, 
que, a través de los años han 
ido adquiriendo justa fama 
por muchas razones. Víctor 
López Villarabid es, por ter­
cera vez, presidente de la Co­
misión organizadora. 

—A la tercera, ¿va la ven­
cida"? Quiero decir, ¿es la úl­
tima vez que ejerces como 
tal? 

—¡Hombre, ni que las dos 
primeras fueran tan malas! 

—¿Cómo te eligieron? 
—Pertenezco a la Comisión 

de Deportes y Festejos muni­
cipal, y como tal, y dado el 
retraso que en nombrar la 
comisión hubo, en sesión mu­
nicipal mis compañeros ofre­
cieron su colaboración y fue 
el motivo de aceptar la presi­
dencia. 

—¿Hay más concejales en 
la Comisión? 

—Somos cuatro. 
—Los festejos, ¿serán so­

nados? 
-—Una comisión siempre 

busca eso, y para ello se tra­
baja. No obstante la fama que 
tienen y la situación de Sa­
rria, redunda en su beneficio. 

-—¿Qué van a ofrecer los 
de este año que no tuviesen 
los del año pasado? 

—E/i principio pensamos 
en una jornada extraordinaria, 
para lo cual andamos en tra­
tos con una entidad de ahorro 
de la villa, y creemos que las 
gestiones van por buen ca­
mino. De resultar aceptado 
esto, tendremos en Sarria una 
jornada dedicada a los niños 
e incluso las «majoretts» de 
Burdeos, entre otros números. 
Habrá una o dos bandas ¿te 
música, ya que lo que verda­
deramente destaca este año 
es la calidad de las orquestas. 

—¿A cuánto asciende el 
presupuesto? 

—Sobrepasa las quinientas 
mil pesetas. Me refiero a di­
nero que baraja la Comisión, 
ya que hay otros números, 
caso del trofeo de fútbol, que 
n j entran en ese presupuesto, 
al igual que esa jornada que 
se trata de montar patrocina­
da por una entidad de ahorro. 

—Económicamente, ¿cómo 
responde el pueblo de Sarria? 

—Como siempre, bien. 
—¿Y el comercio? 
—Desde luego no está al 

nivel del particular. En esto 
se llevan los comisionados 
grandes sorpresas. Igual te sa­
le un industrial con quinientas 
pesetas, y al lado el particu­
lar te da mil. 

—¿Qué modalidad habéis 
adoptado para recaudar fon­
dos? 

—Este año es una novedad. 
Sarria es muy grande y se 
ha dividido en seis sectores, 
grupos de jóvenes de éstos los 
componen. De momento está 
dando óptimos resultados, y 
lo que antes llevaba mes y 
medio recaudar los fondos, 
este año espero que se haga 
en diez o quince días. 

—¿Cuál es la colaboración 
de tus compañeros de junta? 

—Extraordinaria. Sin ella 
imposible organizar unas fies­
tas patronales como las de Sa­
rria, ya que el haberlas divi­
dido por barrios de hace años, 
perjudicó mucho la brillantez 
de las mismas, y ocasiona mu­
cho más trabajo para las co­
misiones. 

—En cuanto a los números 
tradicionales, ¿cuál destaca? 

— L a «queimada», que se 
celebra en el Campo de la 
Feria el primer dia de fiesta, 
a la vera de la fogata de San 
Xoan, que se sigue por toda la 
Vega y comarca; el Trofeo 
San Juan de Fútbol, el Dia 
de la Comarca o Traje Regio­
nal, con el que colabora fun­
damentalmente «.Melgas e 
Trasgos». Este año, y es no­
vedad, el Campeonato de Ga­
licia de Tiro al Plato, que en 
otros años consistía en unas 
tiradas no puntuables; la jin-
kana automovilistica... No obs­
tante hay que reconocer que 
lo más famoso de las fiestas 
de Sarria son las verbenas, así 
como los festivales de L a 
Unión y el Casino. 

LOPEZ CASTRO 

LAS PEQCEÑAS CATASTROFES DOMESTICAS 

El ama de debe poseer los medios para efectuar 
arreglos urgentes de averías en el hogar... 

..AS! COMO CONTAR 

CON AIGÜNOS 

CONOCIMIENTOS 

ELEMENTALES 

P o r C h a r l o t t e R I X 

En una caáa e incluso en el 
xnás pequeño apartamento, hay 
siempre algo que necesita ser re­
parado. 

Cuando se trata ded arreglo 
rápido de una avería, conviene 
saber efectuarlo una mism"? va 
que los especialistas a veces 'ar-
dán mucho: por ejemplo, s4 se 
produce el reventón de una c,i-
ñería de agua, un cortocircu to 
u otro incidente que exija un?, 
reparación en el más breve nia­
zo. . ' ,;• 

En primer lugar, es necesario 
poseer los instrumentos de «pri­
mera necesidad». Muchas mujeres 
no poseen el material que con­
viene o no tienen ninguna no­
ción de base para efectuar ellas 
mismas esta clase de pequeños 
trabajos. 

El conjunto funcional y sufi­
ciente está constituido por las si­
guientes herramientas y acceso­
rios: un martillo, dos destornilla­
dores, una taladradora, unos ali ­
cates, una llave inglesa, unas te­
nazas, un pequeño aparato de 

wmmm 

£1 aparato de soldadura, alimentado con un cafiucho de gas butano, debe de figurar en la pano­
plia de herramientas de urgencia. — (Foto € F e - F I E L ) 

soldar alimentado por un cartu­
cho de gas gutano, bandas adhe­
sivas, algunos fusibles, una sierra 

LO DESPIDEN POR EFICIENTE 
I Scepnen Rosengrove, guar-
„ da de seguridad de la íacto-
% ría de automóviles "Vaux-
% hal" en Luton (Inglaterra) 
_ ha cesado en su puesto.., por 
^ ser demasiado eficiente. 
© L a misión de Rosengrove 
ft era evitar posibles hurtos por 
^ parte de los operarios de la 
I factoría y en sus ocho años 

de servicio sorprendió a más 
vi de cien obreros que se lle-

vaban efectos que no eran de 
I su propiedad. 
I Pero esto acabó por enía-

dar a ios enlaces sindicales 
de la factoría, los cuales 
amenazaron a la empresa 
con declarar una huelga de 
los 20 mil operarios de la 
compañía si Rosengrove no 
era despedido. 

Ante tal amenaza, la em­
presa no ha tenido más re­
medio que colocar al efi­
ciente guarda en una ofici­
na desde donde no puede es­
tar en contacto con los ope­
rarios. Además, ha recibido 
unos cuantas amenazas sobre 
su integridad física. 

"*:!̂ -*̂  m-m'̂ tt-̂  '̂ m^ .̂ 0 ^Mugc *H 

pequeña, una vela, una tiza y una 
linterna con pila. 

L O QUE HAY QUE SA 
BER 

Es imprescindible conocer el 
lugar en donde se encuentra el 
contador eléctrico, el grifo da en­
trada del agua y del gas (y no 
sólo los que están situados en el 
apartamento, sino igualmente los 
que corresponden a toda la casa. 

En caso de un escape de agua, 
hay que cerrar inmediatamente la 
llave general de agua antes ác 
emprender ninguna reparación. 

Los escapes pequeños pueden 
arreglarse con unas piezas en 
forma de círculo que se venden 
en el comercio y que son muy 
fáciles de utilizar. Cuando el agu­
jero es importante o está situado 
en un lugar inaccesible, sólo ün 
profesional puede reparar la ave­
ría. En este caso, hay que ce­
rrar el contador de agua y espe­
rar la llegada del especialista. 

M T R E S U S S U B D I T O S 

El 

n ^ ¡ d . s reales . p . r . c « . . e „ ^ . s en j T ^ " baS'co" ' ¿ m ^ ' í r Ŝ m"'̂ - L« <"'• 
Gráfica) 

público.— (Foto Cifra 

Un fregadero o un lavabo ob­
turado pueden provocar igual­
mente una inundación más o me­
nos importante. Después de ha­
ber cerrado, aquí también, el gri­
fo del agua, se quita el sifón y 
se vacía el lavabo o el fregadero 
en un cubo puesto debajo. Tam­
bién se puede desobturar con un 
producto especial o con una ven­
tosa de caucho. 

Los grifos que cierran mal son 
fáciles de arreglar, a condición 
de tener las juntas de caucho de 
la buena dimensión. Se desmon­
ta la parte superior del grifo, se 
quita el caucho gastado y se 
reemplaza por otro nuevo. Luego 
se vuelve a montar la parte alta 
del grifo que se había quitado. 

UN CORTOCIRCUITO DE­
JA LA CASA ENTERA A 
OSCURAS 

Una vez cerrado el contador 
eléctrico, se repara la avería muy 
fácilmente. A veces, basta con 
accionar el botón del disyuntor 
para restablecer la corriente, pe­
ro a veces es necesario cambiar 
un fusible (se encuentran en el 
comercio). Se puede reemplazar 
también el hilo fundido por otro 
nuevo del mismo calibre, cru­
zándolo antes de fijarlo en el 
dispositivo. 

Si la cadena del WC no fun­
ciona, hay que mirar en el depó­
sito si se han formado sedimen­
tos. Si el flotador no funciona, 
hay que reemplazarlo por otro 
nuevo, pero primero hay que ver 
si no está lleno de agua. En este 
caso, se desmonta con un des­
tornillador para vaciarlo. 

La llave del radiador de la ca­
lefacción central puede atascarse. 
En tal caso, hay que vaciarlo y 
llenarlo de vinagre caliente, des­
pués de haberlo puesto fuera del 
circuito de agua, naturalmente, y 
de haber vaciado la caldera (esto 
sólo es posible cuando se trata de 
calefacción central individual). E l 
vinagre se lleva los sedimentos 
calcáreos. Después no habrá más 
que aclarar. 

A veces, se puede tratar de 
«purgar» el radiador que funcio­
na mal, dejando escapar el aire 
que impide circular el agua ca­
liente. En este caso, es indispen­
sable poseer una llave especial. 

( F I E L - SERVICIOS ESPE­
C I A L E S DE E F E - AFP). 
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LUGO Y E L I I I 

De una comida entre gente ganadera siempre surge un 
tema de interés. Esta vez la víctima será el INI, / vale más 
que sea el INI la victima de una crítica que ñor desgracia no 
logrará todo lo que pretende, que lo sea cualquiera de nuestros 
modestos ganaderos de porcino. 

El porcino viene siendo, hoy mas que üver, 1a defensa má­
xima de la economía rural. ¿Qué dirán que na decidido el INI? 
Pues crear en ¡a provincia lucense granjas competidoras. 

Yo juraría que el INI se inventó para todo lo contrario. 
Para promocionar lo que nadie promociona, y no para competir 
con «1 preductor modesto. ¿Y qué productor modesto puede 
competir con el INI, que puede permitiese el lujo de perder 
cuartos sin que importe, y que puede vencer como le da ia 
gana, e incluso gozar de protecciones, puesto que FRIGSA es 
parte del INI, protecciones que merece po** encima de todo el 
más modesto de nuestros ganaderos? 

Rotundamente, no al INI. Bien está -está mal, pero no 
está en nuestras manos evitarlo-, que pagua mal la madera en 
Pontevedra, que haga suyos los fracasos industriales de gran 
categoría, que reparta entre los españoles más pudientes las 
empresas que crea, con éxito.. Justo todo lo contrario de lo 
que cabía esperar de él. Pero que encima se sHúe en plano 
de competidor con los campesinos lucenses más modestos, no, 
dicho sea con la máxima fuerza de mi garganta. Que resuelva 
problemas de los más ricos, pase, aunque me parece enorme­
mente injusto; pero que pretenda arruinar a (os campesinos 
más pobres, de ningún modo debe tolerarse. Es cierto que 
cuando se trae al mundo a una criatura no se sabe lo que se 
va a parir, pero tanta sorpresa me parece excesiva. ¿O es que 
entra en los pianos oficiales la ruina total de nuestras familias 
rurales? 

Repito que este articulo es la indignadá consecuencia de 
una conversación sostenida con expertos. Si la .eliminación del 
porcino en las ferias era una amenaza tremenda, la compe­
tencia del INI puede ser la puñalada definitiva. Gente habrá 
en la provincia capaz de reaccionar. Creo que ya está funcio­
nando una granja porcina del iNI en la provincia, y creo que 
existen proyectos de mayor envergadura. ¿Cuáles son los me­
dios legales de impedirlo? Se dice que es+a p róxima la visita 
del ministro de Agricultura. Cualquier paisano interesado pue­
de recortar este artículo y enviárselo con mi consideración 
más distinguida... y la esperanza de que en cuanto se entere 
del problema se apresure a resolverlo. Que no haya naciona­
lizaciones, pase. Pero que se nacionalice contra los intereses 
comunes, no. De ninguna mañera. 

C A R N I V O R O S 

Y ya que hablamos de ganadería: Hace un par de días ia 
agencia CIFRA transmitía ia noticia de que en Kenia una vein­
tena de personas había sido devorada por las fieras. Y entre 
las fieras mencionaba a leones, cocodrilos y e efántes. Y yo 
me quedé perplejo: O me engañaron cuinao estudié historia 
natural, prolongándose el engaño en los rrecs que conocí, o 
el elefante no es carnívoro. O los keniatas sen vegetales, que 
todo es posible en nuestro mundo de Dios, en el que tan difí­
cil está resultando distinguir un animal de un vegeta; y un 
mineral. Y si dudo yo, pase que dude un elefante. 

El caso me recuerda el de un par de amigos bastante bru­
tos que contemplaban a unos toros en el corral en víspera 
de corrida. 

-Parecen mansos- dijo el menos bruto al verlos muy tran­
quilos. 

-¿Mansos, eh? -le explicó el más bruto-. Tírales un pedazo 
de carne, y verás como se pelean... 

Está visto que cada día hay que aprende»- algo nuevo. 

Q U E L L U E V A 

No sé que dirán los campesinos, pero adra mj y para la 
familia arruinada de Córneas, ayer llovió sin mííeria, como oí 
decir en La Habana de la lluvia fuerte. Vsasé la relación de 
donativos: 

S. S. S., 1.000 pesetas; un compañero, 1.000- £ N S., 300; un 
amigo de la Cruz Roja, 1.000; anónimo, 500; anónimo, 500; 
en un sobre entregado ,por la mañana en el periódico, 5.100; 
anónimo, 200; un viejo amigo, 3.000; y "para la casa de Cór­
neas", 1.000. Total, 13.600 pesetas. Más 11.10C. hacen 24.700 pe­
setas. 

Por mí, que siga lloviendo. 
SOCELO 

P E R R O V E T E R A N O 

IXTXXTCXXrTXXXXXy 

IA VIDA 
E S A S 

VERSION SUIZA Dp 
LUIS CANDELAS 

Este perro alsaciano, llamado "Micky". ha celebrado recientemente 
su veinte cumpleaños, ocasión con la que su dueño, el danés 
Bruno Nielsen, le hizo entrega de ese monumental y simbólico 
hueso. "Mickey" es el perro más viejo de Dinamarca. Nielsen lo 
recibió como regalo de sus padres, cuando era un niño de once 
años. Y, al parecer, y según enseña e! aforismo, "Micky" ha sido 
el mejor amigo de Nielsen durante todo ese tiempo. — (FÓTOFIEL) 

A D R I D A L D I A 

• I A VEDA DE M PARTIDOS POLITICOS SE HA LEVANTADO 
• Mueve pepsoiialidades españolas, relacionadas con la «Lockíieed» 

MADRID, 11* - (Crónica de JOSE DE CORA, especial para EL 
PROGRESO). 

El Código Penal podría volver a las Cortes en tres o cuatro 
días, el referéndum podría adelantarse, y en jurio de 1977 po­
drían celebrarse elecciones generales. Esas ha.i sido tras impre­
siones reflejadas por el ministro de Asuntos Extsr'ores en su diá­
logo con los periodistas, mientras los aprobados partidos políti­
cos siguen lejos del verdadero sustento y apoyo que es el Código 
Penal. Pero pese a ello, la veda de ios partidos se ha levantado, 
y el proceso, por su propio dinamismo, parece imparable. El so­
cialista democrático español, de García López, ha anunciado que 
se acogerá a la ley. Miembros gerundenses de "ANEPA" han 
propuesto la creación de un "Partit Independent de Girona"; sur­
gen también el "Partido demócrata gallego", y otros muchos pre­
paran su salida al exterior. Y la clave, como sienpre, la vuelven 
a tener los comunistas. Sin ellos, el P. S. O. E. y otros partidos 
socialistas no están dispuestos a entrer de momen+o aunque no 

se descarta un pacto intermedio Gobierno-oposición 
jugaría un compás de espera. Con ello no quedarán 

en el que se 
wii «.viiifja» uc espera. i*on «no no quedarán muchas dudas 

para algunos de que el desmantelamiento del régimen es ya un 
hecho, con las series de reacciones contrarias qje CÍO nuede traer 
ahora. 

"JAG" PARA "ASHEN" 

Los hombres de la "Lockheed", tan misteriosos ellos, cada vez 
que se referían a España lo hacían bajo la clave de "Ashen", y 
para nombrar el dinero utilizaban la sibaia "Jag" Su libro de 
claves, descubierto por la revista Italiana "Panorama", sólo conte­
nía otras dos palabras referentes a España: "Mlnk". que es Cór­
doba ,y "Bisón", que es Madrid. Sin embargo, con tal escaso vo­
cabulario, se las arreglaron para pringar a numerosas autorida­
des internacionales, nueve de las cuales, al parecer, son españolas. 
Es lógico, pues con argumentos tan contundentes, sobran las pa­
labras. 

^ « o . ^ r - , CABECERAS CAMBIO 16.- El semanario se hace eco de los rumores que eir-
culan en relación de un posible acuerdo de suspenderlo por cuatro 
meses. 

POSIBLE.-- La revista que dirige Alfonso Sobrado Palomares re­
coge la posibilidad de que el Rey anuncie una amnistía general 
durante la ofrenda a Santiago Apóstol, patrón de España. 

RUEDO IBERICO.- Parece que van adelantadas las gestiones 
encaminadas a establecer la editorial en Valencia, La sede de Rue­
do Ibérico es, hasta ahora, París. 

OPINION.- La revista que dirigirá Antonio Alemany con Angel 
Gómez Escorial e Ignacio Fontes en los otros ouestos responsa­
bles, saldrá a la venta en octubre. 

GAYA CIENCIA.- Antonio Alvarez Solís, autor de "Qué es el 
bunker", dentro de la colección de la Gaya Ciencia, se lamenta de 
que pese a su lenguaje insultante, no haya redbido ningún anó­
nimo amenazante. 

Tres individuos, que explo­
raban una cueva en las mon­
tañas suizas encontraron una 
bolsa de falsas monedas fa­
bricadas hace unos 150 años 
por el famoso falsificador 
suizo Emile Farinet. 

L a bolsa contenia 5 mo­
nedas batzen —el batzen era 
el precursor del actual fran-

i co suizo— fechadas en 1820. 
H Expertos numismáticos cal-
^ culan que actualmente tie­

nen un valor aproximado de 
unos 20.000 dólares (1.340,000 
pesetas). 

El famoso falsificador sui­
zo, que murió al disparar 
sobre él un policía, era co­
nocido porque se dedicaba a 
falsificar monedas y bille- r 
tes de bancos y después las t¡ 
distribuía entre ios pobres. ^ 

• TJGRES BLANCOS ¡¡ 

a Tres tsares blancos nacie-
H ron hace dos s-naanas en el 

9' parque zoológico de Bristol, 
Inglaterra), anuncia la di-

^ rección del parque. 
y E l anuncio del triple par-
U to felino se retrasó hasta que 

los expertos del parque tu­
vieron seguridad de que la 
madre no rechazaba a sus 
crias, circunstancia relativa­
mente frecuente en esta ra­
za de animales. 

Los tres cachorros son los 
primeros tigres blancos que 
naceñ en cautividad en el 
zoológico de Bristol y, al ser 
una especie muy rara, su va-

H lor puede llegar a 100.000 dó­
lares cada uno una vez com­
pletado su crecimiento. 

• E L MISTERIO DEL 
TESORO DE LA CO­
RONA ITALIANA 

H H 
H Hasta el próximo 15 de Ju-
H nio no se podrá saber con 
y seguridad si el tesoro de la 
M corona italiana pertenecien-» te a la familia Saboya y 

conservado en las cajas fuer-
M tes subterráneas del Banco 
P de Italia, ha sido saqueado 
¡2 realmente. 
H A raíz de las denuncias re-
Q cibMas sobre un presunto ro-
W bo —o sustitución de las jo-
^ yas valoradas en más de 

41.000.000 de dólares, por 
otras falsas—, el magistrado 

M encargado de una investiga-
A ción judicial ha decidido exa­

minar detenidamente el te­
soro. 

B Hace una semana, se pro­
cedió a un reconocimiento del 
lugar donde se conserva el 
paquete con el tesoro, com-. 
probándose que los sellos la­
crados que lo cierran no es­
taban aparentemente viola-
dos. 

Pero el Tribunal de Cuen­
tas ha decidido un reconoci­
miento detallado de las jo­
yas, en presencia del conde 
Falcone Lucífero, ministro 
de la Casa Real de los Sa­
boya, quien fue el que, pre­
cisamente, entregó el teso­
ro, en 1946 —a raíz de la sa­
lida del país de los sobera­
nos italianos—, al Banco de 
Italia. 

• GASTOS DE MILLO­
NARIO 

E l administrador interino 
de los bienes del fallecido 
multimillonario Howard Hug­
hes ha solicitado permiso 
para abonar algunas factu­
ras pendientes de pago. E l 
juez Pat Gregory ha auto­
rizado la liquidación de al­
gunas deudas, por un total 
de 168.602 dólares. 

Uno de los pagos ha sido 
por el alquiler de cinco pe­
lículas que fueron pedidas 
en febrero. Hughes era muy 
aficionado a los filmes an­
tiguos, especialmente los de 
Hitchcok. otra factura co­
rrespondía a asistencia mé­
dica. Ha tenido que pagar 
también el administrador re­
cibos de clubs y otros servi­
cios, así como los sueldos de 
los criados. 

Otra factura, de 82.549 dó­
lares, corresponde a la estan­
cia de dos meses en un ho- * 
tel de Acapulco, para.Hug- V 
hes y otras 25 personas a su r 
servicio, y médicos y enfer- * 
meras. 

Se sabe que el millonario V 
había convenido en pagar 
70.000 dólares anuales, du- p 
rante 20 años, a la actriz ^ 
Jean Peters, que fue su es­
posa, de la que se divor­
ció en 1971. Se habían casa­
do 1957. 

En el acuerdo se establecía 
Que miss Peters, que ahora 
tiene 49 años y está, casada 
de nuevo, renunciaba a to­
da otra reclamación. 

• CAMPANA CONTRA 
LOS ACCIDENTES 
DOMESTICOS 

' " E l hogar es una peque- J 
ña fábrica cuya directora téc­
nica es una mujer"; basán­
dose en este concepto, el 
"Centro Nacional de Pre­
vención y Protección" de 
Francia encargó una en­
cuesta a un organismo espe-
cializado, para evaluar los J 
riesgos de accidente que tie- r 
nen, en su trabajo cotidia­
no, las amas de casa. Y 
resultados demuestran que 

* corren tantos riesgos como 
H las mujeres que trabajan e» 

fabricas o talleres. 
(Pasa a la página anterior) 


